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Estamos dando mais um passo nessa coleção. Por isso, mi-
nhas primeiras palavras de gratidão pertencem ao Criador dos 
céus e da terra, o Deus que era, que é, e sempre será, que, além 
Dele, outro não há. Ele é o único que traz as coisas à existência, 
e estou consciente de que esse terceiro livro é fruto da bondade 
e misericórdia Dele sobre minha vida. Jesus, obrigado!

Minha esposa, Bia Quintanilha. Obrigado por me amar e 
estar do meu lado, em cada ministração que gerou esse livro. 
A cada segunda-feira, cuidando de mim, algumas vezes, pergun-
tando-me se eu gostaria de um café, pois me via horas debruça-
do sobre a Bíblia, preparando essas anotações. Jesus te ama pro-
fundamente, e Ele tem me ensinado a te amar do mesmo modo. 
Tenho uma dívida de amor para contigo. Te amo!

Agradeço à minha igreja, Assembleia de Deus Ministério Fi-
ladélfia, em Jardim Catarina, e ao meu Pastor Lemuel, por ou-
virem os céus e nos confiarem o espaço, para que, em todas as 
segundas-feiras, estivéssemos ministrando o Imersão Bíblica. Eu 
honro minha casa espiritual, minha Betel, um lugar de comu-
nhão.

Quero agradecer de um modo muito especial ao nosso gru-
po de estudos, que todas as segundas-feiras estão ali, presentes, 
orando, ouvindo a Palavra ministrada e gerando conosco esse 
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material, tanto esse livro quanto o podcast. Vocês são parte de 
todo o processo gestacional desse projeto. Vocês geraram esse 
milagre na minha vida. Sei que colherão dessas sementes na 
eternidade.

Aos Pastores Reginaldo e Delma, a quem, carinhosamente, 
vejo como “Timóteos” na minha vida e da minha família. Vocês 
são intercessores, que sempre nos cobrem em oração e nos en-
corajam a novos passos. Obrigado a um amigo… Pr. Marcelo Po-
zzi que liberou uma palavra dos céus impulsionadora, para uma 
nova etapa em nossa jornada. Ele me disse: “Vocês, ao pregarem 
e ensinarem a Palavra de Deus, edificam a Igreja Brasileira”, pois 
“Ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com 
vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu 
serviço, para a edificação do corpo de Cristo” (Ef 4:11-12). Esse li-
vro é uma entrega do nosso coração a Jesus e ao Corpo de Cristo.

 Muito obrigado ao meu amigo e parceiro, diagramador de 
todos os nossos projetos, Juarez Rodolpho. Mano, que você possa 
colher tudo que tu tens derramado sobre minha vida. Dizy Ayala, 
obrigado por dedicar seu tempo e coração na revisão gramatical 
dessa singela obra! Nessa empreitada, Deus tem levantado pes-
soas que sem elas, o trabalho seria muito mais pesado. Pastora 
Letícia M. Freitas, obrigado por me ajudar digitando cada capí-
tulo! Reconheço sua entrega minha amiga... honramos sua vida!

Ao meu amigo, Pr. João Baldoino, que nos honrou se dedi-
cando ao ler e escrever o prefácio dessa tão singela obra. Suas 
palavras são um presente para nossa jornada. Gratidão pela sua 
vida e nossa amizade”.
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 Meu muito obrigado a cada pessoa que tem nos ajudado 
a manter esse projeto financeiramente, com o envio de ofer-
tas, para a produção desse material, distribuição e hospedagem 
numa plataforma virtual, para que todos possam acessar gratui-
tamente esse material. Esses recursos, também, nos ajudam a 
manter nosso sustento ministerial, a fim de que possamos con-
tinuar escrevendo, ministrando e levando a palavra do Nosso 
Senhor. Obrigado por ouvirem os céus e acreditarem em nós. 
“O meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em 
Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” (Fp 4:19).

Por fim, obrigado a cada um de vocês, que está lendo essas 
palavras, que meditará na Palavra de Deus em seus devocionais, 
também ouvindo o podcast; outros, que usarão essa obra como 
fonte de consultas, para estudos, e que até poderão usá-la como 
inspiração para esboços. Obrigado por compartilhar esse livro 
com alguém, semeando a Palavra de Deus!
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Prefácio

Tenho a grande honra e uma imensa alegria em prefaciar esse 
livro, escrito pelo Zeca Quintanilha, e apresentar, aos amantes lei-
tores da Bíblia, uma brilhante obra do Apóstolo Paulo: a Epístola 
à Igreja de Colossos. Uma carta escrita em um período difícil da 
vida de Paulo, pois o mesmo encontrava-se preso em Roma. 

Nesse comentário, o autor reconhece Paulo como autor da 
epístola, mas, também, destaca o seu grande amor e esforço em 
anunciar o evangelho. O apóstolo Paulo sofreu duras investidas, 
tanto dos judeus como dos gentios e do Império de Roma. Paulo 
foi um homem de vida irrepreensível, que escreveu as revelações 
de Deus, tanto para o seu tempo como para sua posteridade.

Na leitura desse comentário, você perceberá que a obra Pauli-
na aos Colossenses tem por objetivo reconhecer, exortar e ensinar 
a igreja. Os Colossenses deveriam viver de acordo com os ensina-
mentos sobre Cristo, que aprenderam com Epafras, um homem 
que Paulo, provavelmente, ganhou para Cristo, na ocasião de sua 
terceira viagem missionária.

Primeiro, Zeca destaca o modo como Paulo reconhecia a prá-
tica da fé e do amor para com os santos, enfatizando quem é Cristo 
e sua obra redentora. O ato de reconciliação do universo, com seu 
Criador, e, ainda, como o apóstolo expressava a alegria em seus 
sofrimentos por Cristo. Esse motivo levou Paulo a intensificar suas 
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orações pelos Colossenses, para que alcançassem sabedoria e en-
tendimento espiritual, a fim de compreenderem a superioridade 
completa de Cristo, que não ser pode contestada, pois é o próprio 
poder que nos resgatou em Cristo.

Segundo, ao ler esse escrito, você verá, também, como Paulo 
expressa a importância da unidade, para que os fiéis não sejam 
enganados por falsos ensinamentos, vãs filosofias ou pelo legalis-
mo absurdo, produzido pelos religiosos de sua época. E, assim, os 
conscientiza para a liberdade que há em Cristo.

Terceiro, o autor nos motiva à busca das coisas do alto, nos 
levando a abandonar as coisas terrenas, a fim de evitar a ira do 
Senhor. Orientando as famílias, falando ao marido, à mulher, 
aos filhos, servos e senhores, cientes de que, no bom proceder, 
receberão do Senhor sua herança.

Por fim, você verá como o autor, no término da carta, expressa 
a sua grande alegria por seus cooperadores, que entenderam os 
sofrimentos, lutas e o amor ao evangelho de Cristo. A prisão parou 
os passos naturais de Paulo, mas jamais o evangelho e a sua voz, 
por meio das palavras pregadas, e, assim, motiva todos nós, que 
lemos essa obra, à nova vida com Cristo.

Pr. João Baldoino
Pastor Presidente na MIAAP, em Barão de Juparanã - Valença (RJ)
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Não deixe
de ler isso…



14 Imersão Bíblica

É uma honra saber que essas palavras, de alguma forma, chegarão 
ao seu coração. Esse livro é um projeto de Deus! Certa vez, ouvi de 
um pastor e amigo, “obrigado por edificarem a igreja do Senhor”. 

Ele disse isso após uma ministração, referindo-se ao fato de que os 
dons que recebemos de Deus tem como objetivo o “aperfeiçoamento 
dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do 
corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno 
conhecimento do Filho de Deus” Ef 4:12-13a.

Aquela frase ficou ecoando em meu coração e me pus a buscar 
o que isso deveria significar, em Cristo Jesus. Hoje, temos tido a 
honra e responsabilidade de ministrar  em diferentes lugares do 
Brasil, levando a Palavra de Deus, que salva, restaura, cura e revela 
os planos e o conhecimento de Deus para nossa geração. Mas o 
que levamos, aos mais diferentes lugares, é gerado em Cristo e em 
nossa casa espiritual, nossa igreja, Assembleia de Deus Ministério 
Filadelfia, em Jardim Catarina (RJ).

Em nossa igreja, nós temos um grupo de estudos bíblicos, 
chamado Imersão Bíblica, que se reúne há alguns anos, e juntos 
estudamos livros da Bíblia, de forma sistemática, na sua forma 
completa, ou seja, estudamos do início ao fim, na sequência da lei-
tura, versículo a versículo. Já caminhamos em livros como Filipen-
ses, Malaquias, Obadias, Judas, Apocalipse, Cantares de Salomão, 
Isaías e temas como as Viagens Missionárias de Paulo, Aparições 
teofânicas, todas as parábolas de Jesus, a peregrinação de Israel no 
deserto, descrita nos livros de Êxodo e Números, e, recentemente, 
terminamos o livro do profeta Oseias.

Para todos esses estudos, sempre produzimos anotações, que 
mantenho em meus cadernos de anotações, e, com a ajuda do 
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irmão e amigo Reginaldo, compartilhávamos registros de áudios 
entre o grupo, via WhatsApp, para todos sempre acompanharem 
os estudos. Deus usou os meus irmãos e irmãs desse grupo para 
que eu pudesse entender que as palavras que estavam sendo ge-
radas, nesse grupo de estudo, poderiam abençoar outras pessoas, 
em outros lugares.

Então tudo começou… Nós começamos a gravar e editar os aú-
dios, para que fossem colocados no formato de um podcast, para as 
plataformas de áudio, e, hoje, as pessoas podem ouvir os estudos 
gratuitamente no Spotify, Deezer, You Tube e na Amazon. No mo-
mento em que estou escrevendo essa apresentação, o Imersão Bíbli-
ca já foi acessado em diferentes países como Estados Unidos, Nova 
Zelândia, Suíça, Portugal, El Salvador, Chile, Austrália, México, Ar-
gentina, Noruega, Alemanha e, mais recentemente, até no Japão, 
além do acesso em nosso próprio país. Não sabemos o que Deus fará 
com cada acesso, pois só lançamos a semente e o Pai, o Agricultor, 
cuidará de cada uma delas. Mas nos alegramos em ter essa certeza de 
que o Dono da Seara nos confiou o privilégio de servi-Lo.

Após isso, Deus gerou o entendimento de um novo passo! Por 
que não compartilhar  gratuitamente as anotações para que as 
pessoas pudessem não só ouvir, mas, também, ler o material que 
gera os episódios do podcast? Para isso foi necessária a transcri-
ção de todas as anotações, uma revisão gramatical, diagramação, 
hospedagem em um site na internet. Com certeza, esse desafio nos 
levou a passos de fé, para que esse material pudesse ser semeado. 
Mas o Deus que chama, garante os recursos e as estratégias. E se 
você estiver lendo esse material, nossa fé estava alinhada com o 
que, de fato, está no coração de Deus!
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Esse material é fruto de oração, devoção, amor por Jesus, de ho-
ras debruçados sobre a Palavra de Deus, de estudos e pesquisas em 
diferentes comentários, dicionários bíblicos e materiais de línguas 
antigas, ofertas de alguns irmãos, para nos ajudar com os custos, e 
o encorajamento do Senhor, através das palavras dos meus irmãos, 
em minha igreja. Nosso objetivo é proporcionar um livro que lhe 
apresente a Palavra do Senhor, e cuidamos para não fugir do que 
está escrito na sua Bíblia, que, para nós, É A PALAVRA DE DEUS. 
Esse material que você tem em mãos é o material que usamos para as 
ministrações, por isso, ele tem esse formato que, em alguns momen-
tos, parecerá um esboço, o que de fato ele é. Mas, ao mesmo tempo, 
você verá que ele terá um aspecto devocional, que poderá ser usado 
para meditar na Palavra de Deus, compartilhar com seus amigos e 
até fazê-lo como uma ponte, para produzir suas próprias anotações e 
estudos para ministrar. Em cada capítulo, você verá um QR Code, 
o qual, ao escaneá-lo com o seu celular, irá redirecioná-lo para o 
Podcast, onde você poderá ouvir a gravação do estudo e ler as anota-
ções ao mesmo tempo! De modo que você está com uma poderosa 
ferramenta de estudos bíblicos nas suas mãos.

É fundamental que você leia esse livro, juntamente, com a 
sua Bíblia. Há muitas referências bíblicas contidas aqui e deixar 
de lê-las fará com que esse livro seja incompleto. Nosso propósito 
sempre será te levar a Palavra de Deus e a Vontade do Senhor! Nós 
temos sido, poderosamente, transformados, aqui, em nossa Igreja, 
e você que está lendo esse livro está coberto por essa oração: Que 
você jamais seja o mesmo após ser tocado pela Palavra do Senhor!

O livro de Colossenses e Filemom é o terceiro volume dessa 
série, que, se Deus aprovar, daremos continuidade. “Para conhe-
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cer os demais volumes, basta ir até www.zecaquintanilha.com, 
e lá você terá acesso aos demais volumes gratuitamente.” Já po-
demos adiantar que o próximo volume será sobre o Livro de Le-
vítico! Talvez, você sinta o desejo de nos ajudar a realizar esse 
projeto que Deus nos confiou. Se você quiser somar conosco, 
contribuindo financeiramente para cobrir os custos de produção 
e hospedagem do material, será uma semente nesse ministério e, 
com certeza, toda semente produz seu fruto. Você pode nos cha-
mar pelos contatos que estão ao final do livro. Mas, além disso, 
também precisamos  de orações, intercessores, pessoas que com-
partilhem o podcast e os livros, pois todo esse material será pro-
duzido e distribuído gratuitamente, para que o Corpo de Cristo, 
em diferentes lugares, seja edificado, pela Palavra de Deus que 
‘‘de graça recebemos e de graça compartilhamos”. 

Sinto um temor de Deus aos escrever essas palavras… Depen-
do da graça Dele. Que o Senhor fale ao seu coração. Desfrute, leia, 
ouça, compartilhe e ore por esse projeto!

Zeca Quintanilha
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Vivendo Plenos em
Colossos e em Cristo

Colossenses 1:1-12

Aponte a câmera do seu celular para 
os Qr-Codes acima e acesse na íntegra 

o Podcast com um estudo bíblico 
e explicações sobre esse capítulo.
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Vivendo Plenos em Colossos e em Cristo
 Colossenses 1:1-12

Colossos era uma cidade situada no vale do Lico. Uma pro-
víncia romana da Ásia Menor, região muito conhecida no 
Novo Testamento, especialmente por causa das sete igrejas 

do Apocalipse Ap. 2-3. Nos séculos IV e III a.C., parece ter sido a 
cidade mais importante da região, por causa da sua importante 
produção têxtil. Havia a conhecida “Lã Colossense”, com um tin-
gimento vermelho escuro, que era de altíssima qualidade. Além 
disso, um importante entroncamento viário passava por Colos-
sos, no qual, duas importantes estradas ligavam leste a oeste e 
norte a sul, fazendo a cidade extremamente movimentada. 

Contudo, nos dias de Paulo, esse entroncamento foi desvia-
do e outra cidade próxima passou a ser, economicamente, mais 
importante: Laodiceia. Conhecida por sua lã negra, Laodiceia 
tornou-se uma cidade muito rica, o que nos leva a entender a 
exortação do Senhor à igreja de Laodiceia, em Ap. 3:17.

Assim, um triângulo industrial de produção têxtil fora esta-
belecido naquela região, Laodiceia, Hierápolis, também, conhe-
cida por suas “águas terapêuticas”1 e a menor das três, Colossos. 
Dr. Lightfoot, em seu comentário clássico sobre Colossenses, diz: 
“Colossos era a igreja menos importante, para a qual, foi dirigida 
qualquer epístola de Paulo”.

Mas por que Paulo escreve essa epístola?

1. Sobre as águas de Laodiceia, Hierápolis e Colossos, ver, em OSBORNE, Grant R., Comen-
tário Exegético de Apocalipse. São Paulo: Editora Vida Nova, 2014.
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Certamente, a resposta será desenvolvida no decorrer des-
se estudo, mas, inicialmente, podemos dizer que os Colossenses 
tinham uma preocupação com a realização de ritos e cerimônias 
judaicas Cl. 2:16, algum tipo de adoração a anjos Cl. 2:18 e en-
frentavam a infiltração de algum falso ensino e heresias Cl. 2:8. 
Uma resposta precisava ser dada a essas questões e, provavel-
mente, é por isso que Epafras vai até Paulo, para buscar ajuda.

Paulo estava aprisionado, provavelmente, em Roma (alguns 
estudiosos pensam que essa epístola tivera sido escrita durante 
o aprisionamento em Éfeso). Mas o fato é que Epafras, talvez um 
convertido, durante o ministério de Paulo em Éfeso, vai até a pri-
são onde Paulo está e, lá, precisa entregar-se como prisioneiro, 
por amor a Cristo e seus irmãos. Note que, em Cl. 4:7, vemos que 
Tíquico será o portador da carta e, em Fm. 23, Epafras está como 
um prisioneiro.

Estamos diante de uma carta necessária. Paulo e Epafras en-
tendem a importância dessa epístola chegar até Colossos... En-
tão, Paulo começa dizendo:

v. 01 “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus”. O texto, em grego, 
permite dizer que Paulo, por ser apóstolo de Cristo, pode ser 
identificado como alguém “que pertence a Cristo”. Mas, tam-
bém, com um sentido de origem, alguém “enviado por Cristo, 
chamado por Cristo”. Paulo não foi o fundador dessa igreja, mas, 
por ser pai na fé de Epafras, possui autoridade apostólica e escre-
ve como alguém autorizado por Cristo, e, por isso, o “apóstolo” 
da igreja naquela cidade.

E Paulo é o que é, não por sua vontade ou capricho. Ele é pela 
“vontade de Deus” At. 9:15.
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Timóteo está com Paulo, enquanto ele escreve essa carta. 
“O amado filho Timóteo” 2Tm. 1:2, um filho na fé, companheiro 
em diversos momentos das viagens missionárias de Paulo, espe-
cialmente, na segunda viagem missionária At. 16:1-3 e na ter-
ceira viagem, em Éfeso, onde, provavelmente, também conheceu 
Epafras At. 19:22. Talvez, Timóteo, até, seja o amanuense, para 
quem Paulo ditou a carta, o que é reforçado por uma saudação 
final, a próprio punho, em Cl. 4:18.

v. 02 “Aos santos e fiéis irmãos”. Aqui, surge a perspecti-
va de Paulo, sobre os Colossenses: um povo santo, um reino re-
velado, no qual somos plantados por Deus, através de Cristo Cl. 
1:13. Paulo é judeu. Ao escrever isso, ele tem em mente o Plano 
de Deus, quando o Senhor chamou Israel, entre todas as nações, 
para ser o povo de Deus Ex. 19:6. Isso se cumpriu em Cristo!

“Fiéis”, porque perseveram na fé, em Cristo v.04; essa per-
severança será manifesta em atitudes de confiança. Frente às 
tribulações, temos a oportunidade de uma atitude de confiança, 
pela fé Rm. 5:2-3. Não esmoreça em meio às pressões, mas tenha 
certeza de que há uma graça, na qual estamos firmados: Deus é 
por nós. Temos paz com Deus Rm. 5:1. Somos seu povo. Veja a 
saudação, no v.02, “graça e paz”.

“Em Cristo... em Colossos”. Nós estamos em Cristo. Essa é a 
nossa posição espiritual Ef. 2:6, mas, ao mesmo tempo, estamos 
em nossas cidades e bairros. Como viver em Cristo e em Colossos, 
ao mesmo tempo? Como viver na zona de convergência, entre 
céus e terra? Ef. 1:10.

Nessa zona de convergência, vozes tentarão roubar nossos 
corações e modelar nossas vidas. Apenas com os olhos em Cristo, 
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seremos modelados em nossa cidadania celestial, de glória em 
glória 2Co. 3:18. Aqui, está a mensagem de Colossenses: a majes-
tade e suficiência de Cristo! Viver olhando para Cristo é o modo 
de viver entre céus e terra. Esse é o modo de viver em Cristo e 
em Colossos, ao mesmo tempo! E se prepare, porque isso trans-
formará o lugar para onde você for levado.

Nossa posição espiritual deve influenciar o modo como vi-
vemos no lugar físico, e, consequentemente, influenciar aqueles 
que estão ao nosso redor!

v. 03 Esse é o poder do evangelho, as boas-novas que trazem, 
em seu cerne, Jesus Cristo, o Filho de Deus, Nosso Senhor. Cristo 
possui supremacia na igreja, mas, também, sobre toda criação 
Cl. 1:16.

Dois pontos aqui, podem ser ressaltados:

A)	 Em paralelo com o v.02, Deus é o nosso Pai, por intermé-
dio da obra de Cristo, que é, também, Pai de nosso Senhor 
Jesus. Que família gloriosa, a qual nós fomos aceitos como 
filhos! O que significa, para você, se assentar na mesa do 
Pai?

B)	 Ao mesmo tempo, Paulo ressalta a supremacia de Cristo, 
sua obra criacional e redentora, a partir do relacionamen-
to do Filho com o Pai, o que, para Paulo, é claro no texto: 
Jesus é, Ele mesmo, o próprio Deus Cl. 1:15 e Cl. 2:9.

E quando Paulo orava pelos Colossenses, seu sentimento 
era de gratidão, que transbordava em adoração, ação de graças. 
A primeira vez que a palavra louvor aparece na Bíblia, tem, em 
sua raiz hebraica, o sentido de ação de graças. Cf. Gn. 29:35 
“te louvarei”, yadah, que significa “ação de graças”.
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É uma lição a ser observada: a ação de graças deve ser parte 
inseparável do ambiente de intercessão.

v.04 A semente do evangelho, em Colossos, havia germina-
do e começado a aparecer. “Desde que ouvimos” (ARA) ou “pois 
temos ouvido falar” (NVI)2. O particípio, no grego, nos permite 
o sentido temporal, mas, também, causal: o porquê da ação de 
graças.

Isso deve ser um modelo para nós, quando vemos o Corpo de 
Cristo se espalhando sobre a terra! Contudo, Paulo traz clareza: Vo-
cês não envergonham a Cristo, a fé de vocês está Nele! Vocês ma-
nifestam o amor que têm uns pelos outros, por “todos os santos”.

Que amor é esse? v.08 Um amor no Espírito!

A nossa fé em Cristo não é apenas em alguém, mas, também, 
em Cristo. Nele, como a esfera, na qual nossa fé vive e age. É uma 
posição no mundo espiritual.

E esse amor no Espírito não é, somente, ser uma pessoa com 
bons sentimentos passivos. Mas a fé, em Cristo, é viva. Neste 
mundo, há ira, mentiras, divisões, avareza, mas, em Cristo, nos-
so comportamento é marcado por bondade, mansidão, verdade, 
unidade e generosidade. Essa é a marca daqueles que estão em 
Cristo e em Colossos.

v.05 Mas como uma transformação assim pode acontecer? 
Eles tiveram a palavra da verdade do evangelho plantada em 
seus corações.

Essa palavra não é recebida, apenas, como informações ou 
dados, mas o próprio Espírito Santo trabalha por meio dela, de 

2. No grego ἀκούσαντες [akousantes].
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modo que, a semente germina, cresce, floresce e frutifica, em 
todo lugar.

O Espírito não só age em nosso presente, mas, por intermé-
dio da palavra, nos comunica sobre o futuro: “A esperança que 
vos está preservada nos céus”. Algo que, em alguma medida, já 
desfrutamos, nos primeiros frutos, pois, “Cristo em nós [vós] é a 
esperança da glória” Cl. 1:27. A herança celestial, em parte, já é 
uma realidade presente.

“O amor que tendes” está baseado na esperança. Como res-
ponderemos, se nos questionarem sobre a fé que professamos 
e o amor que manifestamos? Precisamos ser lembrados, todos 
os dias, que a nossa experiência de fé e amor repousa no firme 
fundamento do que Deus se comprometeu a fazer por nós!

A esperança será uma companheira do amor, levando-o, 
pelas mãos, até a consumação dele: o encontro do Noivo com 
sua noiva. Nesse dia, a esperança cumprirá seu propósito final: 
1Co. 13:13. O maior destes é o Amor.

Mas enquanto esse Dia não chega, a esperança continua se-
gurando as mãos do nosso amor por Cristo, evidenciado no amor 
uns pelos outros, porque também, guardamos seus mandamen-
tos – nunca será por nossos méritos! No final, o louvor será a 
Glória de sua Graça. Cf. Jo. 14:21 e Ef. 1:4-6.

v. 06 Essa palavra chegou até eles, como em todo o mun-
do... Como também, chegou a nós. Aonde a palavra do evangelho 
chega, produz frutos e cresce.

Em todo o mundo. Crescer e frutificar faz um paralelo im-
portante da criação, em Gênesis, e a Nova Criação, em Cristo. Em 
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Gn. 1:28, “sejam férteis e multipliquem-se” (NVI); o mandato foi 
replicado a Noé, em Gn. 9:1; a linguagem, também, aparece nas 
promessas de bênçãos a Abraão Gn. 17:20. E, ainda, numa pro-
messa de restauração do povo de Israel, após cativeiro Jr. 3:16.

Agora, Paulo entende que a igreja começou a participar des-
sa nova criação 2Co. 5:17, e, por isso, é chamada a executar a 
comissão de Adão e Eva, de modo eficaz, como nunca antes visto 
no AT. A razão disso é somente uma: Cristo, o último Adão, já 
iniciou isso em nós!

 O evangelho não é somente uma experiência religiosa, mas 
traz à tona uma realidade maior: Uma nova criação! Nós não so-
mos mais os mesmos!

v. 07 Os Colossenses haviam aprendido isso, com Epafras, 
um amado conservo; onde todos, Paulo, Timóteo e Epafras são 
servos de Cristo.

Um “ministro de Cristo”, διάκονος [diakonos]. Epafras é um 
servo fiel de Cristo, mas que serve aos Colossenses. São aqueles 
que pertencem a Deus, mas que, também, estão a serviço do Se-
nhor. A diaconia é um princípio para todo servo de Deus! Servin-
do uns aos outros. 

Cristo é identificado como diakonos Rm. 15:7-9. O próprio 
Paulo se identifica como ministro Cl. 1:23; Tíquico, também, é 
identificado desse modo, em Ef. 6:21; Timóteo, em 1Tm. 4:6. 
Como nós deveríamos nos identificar?

v. 08 Se Epafras é um fiel ministro, sua mensagem é confi-
ável: de fato, os Colossenses caminhavam no amor do Espírito! 
O Espírito é a fonte Rm. 5:5.
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v. 09 Então, Paulo descreve seus pontos de oração, por uma 
igreja que ele nunca viu, mas passa a nutri-la, como um pai a seus 
filhos.

A. “Transbordeis de pleno conhecimento da Sua [de Deus] 
vontade”. Eles precisavam ser cheios do conhecimento da von-
tade de Deus, pois, só assim, identificariam os falsos ensinos. 
O treinamento, para identificar dinheiro falso, não é realizado 
com notas falsas, mas com notas verdadeiras. Se conhecermos o 
autêntico, identificaremos as falsificações.

Mas esse conhecimento não vem de livros ou tradições hu-
manas; eles precisavam de um profundo senso de identificação 
espiritual, que receberam de Deus. Só assim transbordamos. 
A identidade é expressa de modo contínuo; não é uma cena 
artística.

B. “Transbordeis... em toda sabedoria e entendimento espi-
ritual”. O propósito de ser cheio de sabedoria e entendimento do 
Espírito é fazer a “boa obra” e executar a vontade de Deus Cf. Ex. 
31:3. Nas profecias de Isaías, surge uma imagem a respeito do 
Messias Is. 11:1-2.

Jesus é o primogênito da família. E, em Cristo, estão escon-
didos esses tesouros, para nós Cl. 2:3. Nos dias dos Colossenses, 
havia muitas opções de encontrar a fonte da sabedoria, quer 
fosse na filosofia, tradições humanas, cultos a anjos ou coisas 
com aparência de sabedoria. Hoje, esses pretendentes, também, 
não faltam, mas o ponto é que o Espírito é a fonte da sabedoria  
Cf. Tg. 1:5.
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v. 10 O conhecimento da vontade de Deus nos habilita e con-
voca a uma vida diferente.

A.De modo digno do Senhor; a palavra grega ἄξιος [axios] 
tem o sentido de “peso equivalente”, como uma balança, 
que nos oferece o padrão de vida.

B.Viver para o seu inteiro agrado; N.T. Wright nos diz que há 
duas mentiras, que, constantemente, atacam o coração 
do cristão em relação a Deus.

1) Que Deus não quer que tenhamos alegria e prazer na vida 
e 2) que mesmo que tentemos viver como Ele quer, nunca vamos 
obter sua aprovação. Deus nos deu a vida Dele para que possa-
mos florescer e frutificar.

Frutificar, em toda boa obra, é manifestar o fruto da videira 
verdadeira. É receber as palavras de Cristo. É seguir os passos 
de Cristo. É fazer o que Cristo está fazendo! É estar em qualquer 
lugar, mas como seu representante.

E “crescendo no pleno conhecimento de Deus” (ARA); 
“Aprendendo a conhecer a Deus mais e mais” (NVT).

v. 11 Aqui está o segredo da frutificação: o poder não vem 
de nós mesmos; não há autonomia para os ramos. Devemos ser 
fortalecidos com todo poder. É um grau que não somos capazes 
de imaginar, mas suficiente e transbordante.

“A força da sua Glória” Cf. Ef. 1.18-20. O mesmo poder que o 
Pai exerceu sobre Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos.

E, com essa capacitação divina, podemos perseverar Gr. 
ὑπομονή [hypomone]. Essa palavra tem o sentido básico de “per-
manecer sob”; “carregar uma carga sobre”. Mas há que se fazer 
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isso com paciência, longanimidade, o que traz o sentido de su-
portar o dano, com uma constante sobrenatural: alegria e ações 
de graça.

v. 12 A gratidão é uma característica de uma vida digna de 
Cristo. Somente aqueles que contemplam sua experiência espiri-
tual, em Cristo, são capazes de viver em ações de graças. 

É a resposta de alguém que foi alcançado pela graça, e, se é 
graça, não foi merecida, é uma dádiva! Em Cristo, sempre tere-
mos mais do que merecemos.

Que graça é essa? Ele nos fez idôneos (ARA), dignos (NVI). 
Não fomos nós que nos fizemos dignos, mas Ele, em Cristo, nos 
trouxe a existência, com essa dignidade. E nos fez participantes 
da herança! Um povo saiu do Egito, mas eles tinham uma pro-
messa...

Nós, também, estamos nessa peregrinação, do Egito para a 
herança! Em Colossos, mas em Cristo, entre céus e terra! Mas ale-
gre-se, há uma graça que continuará nos fortalecendo, até que 
completemos nossa jornada.
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A Suficiência de
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A Suficiência de Cristo em Nós
Colossenses 1:13-23

Paulo é um homem de oração e é, profundamente, grato a 
Deus, pela obra que o Senhor realizou, está realizando e que, 
um dia, Ele completará. Os Colossenses foram feitos, gracio-

samente, herdeiros, junto aos santos, na luz e, por isso, Paulo 
fez uma oração, nos v. 09-10, pelo transbordar do pleno conhe-
cimento de Deus, a fim de que eles frutificassem e crescessem. 

Assim, nós, como igreja, somos filhos, herdeiros de Deus e 
co-herdeiros com Cristo Rm. 8:17. Somos co-herdeiros, porque 
Cristo é o herdeiro de todas as coisas Hb. 1:2, e nós fomos tra-
zidos para essa realidade. Aqui está o ponto: como se deu esse 
milagre em nossas vidas?

v. 13 Primeiro, Ele nos libertou do império das trevas; a lin-
guagem é remissiva ao Êxodo. A conexão temática com Ex. 6:6-8 
e os paralelos verbais com a LXX são muito fortes. Nós éramos 
escravos aprisionados pelas trevas. Alguém algemado ou em pri-
sões não pode, por si só, libertar-se. Então, Ele fez o que nós não 
poderíamos realizar.

A imagem de um império de trevas foi usada por Isaías, que 
vislumbrou o cativeiro de Judá, na Babilônia, como uma sombra 
de um cativeiro ainda maior: Não somente Judá, mas as nações 
estavam em trevas. Contudo, Is. 42:6-7,12,16 nos revela o cora-
ção do Deus Libertador – Ele trouxe luz aos gentios, para nós.

Como Israel foi liberto da opressão do Egito, como Judá foi 
da Babilônia, nós éramos cativos das trevas e estávamos sem a 
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paz com Deus. Mas uma vez libertos do império das trevas, uma 
jornada inicia-se, um êxodo espiritual, como uma peregrinação 
para Canaã ou um retorno para Jerusalém. Nós estamos nesse 
caminho, onde algo já começou: Ele nos deu um destino, o Reino 
do Filho do seu Amor.

As pessoas que não foram resgatadas por Deus, em Cristo, 
vivem numa estrutura caracterizada pelas forças do caos, do mal 
e do juízo de Deus. Mas Jesus ordena o caos, rege nossas vidas em 
amor e nos reconcilia com o Pai.

 Aqui está a cristologia majestosa de Colossenses, pois o Rei-
no é do Filho Amado. Cf. Is. 42:1 e Mt. 3:17. Paulo está conscien-
te de que Jesus é o Rei Messiânico, prometido nos dias de Davi, 
numa aliança:

“Quando a sua vida chegar ao fim e você se juntar aos seus 
antepassados, escolherei um dos seus filhos para sucedê-lo, e 
eu estabelecerei o Reino dele. É ele quem vai construir um tem-
plo, e eu firmarei o trono dele para sempre. Eu serei seu pai, ele 
será meu filho. Nunca retirarei dele o meu amor, como retirei de 
Saul”. 2Sm. 17:11-13 (NVI); v.12-14 (ARA).

Embora Salomão seja um cumprimento parcial dessas pala-
vras, apenas em Jesus a realidade dela vem à tona, mostrando a 
natureza tipológica de Salomão. O reino de Salomão teve um fim, 
ele foi tragado pela morte. Mas Jesus ressuscitou, venceu a morte 
e, agora, reina sobre nós.

v. 14 Nele, temos redençãο ἀπολύτρωσιν [apolytrosin]. É a pa-
lavra que surge na LXX, em Ex. 6:6, “e vos resgatarei com braço 
estendido”. A ideia é de uma libertação efetuada pelo pagamento 
de um resgate. Jesus entregou sua vida por nós, como o preço de 
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um resgate, o preço da redenção λυτρόν [lytron]. O preço pago 
pelos escravos ou cativos; assim, nós fomos libertos da miséria 
do pecado.

“Remissão dos pecados” (ARA); “o perdão dos pecados” 
(NVI). A palavra grega é ἄφεσις [aphesis]. G.K. Beale traz uma in-
formação significativa sobre o termo, pois aphesis traduz a pa-
lavra hebraica yobel, que significa Jubileu. Em Lv. 25:10, vemos 
que o Ano do Jubileu era um tempo de libertação e restituição.

Lv. 25:53-55 previa que se alguém do povo, por causa de 
uma dívida, se tornasse escravo e ninguém o resgatasse, ele de-
veria ser liberto e perdoado, no Ano do Jubileu. A nossa dívida foi 
paga, pois Jesus veio para apregoar o Ano Aceitável do Senhor; 
Jesus é o Resgatador do Ano do Favor!

v. 15 Só o Senhor poderia empreender tal resgate! O preço 
é incalculável. Então, Paulo garante aos Colossenses, e a nós: o 
Filho do seu Amor, este é a imagem do Deus invisível: Não há dú-
vidas! Ele tem poder e autoridade para executar tal obra.

Um belo poema! Alguns consideram essa porção um hino, 
seja ele preexistente, adaptado por Paulo, ou, talvez, até com-
posto por Paulo. O grego tem ritmo, rimas e soa metricamen-
te. Não é por menos que a NVI decide escrever essa porção em 
versos. O fato é que não sabemos a fonte para essa poesia, mas o 
Espírito tem uma mensagem: 

“Este é a imagem”. Isso nos remete a formação e a criação 
do homem, em Gn. 1:28. Contudo, o pensamento de Paulo tem, 
em seu contexto, o entendimento de que Ele (Jesus), também, 
é o Filho. Quando lemos Gn. 5:1-4, vemos que ser à imagem e 
semelhança é uma implicação da filiação. Sete era à imagem e 
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semelhança de Adão, ele era filho de Adão. Por isso, Lc. 3:38 
posiciona Adão como filho de Deus.

Então, 2Co. 3:18 nos mostra que estamos sendo transforma-
dos à imagem que contemplamos, trazendo à tona nossa identi-
dade original: filhos de Deus. Dois conceitos se unem: Filiação, 
pois somos filhos; e paternidade, porque o Senhor é o nosso Pai.

Assim, Adão era à imagem e semelhança de Deus, um filho 
criado, que refletia o Filho não criado, preexistente, o Verbo que, 
no princípio, já era Deus. O primeiro Adão falhou em refletir a 
Glória do Eterno, mas Jesus, como A Imagem de Deus, revela a 
expressão exata do ser do Pai e o resplendor dessa Glória Hb. 1:3. 
Jesus não foi feito à imagem. Ele é! Só Ele pode dizer: “EU SOU”.

“O primogênito de toda criação” não deve ser visto no sen-
tido de que Ele foi criado, porque Jo. 1:1 deixa claro: “Ele era 
Deus”. Então, o que pode significar “primogênito”, aqui? 

O primogênito de uma família possui o direito de uma por-
ção dobrada da herança, visto que este possui preeminência na 
família. O filho primogênito de um rei deveria ser o herdeiro do 
trono. Assim, Jesus é Aquele que possui preeminência sobre toda 
criação.

v. 16 Aqui está o reflexo da Supremacia de Jesus: se algo 
existe, isso foi criado Nele [...], criado por Ele e para Ele.

O escopo das palavras de Paulo é cósmico: 

Nos céus e sobre a terra: a ordem criada em Gn. 1, como um 
todo;

Coisas visíveis e invisíveis;
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Tronos que, na tradição judaica, eram vistos como um dos 
mais altos poderes, logo abaixo dos arcanjos; em Ap. 4:4, João 
descreve vinte e quatro tronos;

Soberanias – No NT, essa palavra aponta para domínios Cf. 
Ef. 1:21;

Poderes e Autoridades (NVI) ou Principados e Potestades 
(ARA).

Paulo quer que a igreja entenda a supremacia de Cristo, so-
bre toda ordem visível e invisível, sobre toda ordem angelical, 
sobre qualquer elemento de ordem natural, física ou visível. To-
das as coisas são para Ele. 

Isso deveria nos trazer paz, em meio aos ataques deste mun-
do. Com prudência, reconhecemos que poderes espirituais, em-
bora despojados na Cruz Cl. 2:15, estes ainda estão ativos e po-
derosos. Só existe um lugar onde estamos seguros.

Jesus Cristo é o Nosso Redentor, mas, também, o Criador e, 
ainda, Aquele que governa sobre tudo e todos. Ele é o ponto para 
o qual todas as coisas existem Ef. 1:10.

v. 17 Amo esse versículo! “Ele é antes de qualquer coisa que 
existe”, e se algo veio a existir, só subsiste sendo sustentado Nele. 
A existência contínua da vida, da criação, do mundo espiritual é 
mantida em Cristo.

Aqui está uma faceta que deve nos levar ao temor santo: An-
tes de tudo, Ele já é! O tempo do verbo está no presente. Isso 
tem implicações na história, porque Ele continua no controle da 
criação: Ele é, e assim será, até o fim da história, ou seja, antes 
mesmo do que possa ocorrer amanhã, nosso Jesus é antes disso! 
Cristo é Supremo!
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v. 18 As questões da vida só fazem sentido quando Cristo é 
mantido no centro. Qualquer outra tentativa de governo, sobre 
nossas vidas, resultará em frustrações e enganos.

Cristo é Supremo sobre toda criação e, também, sobre a nova 
criação; Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Contudo, a relação en-
tre as coisas criadas e o seu povo é diferente: pois nós fazemos 
parte do corpo, existe uma unidade entre nós e Ele.

Como cabeça, Cristo nos dirige com autoridade, possui a 
última palavra e efetua o nosso crescimento. Essa verdade nos 
conduz a um passo de maturidade em Cristo: submissão.

“Ele é o princípio” de toda nova criação do Senhor! Alfa, o 
primeiro e o princípio Ap. 22:13.

“O primogênito dentre os mortos” é um título de Jesus, que 
nos mostra como a Ressurreição de Cristo deve ser entendida, 
como o início de uma nova criação. Veja a progressão: O primo-
gênito dentre os mortos de Ap. 1:5 é o mesmo de Ap. 3:14, o 
princípio da criação de Deus.

Jesus não é somente alguém que ressuscitou, Ele é a evidên-
cia da nova criação, o último Adão, o primeiro fruto da colheita 
final. Ele é a garantia da ressurreição de todos 1Co. 15:20-23. Ele 
é o primogênito, entre muitos irmãos Rm. 8:29.

v. 19 As palavras chaves, nesse versículo, são: “aprouve”, 
“residisse” e “plenitude”. No AT, vemos, no Sl. 68:16, o modo 
como Deus escolheu Sião, o Tabernáculo, o templo, como seu lu-
gar de habitação. O templo seria o lugar esperado, para encon-
trar a Presença de Deus.

Mas veja, em Mt. 12:6, alguém que é maior que o templo em 
Jerusalém. E não só isso, em Jo. 2:18-22, Jesus mesmo disse que 
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reconstruiria o santuário em três dias, e os discípulos entende-
riam que era o corpo do próprio Mestre. É sobre isso que Jesus 
falou, com a mulher samaritana, em Jo. 4:20-21.

E quando João, em Patmos, recebe a revelação do Apocalip-
se, percebemos que o Senhor e o Cordeiro serão o santuário eter-
no Ap. 21:22. Ou seja, Cristo cumpre o papel do santuário, em 
quem se pode encontrar a Plenitude da Presença de Deus. Não 
está mais num templo terreno, mas está, agora, em Cristo.

Jo. 1:14 diz que o Verbo, o próprio Deus habitou/tabernaculou 
entre nós! E a sua própria presença é tabernaculadora, para que, 
em Cristo, no Deus encarnado, possamos ver o Pai.

v. 20 Então, com o sangue deste: revela-se a imagem do Deus 
invisível, Primogênito de toda criação e dentre os mortos, Aque-
le que Nele, por meio Dele e para Ele são todas as coisas, o Taber-
náculo de Deus entre os homens, cheio de bondade e graça, um 
inocente cordeiro... Esse sangue nos trouxe paz e reconciliação.

“Todas as coisas” não quer dizer salvação universal ou re-
denção cósmica, como se até o diabo pudesse ter alguma espe-
rança. A expressão “todas as coisas”, aqui, indica que, por meio 
de Cristo, Deus trouxe toda a criação sujeita a Ele, de modo que 
Deus seja tudo em todos, na consumação do plano eterno 1Co. 
15:28.

A Bíblia não nos permite dizer que todos serão salvos. 
Ensinos sobre a realidade e eternidade do inferno são verdadei-
ros. Ao mesmo tempo, precisamos reconhecer que, a Bíblia não 
diz que os descrentes serão aniquilados, mas que haverá juízo, 
tormentos e sofrimentos.
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v. 21 O ponto de Paulo é que nós estávamos destinados à ira 
vindoura, porque nós éramos estranhos e inimigos.

A)Estranhos ἀπαλλοτριόω [apallotrioo], alienados; excluídos 
da companhia e intimidade de alguém (Dicionário Stron-
gs); sem relacionamento vertical com Deus.

B)Inimigos no entendimento – uma inimizade enraizada na 
forma de pensar e que culminava em nossas próprias 
obras, que, se não eram de Deus, o fim delas seria maligno.

v. 22 Nessas condições improváveis, brilha o resplendor da 
graça, pois o impossível é feito! Ele nos reconciliou no corpo da 
sua carne. A reconciliação é o contraste com a inimizade: agora, 
temos paz com Deus...

Mas para quê? A fim de nos apresentar diante Dele mesmo:

Santos (ARA) – Indicando aquilo que foi dedicado para Deus 
1Pe. 2:9;

Sem manchas” (LTT); imaculados ou puros eram expres-
sões que apontavam, no AT, para as ofertas aceitáveis ao Senhor 
Lv. 3:6,9;

“Livres de qualquer acusação” (NVI). Cf. Rm. 8:33-34.

v. 23 Aqui está o ponto da nossa resposta! Um texto como 
esse é vibrante e produz grandes expectativas, mas isso só será 
uma realidade “se é que permanece[mos] na fé”. A fé que temos 
em Cristo!

Alicerçados e firmes – porque os ventos de desânimo se le-
vantam; ventos de falsas doutrinas: Falsa graça, teologia da pros-
peridade, distorções da mensagem do evangelho, entre outras 
tantas.
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Paulo ouviu o evangelho, o mesmo que os Colossenses, mas 
ele declara: Ao ouvir essas boas novas, eu me tornei ministro de-
las... Talvez, só o grego nos ajude a sentir o impacto dessa frase.

Eu me tornei um διάκονος [diakonos], um diácono, um servo 
dessa Mensagem.

Jesus é Majestoso e Soberano. Ele nos trouxe para o seu Rei-
no. Eu me rendo ao senhorio de Jesus... Ele me faz santo, sem 
manchas e livre de acusações.

Completando as Aflições de Cristo
Colossenses 1:24-2:5
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Completando as Aflições de Cristo
Colossenses 1:24-2:5

Um tema que surge nessa porção é que os crentes sejam com-
pletos em Cristo, “perfeitos em Cristo” Cl. 1:28. Este é um 
ponto que desafia a mente de muitos de nós: Ser perfeito 

em Cristo! Contudo, a perfeição, aqui, aponta para aqueles que 
permitem que Cristo seja tudo em sua vida.

Assim, o contentamento em Cristo passa a ser uma das ca-
racterísticas do homem perfeito. Paulo, como um diácono do 
evangelho, um servo, um ministro (ARA), alegrava-se em suas 
lutas por proclamar a Cristo.

v. 24 Paulo não foi o fundador da igreja em Colossos, e nem 
conhecia pessoalmente a igreja Cl. 2:1. Mas alegrava-se nos seus 
sofrimentos, em favor dos seus leitores. Paulo está em situação 
de aprisionamento Cl. 4:3,18.

Talvez, alguém veja uma situação de sofrimento do apósto-
lo e se pergunte: mas qual é o benefício desse sofrimento? Em 
Ef. 3:1,13, Paulo diz que, em suas tribulações pelos seus irmãos, 
nesse sofrimento, estava a glória dos efésios. Em que sentido?

Quando nós perseveramos em meios às lutas, às fraquezas, 
Deus faz com que sua força gloriosa resplandeça através de nós! 
Deus quer resplandecer sua força através de sua igreja 2Co. 4:16-18.

Só que Paulo diz que seus sofrimentos são a favor do corpo 
de Cristo, a igreja. Os Colossenses, bem como nós, fazem parte 
do corpo de Cristo. E Paulo diz que seus sofrimentos e aflições 
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“preenchem o que resta das aflições de Cristo”. Paulo não está 
dizendo que o sofrimento expiatório de Jesus é incompleto e que 
exige algum tipo de suplementação. Cl. 1:19,20 deixou claro a 
nós sobre a plenitude e suficiência da obra reconciliadora – Tudo 
está consumado!

Mas, na obra messiânica, existe uma proclamação que é feita 
neste mundo caído. E, na proclamação dessa obra, existem so-
frimentos que pertencem a Cristo, como Messias. Em At. 9:4-5, 
Saulo, perseguindo a igreja, descobre que perseguia a Cristo.

Jesus representa, coletivamente, aqueles que confiam Nele. 
Quando perseguem a igreja, é a Cristo que perseguem. Quando 
a igreja sofre, Ele mesmo pode dizer: é o meu corpo que está 
sofrendo.

Em Ap. 6:9-11, existe um momento que está guardado para 
que os “habitantes da terra” sejam confrontados, no juízo final. 
Essa expressão “habitantes da terra”, em Apocalipse, sempre 
está em contraste com os que habitam nos céus, ou seja, esse juí-
zo, que está sendo pedido em Ap. 6, será o Grande Trono Bran-
co, onde todos serão julgados; Ele será o juízo final!  Os lavados 
e remidos pelo Cordeiro já terão ressuscitado, o que nos leva a 
concluir que será o julgamento dos que não estarão com Cristo 
na eternidade Ap. 20:11-15.

As aflições, que são inevitáveis e necessárias, surgem quan-
do o reino de Deus enfrenta a oposição do domínio do império 
das trevas Cl. 1:13. O juízo final ocorrerá quando todos os cren-
tes cumprirem seus propósitos, enfrentando suas aflições, cada 
qual, a quem Deus decretou. E nisso nós devemos ter bom ânimo, 
pois Jesus venceu o mundo Jo. 16:33.
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v.25 E Paulo prossegue: “da qual”. Da qual, quem? Da igre-
ja! Da qual, eu me tornei diácono, ministro, servo διᾶκονος 
[diakonos]!

Paulo identifica-se com o servo sofredor, com o próprio Je-
sus. Essa é uma perspectiva messiânica, vista em Is. 42:1. Assim, 
Paulo se vê como um servo do Corpo de Cristo, não um redentor 
como Jesus, mas como aqueles que proclamam a mensagem da 
reconciliação!

E algo foi confiado a Paulo e o apóstolo reconhecia isso! Foi-
-lhe confiada “uma dispensação da parte de Deus”. Aqui, temos a 
palavra grega οἰκονομία oikonomia, que pode ser traduzida como 
mordomia ou administração de uma casa. Aqui, há uma ideia de 
alguém que administra os assuntos de uma casa para o proprie-
tário; um mordomo!

Paulo se encontrou como um despenseiro, um mordomo 
do evangelho 1Co. 9:16-17. Essa é uma mensagem que a todos 
foi confiada, inclusive a nós; não podemos definir, exatamente, 
quantas vidas nos serão confiadas, pois cada um receberá uma 
porção para administrar, mas o ponto decisivo é sermos fiéis ao 
nosso Senhor. Veja a explicação para a parábola do servo vigi-
lante, em Lc. 12:42-44. Há um galardão nos céus!

“Para dar pleno cumprimento à Palavra de Deus”. Isso pode 
ser no sentido de execução do ministério da pregação! Mas, aqui, 
o contexto dá o entendimento de um cumprimento profético: a 
tarefa de anunciar o evangelho, de proclamar a salvação divina 
do fim dos tempos. A tarefa que foi iniciada por Jesus, o Servo do 
Senhor, mas que continua sendo realizada por nós Jo. 20:21-22 
e Mt. 28:18-20.
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Nós estamos num momento profético dos Planos de Deus; 
Jesus iniciou seu ministério, inaugurando a chegada do Reino. 
Isso pode ser posto em paralelo com Dn. 7:14. O Reino está sen-
do implementado e nós fazemos parte dessa obra, até ela ser 
consumada. Nesse meio tempo, haverá oposição do império das 
trevas Dn. 7:21. Contudo, nada impedirá os planos do Senhor 
e esse Reino será, completamente, estabelecido e consumado 
Dn. 7:26-28. Precisamos estar conscientes da responsabilidade 
que nos foi confiada, na proclamação do evangelho.

v. 26 A Palavra de Deus, que foi confiada a Paulo, bem como 
à igreja, é identificada como “o mistério que esteve oculto dos 
séculos e das gerações”.

Mas como podemos definir “mistério”? Podemos dizer que 
mistério é o conhecimento de uma pequena parte que comunica 
a existência de todo um restante, muito maior do que conhece-
mos, e que, embora não seja suficiente para definir todo o res-
tante, é suficiente para nos garantir que há mais do que sabemos 
e que ainda desconhecemos.

No AT, esse plano foi entendido parcialmente. No AT, temos 
uma porção mínima e suficiente para comunicar algo maior e 
pleno, que só seria manifesto em Cristo.

Esse parece ser um modo de Deus operar, revelando seus 
planos a nós. Veja em Dn. 2:19-22,28-30. Lá, o mistério do sonho 
de Nabucodonosor é revelado por Deus a Daniel, pois o Senhor 
é o Deus que dá a sabedoria. De modo similar, Deus revelou o 
seu plano de salvação, que, no passado, esteve escondido, mas 
que, agora, foi manifesto aos santos, ou seja, ao seu povo, que foi 
santificado.
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v. 27 Deus decidiu nos dar a “conhecer a riqueza da glória 
deste mistério entre os gentios”, ou seja, também entre os não 
judeus. 

E qual é a riqueza da glória deste mistério? “Cristo em nós”. 
Judeus e gentios estão unidos, em uma condição de igualdade, 
por meio de Jesus, a Oliveira Verdadeira Rm. 11:17-21,25.

Em Dn. 2:44-45, não vemos, claramente, como esse reino 
será trazido à tona, mas, sabemos que será um reino eterno, que 
não passará a outro povo e que surgirá com os reinos deste mun-
do, sendo esmiuçados pela rocha, que foi cortada sem auxílio de 
mãos, e essa rocha é Cristo.

Nós estávamos “separados de Cristo” e “sem esperança” Ef. 
2:12, mas, agora, Cristo está em nós e temos “a esperança da Gló-
ria”. Não só nós estamos em Cristo, mas Paulo queria que os Co-
lossenses estivessem conscientes de que Cristo, também, estava 
neles; Ele está em nós! Precisamos viver a partir dessa realidade.

v. 28 Esse é o centro da mensagem de Paulo: Cristo! E como 
um ministro/servo, ele anuncia a “todo homem”. Note que, por 
três vezes, a expressão “todo homem” surge nesse versículo. Pa-
recia haver, entre os falsos mestres, a ideia de que a salvação es-
tivesse confinada a certas pessoas “especiais”, alguns detentores 
de uma falsa sabedoria em Colossos: filosofias e vãs sutilezas v.08.

Aqui, reforçamos o que é lido em Cl. 1:6: O evangelho que 
chegou a Colossos, também, chegou a todo mundo conhecido, 
onde a Palavra é pregada.

“Admoestando” (ARC), “advertindo” (ARA), exortando todo 
homem. Para quê? Para que não se desviem.
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Mas, também, ensinando em toda sabedoria; nós precisamos 
da sabedoria de Deus, para viver do modo digno de Cristo. Peça 
isso ao Senhor!

Ele é a fonte da sabedoria! Não está nas filosofias e tradições 
dos homens.

“A fim de que apresentemos todo homem perfeito em Cris-
to” Cf. Ef. 4:13. Nós começamos a nos identificar com Cristo 
quando o mistério foi manifesto a nós, mas, na consumação, 
nós seremos, completamente, conformados com Ele; maduros; 
completos.

No processo de maturidade espiritual, nós somos orientados 
em direção a Deus, por meio de Cristo, onde nossos aspectos po-
sitivos e negativos são confrontados com a perfeição do Senhor. 
Nesse processo, tudo que há em nós é transformado, segundo a 
imagem que contemplamos: Cristo, a imagem do Deus Invisível.

v. 29 É para isso que Paulo luta, combate: Ele se afadiga, no 
sentido de ser, com todas as suas forças. Mas a fonte dessa força 
não são os próprios braços do apóstolo.

Ele sabe que seu trabalho só pode continuar por meio do Po-
der de Deus: a eficácia que opera nele. O ministério de Paulo não 
é executado como uma atividade independente, mas só existe 
por causa da graça de Deus Cf. 1Co. 15:10. Essa é a base para 
todos nós, que fomos chamados como administradores dos ta-
lentos. Os nossos chamados são sustentados pelo Poder de Deus e 
não por nossos recursos e estratégias. A graça de Deus está sobre 
nós.
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2:1 O versículo inicia, no grego, com a partícula γὰρ (gar), 
que pode ser traduzida como “pois”. Ou seja, Paulo começa a ex-
plicar ou conectar Cl. 1:29 com o que ele dirá aqui, nesse versí-
culo. Por vezes, precisamos lembrar que a Bíblia não foi escrita 
com a divisão em capítulos e versículos que temos hoje. Assim, 
alguns temas podem atravessar de um capítulo para outro, como 
temos aqui. 

“Pois quão grande luta estou mantendo por vós”; o ver-
bo ἀγονίζω (agonizo), de Cl. 1:29, é reforçado aqui. Essa pala-
vra, usada por Paulo em outras epístolas, geralmente, é usada 
quando Paulo tem oponentes doutrinários em mente; Cf. 1Tm. 
5:12,20-21. São as heresias e falsos ensinos, que estão minando 
os Colossenses.

Não só os Colossenses, mas, também, os Laodicenses e os que 
ainda não viram Paulo face a face Cl. 4:13. Laodiceia e Hierápolis, 
além de Colossos.

v. 02 Essa luta contra os falsos ensinos é para que os 
Colossenses pudessem ter duas coisas. A primeira é “o coração 
encorajado”. Na mentalidade judaica, o coração é, além da fonte 
dos sentimentos, o cerne da personalidade e desejos.

Por isso, ter um novo coração afeta todos os aspectos do nos-
so ser! Essa palavra encoraja nossos corações em direção a Deus 
Cf. Sl. 51:10.

A segunda coisa, pela qual Paulo luta, para que os Colossen-
ses vivessem, era serem “vinculados em amor” – unidade é o an-
tídoto dos falsos ensinos, que trazem divisões e dissensões. Cris-
to é a cabeça de um corpo que está unido Nele, em amor.
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E para que encorajamento e unidade? Para que eles e, tam-
bém, nós tenhamos:

Toda a riqueza da forte convicção do entendimento; plena 
certeza é gerada em nós! Fé!

Só assim compreenderemos, plenamente, o mistério de 
Deus: que é Cristo.

v. 03 Pois Nele, em Cristo, estão ocultos: 

A) Todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento. Aqui, 
está o ponto alto da cristologia, em Colossenses: Jesus é o único, 
em quem encontramos tudo que necessitamos, para entender 
nossa realidade espiritual e uma vida que agrade a Deus.

A tradição da sabedoria é presente no AT, como podemos 
ver em Pv. 2:3-6, e percebemos a mesma linguagem em Colos-
senses. Mas precisamos ler essa porção com os olhos naquilo que 
ela significa, em Cristo.

No AT, buscar sabedoria era buscar viver de acordo com os 
preceitos do Senhor. Agora, contudo, Paulo deixa claro que Cris-
to é a maior expressão da sabedoria divina. Ser achado em Cristo 
e identificar-se com Ele é acessar o lugar onde estão escondidos 
a sabedoria e o conhecimento;

Uma vez que Jesus é a manifestação do mistério, essa sabe-
doria e conhecimento estão liberados para todos que forem até 
Ele. Em Mt. 13:44, “esconder” é estar depositado, para depois 
acessarmos. 

Deus não escondeu de nós, mas escondeu para nós Lc. 11:25.
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v. 04 Não percam o foco de Cristo, por causa dos discursos 
ilusórios. São ensinos que, algumas vezes, até possuem uma apa-
rente boa intenção; parecem ser coerentes, mas que, ardilosa-
mente, semeiam enganos nos corações. 

Esse tipo de lutas será travado com mais afinco, no fim dos 
tempos, ou ao passo que o Grande Dia se aproxima Mt. 24:4-5 e 
2Tm. 4:3-4.

v. 05 Paulo não está em Colossos, mas existe algo que faz 
com que Paulo esteja com os Colossenses. Uma unidade em espí-
rito e verdade fundamentada em Cristo e mediada pelo Espírito 
Santo.

A unidade do corpo de Cristo rompe com os limites geográfi-
cos e temporais. É mais do que dizer que nossos irmãos estão nos 
nossos pensamentos ou corações, mas um aspecto de unidade 
espiritual com Cristo, no qual, todos nós somos um, no Senhor.

Paulo se alegra em perceber que seus irmãos estão firmes na 
fé. O Apóstolo está celebrando, de modo profundo, a condição 
sólida da fé. Ele não é indiferente, pelo fato de não ter funda-
do aquela igreja, ou por não conhecê-los pessoalmente. Ele sabe 
que, se o corpo de Cristo sofre, ele também sofrerá. 

Mas os Colossenses, também, não foram contaminados pelas 
heresias ou falsos ensinos. Eles estão de pé! Isso traz uma atmos-
fera vitoriosa para essa carta!

Wink diz que a Epístola de Colossenses “é uma vacina contra 
as heresias, não um antibiótico para os contaminados”. Essa é 
a importância da Palavra de Deus, para que continuemos a vi-
ver Nele e sendo aperfeiçoados, dia após dia, mesmo diante das 
circunstâncias mais difíceis da nossa jornada.

Andai em Cristo
Colossenses 2:6-15
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Andai em Cristo
Colossenses 2:6-15

Estar em Cristo é uma dádiva extraordinária. É fazer parte 
de uma restauração da ordem criada, submetendo todas as 
coisas ao senhorio de Cristo. Paulo iniciou a epístola, dire-

cionando nossas atenções para a pessoa de Cristo, pois Ele é o 
regente da antiga e da nova criação Cl. 1.15-20.

Aqui, somos chamados a responder ao senhorio de Cristo, 
vivendo Nele. Olhar para Cristo é um chamado para vivermos 
olhando, continuamente, para Ele. Isso refletirá sobre o modo 
como vivemos. Não é por menos que Paulo traz uma série de di-
recionamentos práticos, em sua epístola:

Cl. 2:8 “Cuidado”; 2:16 “Ninguém vos julgue”; 2:18 “Nin-
guém se faça árbitro contra vós”; Cl. 3:1 “Buscai as coisas lá 
do alto”; 3:2 “Pensai nas coisas lá do alto”; 3:5 “Fazei morrer”; 
3:8 “Despojai-vos”; 3:9 “Não mintais”; 3:12 “Revesti-vos”; 3:18 
“Esposas, sede submissas”; 3:19 “Maridos, amai”; 3:20 “Filhos, 
obedecei”; 3:21 “Pais, não irriteis vossos filhos”; 3:22 “Servos, 
obedecei”; Cl. 4:1 “Senhores, tratai os servos com justiça”; 4:2 
“Perseverai na oração”; 4:5 “Portai-vos com sabedoria”; 4:6 “A 
vossa palavra seja agradável”.

Note que Colossenses não poderia ser tão teológico sobre 
Cristo, sem que essa teologia não fosse aplicada à vida de cada 
pessoa. Ao mesmo tempo, não existiria vida cristã sem a revela-
ção de Cristo. Jesus é quem dá forma à nossa vida.
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v. 06 “Como recebestes Cristo”. Isso não é receber uma mera 
informação ou, simplesmente, um ensino. Paulo usa um verbo 
grego que tem, comumente, no NT, como objeto, a tradição so-
bre Cristo ou a Palavra de Deus. Por exemplo, em 1Co. 11:23, 
Paulo diz ter recebido do Senhor sobre a ceia; em 2Ts. 3:6, os 
Tessalonicenses receberam a tradição de Paulo.

Mas, aqui, os Colossenses são ensinados sobre algo profun-
do: Vocês receberam Uma Pessoa! Receberam o próprio Cristo! 
É Alguém, e não uma coisa! Nós recebemos o Senhor Jesus, em 
nossos corações.

Se isso é uma verdade para você, então: “Andai Nele”! A nos-
sa confiança inicial em Cristo, que foi produzida pela fé, nos le-
vou a uma união com Jesus, mas, uma vez unidos, somos chama-
dos a continuar vivendo unidos com Ele, pela fé. Compare esse 
imperativo de Paulo com a oração de Jesus, em Jo. 17:20-21.

O Filho, sendo Deus, não usurpou ser igual a Deus Fp. 2:6-7, 
mas nos deu o exemplo do Servo Excelente, a fim de que pudés-
semos ser modelados por Ele. Agora, fomos trazidos para essa 
união gloriosa: “Como és Tu, oh Pai, em mim, e Eu em Ti, também 
sejam eles em nós”. Às vezes, a realidade dessa união escapa de 
nossa consciência, por isso, Paulo nos lembra: “andem Nele”.

Permitam que Cristo modele o seu modo de pensar! Que Ele 
direcione os seus passos, a cada dia! Que O Senhor estabeleça os 
nossos valores e prioridades!

v. 07 “Enraizados, sobre-edificados Nele e confirmados na 
fé” (LTT); embora sejam imagens de contextos distintos, a saber, 
imagens agrícolas e de construção, a combinação delas é comum, 
no grego, e faz muito sentido prático Cf. Ef. 3:17.
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Aqui, “enraizados” é ρίζομαι [rizomai], que tem o sentido de 
uma planta que lança muitas raízes, que se entrelaçam e, por 
isso, ela está, firmemente, agarrada ao solo. Uma vez que a base 
está lançada, solidamente, em Cristo v.06, Nele, também, edifi-
caremos nossas vidas. Como? Vivendo de acordo com a posição 
que Ele nos deu 1Pe. 2:5.

Paulo, em 1Co. 3:10-12, fala sobre as obras dos que ensinam 
e o fim delas, de acordo com o que fizeram. Esse princípio é váli-
do para tudo que fazemos, com o que Deus nos confiou, uma vez 
que estamos em Cristo.

A continuidade da ideia é: uma vez enraizados e edificados, 
também somos confirmados por Deus, ou seja, não seremos mo-
vidos Dele. É uma garantia da parte Dele, que nos chama à res-
ponsabilidade, com a nossa parte. Tudo isso desembocará na rea-
lidade de que somos uma “Casa Espiritual de Deus”, um “Templo 
do Espírito” Ef. 2:20-22.

Já somos habitação de Deus, e isso será consumado na pro-
messa feita em Ap. 3:11-12, quando seremos feitos “coluna no 
santuário do meu Deus” – um lugar permanente e seguro no Rei-
no Eterno. Tanto em Apocalipse como aqui em Colossenses, o 
ponto é que aquele que vence pela fé, hoje, é feito como habita-
ção de Deus no Espírito e, assim, tem a garantia de que será parte 
do templo de Deus, no fim dos tempos.

Saber disso, como os Colossenses aprenderam com Epafras, 
deve produzir, em nós, um derramar em adoração, com ações de 
graças (ARA), gratidão (LTT). Deus é o doador da nossa fé, da nossa 
herança, da redenção e das demais bênçãos espirituais em Cristo! 
Agradeça a Ele por ter nos enriquecido sobrenaturalmente!
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v. 08 Por isso: “Cuidado” (ARA), para que ninguém “assal-
tando e levando como escravo” (LTT); que “ninguém vos escra-
vize” (NVI), por meio de filosofias que contradigam o evangelho 
que recebestes.

Nós fomos libertos do império das trevas Cl. 1:13. Não po-
demos ser enganados, de modo a ser feitos escravos e cativos 
novamente.

O grau de risco aumenta, quando Paulo caracteriza essas fi-
losofias como “vãs sutilezas” (ARA).

“Vazias” – Tentam sugerir sentido para nossas vidas, um 
propósito e plenitude, mas, uma vez semeadas, produzem falta 
de significado, ausência de propósito, caos e vazio, nulidade;

E são sutilezas – Veja que não serão ataques frontais e de-
clarados. São enganos vestidos de aparentes verdades. Leia Mt. 
7:15-17. Um espinheiro não pode produzir um bom fruto; Abro-
lhos poderiam produzir figos? “Espinhos e ervas daninhas” (NVI), 
ou “abrolhos (ARA), em Gn. 2:8, foram evidências da consequên-
cia da rebeldia de Adão; Ele deveria dominar sobre a terra, mas 
o solo seria rebelde e as ervas daninhas resistiriam o cultivo do 
homem. Não é assim quando alguém capina e retira todo o capim 
de um terreno? O capim parece ser rebelde e sempre volta.

Os falsos ensinos são gestos de obstinação, pois provocam 
desacordo com a Palavra de Deus, que fora ensinada. Muitos fal-
sos mestres estão servindo aos seus próprios ventres. Vejam os 
frutos desses falsos ensinos em Rm. 16:17-18.

Esses ensinos são vazios por três razões:
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Porque são conformados à tradição dos homens; em Mt. 
15:3, Jesus disse que os escribas e fariseus estavam transgredin-
do o mandamento do Senhor, por causa das suas tradições. Eles 
faziam interpretações da Lei de Moisés, e essas interpretações 
orais e escritas eram colocadas com o mesmo peso de autorida-
de, ou até acima da autoridade das Escrituras, e isso para seus 
próprios interesses. Veja Mt. 15:4-6.

Paulo está dizendo que esses falsos ensinos são criações 
humanas, que impedem aos entrelaçados, com esse engano, de 
conhecer a verdade.

A segunda razão é porque esses falsos ensinos são conforma-
dos aos rudimentos do mundo3 (ARA), “princípios elementares 
deste mundo (NVI) ou “os primeiros e mais fundamentais prin-
cípios deste mundo” (LTT).

Essa é uma das expressões mais difíceis da epístola. Paulo usa 
a expressão τὰ στοιχεῖα ta stoicheia, que tem o sentido de “princípio 
básico”, de alguma coisa. Mas o quê Paulo quer dizer com isso?

Alguns olham para essa expressão, que, também, aparece em 
Gl. 4:3, e fazem um paralelo com estar debaixo da Lei de Moisés. 
Assim, a circuncisão, dietas alimentares e calendários judaicos 
seriam uma volta aos rudimentos do mundo.

Outros veem, no contexto de Gálatas, mais especificamente 
Gl. 4:8, como ser escravos de seres espirituais desse mundo. É 
por isso que se você tem uma Bíblia, com a Nova Tradução da 
Linguagem de Hoje (NTLH), você lerá, em Cl. 2:8, “espíritos que 
dominam o universo”.

3. τὰ στοιχεῖα τοῦ κόσμου  [ta stoicheia tou kosmou].
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Mas há outra possibilidade, para o sentido básico da expres-
são: “os elementos básicos”, que os povos antigos acreditavam 
compor o mundo (água, terra, fogo, ar). Na Antiguidade, existia a 
tendência de se considerar esses elementos naturais como deu-
ses. O Senhor até alertou Israel sobre isso Cf. Dt. 4:19.

Assim, essa expressão aponta para os elementos básicos des-
te mundo, mas precisamos lembrar que este mundo está caído. 
Pedro, também, usa essa palavra em 2Pe. 3:12, quando os “ele-
mentos deste mundo” serão destruídos. Entretanto, os elemen-
tos desse velho mundo não são apenas materiais, mas, também, 
inclui todo império das trevas Cl. 1:13, principados e potestades 
Cl. 2:10, e, infelizmente, todos aqueles que se envolvem com os 
falsos ensinos escravizadores desse mundo.

A terceira razão, porque esses falsos ensinos são vazios, une 
as duas primeiras e concorda com o final do versículo: “Esses 
ensinos “não [são] segundo Cristo”. Cuidado com qualquer coisa 
que te digam que tente reduzir a suficiência de Cristo em sua 
vida! Esses ensinos são enganosos, ineficazes para te transfor-
mar e, por fim, mortais.

v. 09 Paulo nem perde tempo com detalhamento desses 
falsos ensinos. Ele quer que conheçamos a verdade e, por isso, 
ele logo aplica a verdade que liberta: Cristo! Em treinamentos, 
para reconhecer notas falsas, são usadas notas verdadeiras. 
Conhecereis a verdade e ela te libertará!

Em Cristo, habita, corporalmente, toda a plenitude divina! 
Os falsos ensinos são vazios e só promovem um vazio na alma 
humana. Mas, em Jesus, está, em forma corpórea, a plenitude de 
Deus para as nossas vidas.
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“Habitar” nos lembra Cl. 1:19, onde vimos que essa é uma 
referência da Presença que habitou em Sião Cf. Sl 68:16. Mas o 
Deus que escolheu habitar, verdadeiramente, em Sião, escolheu 
que Sua Plenitude fosse conhecida por nós, por intermédio do 
Seu Filho, a Imagem do Deus Invisível.

v. 10 Deus, por meio de um corpo, como o nosso, e por meio 
do sacrifício desse corpo, na Cruz, e com a ressurreição do Seu Fi-
lho, conquistou o triunfo sobre todos os poderes das trevas. Por 
isso, Nele, em Cristo, nós “recebemos a plenitude” (NVI).

Muitas vezes, as pessoas se embaraçam com as coisas desse 
mundo, sejam supostas alegrias, prazeres passageiros, desejos e 
paixões carnais, ou até desvios da fé, porque não perceberam o 
que já receberam em Cristo.

Esse é o foco de Paulo: a nossa plenitude espiritual em Cris-
to! Existe um tempo em que o povo do Senhor se identificará 
com o seu Rei 1Co. 3:16! Em Ef. 1:22-23, vemos que a Igreja é a 
plenitude de Cristo; é pelo Corpo por onde a Cabeça se expressa! 
É nos ramos que vemos o fruto da Videira Jo. 15:1. E Ef. 3:17-19 
nos mostra que Cristo, habitando em nós, faz que compreen-
damos que somos parte da habitação de Deus, juntamente com 
Ele. Fomos “tomados de toda plenitude de Deus”! Você é Casa de 
Deus e Ele fala contigo! Creia nisso!

Ele é o Cabeça, não só da Igreja, mas, também, tem toda au-
toridade sobre todo principado e potestade, que foram despoja-
dos publicamente na Cruz Cl. 2:15.

v. 11 A circuncisão era uma marca da antiga aliança e 
identificava o povo no relacionamento com Deus. Entretanto, 
a circuncisão tornou-se um gesto, meramente, feito por mãos 
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Cf. Jr. 9:23-26. Nós éramos incircuncisos por sermos gentios.4 
Mas mesmo Israel, sendo o povo da circuncisão, tornou-se incir-
cunciso em seus corações Cl. 1:22. Assim, Jesus, no despir do cor-
po da sua carne, ou seja, morrendo na Cruz, nos reconciliou com 
Ele. Há uma porta aberta para nós, através da qual somos amados 
por Deus! Agora, judeus e gentios são um só povo de Deus!

No AT, tudo que era descrito como “ter sido feito por mãos 
humanas” tinha um caráter temporário. Veja, por exemplo, 
quando Deus ordenou a construção do próprio templo. Mas, 
quando o que era produzido pelas mãos dos homens era fruto do 
próprio coração humano, sem a direção de Deus,  geralmente, os 
feitos eram imagens de idolatria e autossuficiência.

Assim, voltar às sombras das coisas, que já chegaram, seria 
idolatria. Se Cristo já veio a nós, negar a suficiência de Jesus nos 
levará a tentar suprir esse vazio com qualquer outra coisa des-
se mundo (bebidas, drogas, consumismo, relacionamentos etc.). 
Qualquer coisa que se apresente a você como um pretendente, 
no lugar de Jesus, será uma proposta à idolatria.

v. 12 Nós já fomos sepultados com Ele! Aqui está o modo como 
o transporte entre reinos operou, em nossas vidas Cl. 1:13. O ba-
tismo nas águas, que vemos quando alguém se batiza, acontece 
primeiro no coração, quando, espiritualmente, o velho homem é 
sepultado com Cristo, para a ressurreição da nova criatura.

O poder que gera esse milagre em sua vida é o mesmo poder 
de Deus que ressuscitou Jesus dentre os mortos. Ele já começou a 
operar em nós! O mesmo poder! E creia que é esse poder que nos 

4. Ser gentio significa não ser judeu. Nós somos brasileiros, por isso, gentios. Não 
significa, genericamente, um termo pejorativo.



62 Imersão Bíblica

capacitará para dominar o impulso pecaminoso. Peça este poder 
a Ele e, a cada dia, veremos o que está escrito em Cl. 3:9b-10 e 
2Co. 4:7-10,16-18 ser manifesto em nossas vidas.

v. 13 Nós estávamos mortos, ou seja, já desfrutando os 
primeiros frutos da nossa natureza caída e herdada de Adão 
Rm. 6:23a.

Mortos pelas nossas transgressões. São os nossos atos e 
comportamentos que se opõem a Deus;

E, também, “mortos pela incircuncisão da vossa carne”, ou 
seja, estávamos separados de Deus neste mundo. Fora da aliança 
com Deus e alienados, porque desconhecíamos o Seu Plano em 
Cristo! Pense: se Jesus não tivesse vindo a nós, estaríamos perdi-
dos. Seriamos como inimigos de Deus e incapazes de promover 
algum tipo de reconciliação.

Então, nesse lugar improvável, Deus nos deu vida, junta-
mente, com Cristo! O ponto de partida não foi um gesto nosso, 
mas foi Deus estendendo seu Braço a nós! A nossa ressurreição 
espiritual, que já iniciou neste tempo, será tanto espiritualmente 
como fisicamente, no Grande dia.

Essa vida veio juntamente com o perdão dos meus pecados! 
Nós fomos redimidos! Reconciliados! Absolvidos! A graça é o 
dom de Deus, que me encontrou...

v. 14 Um escrito de dívida era um documento preenchido 
pelo devedor. Note, não era o credor, mas sim o devedor! Nesse 
sentido, é como se voltássemos ao Éden, vendo Adão, alguém que 
deveria obedecer a Deus! Adão pecou e todos, de modo indescul-
pável, também pecaram. Ninguém poderia fazer o caminho de 
volta e quitar a dívida. Por quê? Porque só existe um Redentor!



63Colossenses - As Excelências da Majestade de Cristo

Então, o Redentor vem a nós! Ele cancelou o escrito de dívi-
da, que era contra nós, no qual constava o chamado à obediên-
cia, mas, também, nos levava à condenação, pois tínhamos uma 
natureza inimiga de Deus. Então, ele cumpre toda a obediência 
do Filho, encrava nossa dívida na Cruz e toma, sobre Si, o castigo 
que pertencia a nós, satisfazendo a justiça de Deus!

v. 15 Com esse gesto de obediência e humildade, todos os 
poderes espirituais foram despojados e, publicamente, expostos 
ao desprezo. Os poderes malignos, que possuíam a posse das acu-
sações, também, mantinham a posse sobre as pessoas que esta-
vam cativas, sob o domínio de trevas.

Mas os Colossenses não estavam mais aprisionados pelos es-
píritos desse mundo tenebroso. Nós também não! Não precisa-
mos de falsos ensinos para agradar seres espirituais Cl. 2:8, ou 
agradar anjos Cl. 2:18, ou qualquer retorno a costumes judaicos, 
como complemento à, ou substituição, da Obra de Cristo. Essa 
volta às sombras seria idolatria!

Hoje, nós somos, verdadeiramente, livres debaixo do Senho-
rio de Jesus!

Não é mais viver por mim mesmo, porque isso seria apenas 
morte. Mas morrer para mim mesmo, a fim de que só Cristo viva 
em nós!

Ele quer revelar a liberação desse poder, para renovar o nos-
so homem interior! Ele quer que nós recebamos uma nova por-
ção da revelação de sua Glória! Viva para a Glória de Deus! Você, 
em Cristo, é livre!
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Sal Grosso? Não Volte às Sombras
Colossenses 2:16-23

Paulo continua falando sobre a suficiência de Cristo e sua Ex-
celência. Mas a base para tudo que será dito está em Cl. 2:6, 
“uma vez que vocês receberam Cristo” (não só uma infor-

mação sobre Ele, mas a própria pessoa Dele), eis o chamado: “an-
dem Nele”. Ou seja, olhar para Jesus será um convite para viver 
olhando para Ele.

“Portanto”... e é assim que o contexto grego começa, como, 
literalmente, vemos na NVI.

v. 16 “Ninguém vos julgue por causa de comida ou bebida, 
dia de festa, lua nova ou sábados”. Aqueles que têm os olhos em 
Jesus veem os seus pecados sendo julgados em Cristo. Nenhum 
pecado ficará sem seu devido julgamento. O ponto é que aqueles 
que receberam a Cristo veem isso Nele 1Pe. 2:21-24.

Os Colossenses estão sendo atacados por filosofias e vãs suti-
lezas v.08. E note como esses ataques são sutis: imagine alguém 
dizendo “olhe para essa regra alimentar, no AT, ou esse calen-
dário de festas, tudo isso foi dado por Deus a Moisés! Como você 
pode entrar na Presença de Deus sem essas coisas que estão nas 
Escrituras? A estratégia de satanás, em Mt 4:6, foi a imposição de 
interesses próprios sobre o texto.

Contudo, Paulo nos diz que, agora, não precisamos dessas die-
tas ou calendários, pois receber a Cristo e andar Nele é suficiente 
para nos achegarmos a Deus. Ele nos satisfaz perfeitamente. 
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Veja, “comida e bebida” ou “não proves aquilo, não toques 
aquilo outro” v.21 é uma referência do AT, no que se refere a 
pessoas se tornarem puras ou impuras. Cf. Lv. 20:23-26.

Neste texto, Deus diz que escolheu e separou Israel, “por-
tanto” (NVI) Lv. 20:25 mostrem isso às outras nações. Mas como 
eles mostrariam? Façam separações entre os animais puros e 
impuros. Com isso, os povos seriam comunicados que o Senhor 
separou Israel das demais nações para pertencer a Ele.

Entretanto, em Cristo, não há mais muros entre judeus e 
gentios Gl. 3:28,29; At. 10:9-15,28. Esse é o mistério entre os 
gentios: Cristo em vós, em nós Cl. 1:27.

O objetivo dessas leis de pureza, no AT, era que o povo de 
Israel tivesse a oportunidade de se aproximar de Deus e adorá-
-Lo. Estar impuro seria estar separado da vida de Deus e estar 
associado com a morte. Estar impuro era um impedimento para 
adentrar no santuário (o povo no átrio, os sacerdotes no Santo 
Lugar e o sumo sacerdote no Santíssimo Lugar).

Hb. 9:1-8 nos mostra que o Tabernáculo de Moisés dava a 
entender que o caminho do Santo Lugar não estava manifesto! 
Mas veio Cristo, o mais perfeito tabernáculo Hb. 9:11-12. E, en-
tão, o véu foi rasgado, de uma vez por todas!

A presença de Deus habitou, verdadeiramente, no Taberná-
culo de Moisés, mas, em Cristo, residiu a plenitude de Deus!

“Dias de festas” é outra referência à tradição judaica. No AT, 
essas convocações eram interrupções da vida diária dos israeli-
tas, para lembrança de tudo que Deus havia feito por eles. Páscoa 
Ex. 12:3,5,8-11,14; Festa dos Pães Asmos Ex. 12:17; Festa dos 
Tabernáculos Lv. 23:42-43.
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Mas Jesus é o cordeiro pascoal! Paulo, em 1Co. 5:7-8, mostra 
o que significa “remover o fermento do pão”: remover maldade 
e malícia do nosso modo de viver.

“Luas novas” eram as festas que marcavam o início de cada 
mês, pois o calendário judaico é lunar. A expectativa de colheitas 
era declarada num dia de alegria Nm. 10:10. Compare isso com 
a realidade que está liberada em Cristo! Ele é a nossa herança, 
nossa colheita, nossa fonte!

“Sábados”. Por fim, uma referência ao shabat. Um dia de des-
canso e louvor ao Senhor! Ex. 23:12, Gn. 2:2-3. O descanso não 
é um sinal de cansaço, mas de obra completa. Hb. 4:9-11 revela 
que ainda restava um repouso para o povo de Deus, que é con-
vidado a participar no descanso do Próprio Deus e Cristo, com a 
completa e suficiente obra redentora.

v. 17 Com tudo que dissemos até agora, o presente versículo 
está explicado! Essas coisas eram sombras da realidade de Cristo. 
Algo melhor Hb. 7:19 e maior Hb. 9:11 se revelou em Cristo. 

Porém, “o corpo é de Cristo” (ARA); a versão LTT traz uma 
nota significativa “corpo, aquilo que é real e verdadeiro, causa-
dor da sombra”. A NVI traz a palavra “realidade”. Talvez, haja, 
de fato, um jogo de palavras, no texto grego, pois σῶμα (soma) 
significa “realidade, substância, corpo” e essa realidade é vista 
no Corpo de Cristo, em sua Igreja. Podemos ver as promessas fei-
tas a Abraão, sendo cumpridas em Cristo e manifestas na igreja, 
gentios e judeus juntos, o povo de Deus, o verdadeiro Israel!

v. 18 “Que ninguém os impeça de alcançar o prêmio” (NVI); 
“que vos julguem desqualificados para a recompensa [...] como 
árbitros contra vós” (ARA). Paulo está dizendo aos Colossenses: 



69Colossenses - As Excelências da Majestade de Cristo

que ninguém alegue que, se uma pessoa não seguir seus falsos 
ensinos, ela será desqualificada para experimentar, plenamente, 
a presença de Cristo. É uma mentira!

Infelizmente, muitos líderes cristãos impõem suas ideias, fa-
bricadas pelos seus próprios interesses, sobre pessoas dentro da 
igreja. A única forma de vencer este ataque é conhecendo, ver-
dadeiramente, nossa posição em Cristo.

Alguns que apresentam “Humildade como pretexto”, a pala-
vra grega é composta por ταπεινός [tapeinos] que está associada à 
ideia de “abater-se”. Abater o corpo físico, até com possíveis je-
juns, a fim de se prepararem para “adorar anjos”. A idolatria está 
sendo condenada aqui! Esse não é um assunto restrito ao AT!

Eles estavam “baseando-se em visões”. A expressão gre-
ga aqui é ἐμβατεύων [embateuon], que pode significar “entrar, 
frequentar”5; em Laodiceia, foram encontradas inscrições di-
zendo que alguns homens “foram iniciados e então entraram” 
ἐμβατεύσαντες [embateusantes] e, após serem iniciados nesse ri-
tual, puderam consultar um oráculo. Talvez esse fosse um ce-
nário em Colossos. Queriam que os crentes se envolvessem em 
rituais místicos. E lembre que a epístola deveria ser lida, tam-
bém, em Laodiceia Cl 4:16! Não devemos nem precisamos buscar 
proteção nessas coisas! Cristo é o Nosso Lugar Seguro!

Paulo continua combatendo falsos ensinos, que tentam pro-
por outro lugar de busca da plenitude. Nunca se esqueça: So-
mente em Cristo! Nenhuma visão ou anjos podem substituir a 
plena suficiência de Jesus Cristo. Esses falsos ensinos são resulta-
dos da mente carnal, não regenerada. Por vezes, até hoje, vemos 

5. Verbete do Dicionário Strongs.
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pessoas serem mais motivadas espiritualmente quando se fala de 
anjos do que quando se fala de Cristo.

v. 19 Os falsos mestres, em Colossos, eram cristãos, contudo, 
tendo em vista seus ensinos, com leis judaicas, encantamento por 
práticas que veneram anjos, seres espirituais e visões, estes fal-
sos mestres não estão “unidos à cabeça” (NVI), que é Cristo. Eles 
são como um tecido morto dentro do corpo vivo. É uma imagem 
terrível. Como um câncer que precisa ser urgentemente tratado!

Mas lhe garanto que, do seu corpo, Cristo está cuidando!

Ele está “suprindo” (ARA)

O Corpo é “Unido por juntas e ligamentos”, onde nós 
somos chamados ao coletivo, cooperando, como parte do corpo 
Ef. 4:15-16.

Não há crescimento do corpo sem a edificação de cada parte. 
Quando eu cresço, me torno um cooperador do crescimento do 
meu irmão: isso é um corpo bem ajustado!

Nesse lugar bem ajustado, há crescimento para que Ele continue 
sendo adorado! Nós somos um templo vivo e orgânico Ef 2:21. E 
Paulo está certo de onde vem o crescimento: procede de Deus.

v. 20-22a Esses “dois versículos e meio” são uma única gran-
de pergunta na ARA. A NVI põe a pergunta nos v.20-21. Mas, por 
causa da divisão de versículos, por vezes, perdemos a essência da 
pergunta. Leia a pergunta inteira:

Se vocês morreram com Cristo, sendo separados dos rudi-
mentos do mundo,6 por que, como se vivêsseis nesse mundo, se 

6. Rudimentos do mundo, em grego τὰ στοιχεῖα τοῦ κόσμου (ta stoicheia tou kosmou). Vimos essa 
expressão em Cl 2:8 (veja as anotações lá), a qual significa os elementos básicos desse mundo, que, 
na antiguidade, por vezes, eram divinizados. Adoravam a terra, a água, astros celestiais etc.
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sujeitam a ordenanças? Se vocês estão com medo desses princí-
pios, estão se tornando escravos deles novamente! E nós somos 
livres! 

Vocês estão olhando para o mundo e permitindo que ele dite 
quem vocês são e como devem viver. Ao morrermos com Cristo, 
o céu passa a ser nosso padrão de vida. Declare a Palavra de Deus 
sobre sua vida, em Cristo.

v. 21 Esse versículo, para Agostinho, tem um tom de ironia: 
“não manuseies isto, não aquilo, nem aquilo outro”. Como se 
fossem marionetes, eles estavam retornando à escravidão desse 
mundo, e, no caso das práticas judaicas, voltando ao jugo da lei. 
Isso seria voltar às sombras, abandonando o que é real!

Muitas vezes, essas práticas se apresentam como atalhos, cami-
nhos mais curtos para a sabedoria e para ser uma pessoa, aparente-
mente, religiosa. Mas, na realidade, nunca atingiremos o objetivo, 
tentando harmonizar a velha criatura com a nova criação.

Só existe uma rota (difícil) e sem atalhos: é preciso morrer 
para este mundo e ressuscitar em Cristo. Não há outro caminho! 
Essa esfera mundana e temporal, dirigida pelos elementos ma-
teriais e espirituais desse século, precisa ser deixada para trás. 
Você precisa entender que pertencemos à Nova Criação.

v. 22 “Preceitos e doutrinas dos homens” não objetivam a 
verdadeira espiritualidade cristã. Os falsos ensinos não produ-
zem uma mudança de mente e coração, a fim de nos conduzir à 
vida de santidade.

Essas coisas se destroem por si mesmas... Elas passarão! Até 
tem a aparência de fundamentos sólidos, mas, se construirmos 
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nossas vidas sobre qualquer coisa que não for Cristo, afundare-
mos, juntamente, com esses falsos fundamentos.

Paulo quer que os Colossenses sintam o alívio por terem ex-
perimentado a completude em Cristo e, por isso, não precisam 
de nada além do que já possuem. Deus quer que você, também, 
se sinta pleno Nele. Cuidado com homens que usam de sua influ-
ência e posição para pôr jugos sobre os outros.

v. 23 Tem aparência de sabedoria, mas é vazia! Eis a razão: 
porque não vem de Deus. Tem em seu objetivo final o culto de si 
mesmo, do próprio ego – idolatria!

Um ídolo, em essência, é qualquer coisa colocada no lugar 
do verdadeiro Deus.

Os falsos mestres não ensinavam sobre adorar seres espiri-
tuais, para que os adeptos alcançassem novos níveis espirituais. 
Por trás, os falsos mestres queriam, na verdade, serem venera-
dos. Queriam ser postos em destaque.

Essa “falsa humildade” é a mesma palavra do v.18, ou seja, 
era um “pretexto de humildade”. O abatimento do corpo, que 
tem rigor ascético. Ascetismo é uma vida de abnegação, incluindo 
disciplina corporal rigorosa e jejuns, evitando qualquer prazer 
físico. Eles diziam que essa disciplina e autocontrole seria um 
caminho imprescindível em direção a Deus.

Só que Paulo conclui: isso não tem valor algum contra a sa-
tisfação dos desejos da carne. Aqui está o ponto: não vencere-
mos as tentações fazendo que a mente controle o corpo; essa 
batalha é travada no espírito.
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Não é permitir que a alma controle as emoções e isso refli-
ta no corpo. É buscar a Deus no Espírito, que nos fez nascer de 
novo, para que, assim, a nova criatura seja manifesta.

Não controlamos o velho homem! Nós o sepultamos! Faça 
essa oração ao Espírito Santo! 

Só existe um lugar onde esses tesouros espirituais estão: 
Cl 2:3 em Cristo!

Nada nem ninguém pode impedir você de alcançar sua re-
compensa, uma vez que está em Cristo! Há uma palavra dos céus 
que decreta: o império das trevas não governa sobre nós!

Busque as coisas do alto, onde Cristo vive!



Vidas Escondidas
Em Cristo

Colossenses 3:1-4
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Vidas Escondidas em Cristo
Colossenses 3:1-4

Vivemos entre céus e terra. Paulo escrevia aos Colossenses 
consciente disso: “vocês são a igreja plantada em Colossos 
que está em Cristo” Cl. 1:2. Nessa posição, em Colossos e em 

Cristo, terra e céus, nós não controlamos o velho homem, mas o 
sepultamos.

Contudo, como fazemos isso? Essa, talvez, seja uma boa 
pergunta...

Só existe um lugar onde estão escondidos os recursos espiri-
tuais para se viver nesse nível: Em Cristo Cl. 2:3. Nele estão todos 
os tesouros do conhecimento e da sabedoria. Uma vez que fomos 
resgatados por Jesus, nós entramos na busca desses tesouros es-
condidos. Essa linguagem me lembra o filme “Piratas do Caribe”. 
Nessa saga, sempre existiam tesouros escondidos e um mapa do 
tesouro.

Acho que Paulo, aqui, está nos dando o mapa do tesouro:

v. 01 “Se fostes ressuscitados” significa que o velho homem 
está sepultado e isso te posiciona na vida de Cristo. Os princípios 
deste velho mundo não governam sobre nós, porque eles foram 
sepultados com Cristo.

Os Colossenses não deveriam se submeter ao ensino dos fal-
sos mestres, pois seria um retrocesso espiritual. Seria como vol-
tar ao Egito, retornar à escravidão do império das trevas.
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Aqui, há um ponto teológico que precisamos sondar: “Nós 
já ressuscitamos espiritualmente nessa era”. Note que Paulo diz: 
“se fostes ressuscitados”, está no passado. Assim, nossa ressur-
reição já iniciou, espiritualmente, nesse tempo e será consumada 
fisicamente no Grande Dia. A vida eterna já está em nós Jo. 17:3. 

E uma vez vivos, pegue o mapa: “Busque as coisas lá do 
alto” (ARA). Mas do alto onde? Onde Cristo vive! Paulo não está 
falando em metáforas! Nós não somos “como” novas criaturas 
ressuscitadas, “tipo, ressuscitadas”. Nós, realmente, somos esses 
seres novos 2Co. 5:17! Somos as primícias da nova criação Tg. 1:18.

Os recursos espirituais são buscados no Trono de Autoridade, 
pois Cristo vive “assentado à direita de Deus”. Essa é uma referên-
cia ao Sl. 110:1, o salmo messiânico e texto do AT mais citado no 
NT. São 23 referências e, se sua bíblia tem uma referência cruzada, 
você perceberá a quantidade de referências no NT. Na minha ver-
são, posso listar Mt. 22:44, Mc. 12:36, Lc. 20:42-43, At. 2:34-35, 
Ef. 1:20, Cl. 3:1, Hb. 1:13, 8:1, 10:12-13 e 1Co. 15:25.

Por que esse salmo é tão significativo, a ponto de os apóstolos 
sempre recorrerem a ele? Neste salmo, Davi vê de modo profético 
um rei-sacerdote Sl. 110:4. Este Rei ouve de YAHWEH: “assenta-
-te à minha direita”. Os títulos, nesse salmo, são inconfundíveis: 
YAHWEH disse a Adonay. Jesus é o Rei Exaltado, que triunfou 
sobre os inimigos, com sua morte e ressurreição. Ele mesmo se 
identifica com este salmo, nos evangelhos Cf. Mt. 12:35-37.

Na cruz, os principados e potestades foram despojados Cl. 2:15. 
Veja também Ef. 1:20-22. Assim, ao buscarmos as coisas do alto, bus-
camos aquilo que Deus já nos deu. Esses tesouros estão lá para nós!

Lembre o contexto da epístola: Cuidado com práticas que 
veneram anjos ou ensinos místicos, para acessar poderes celes-
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tiais. Os Colossenses enfrentavam ataques de falsos mestres, que 
pregavam a necessidade de práticas judaicas em substituição ou 
complemento à obra da Cruz. Aqui está o ponto da Carta aos Co-
lossenses: A suficiência de Cristo! Ele é tudo que nos faz plenos!

O fato de existirem ataques reforça a posição “entre céus e 
terra”, na qual estamos. Mas não precisamos temer, porque o Sl. 
110:2 traz clareza. O governo sobre nossas vidas é regido pelo 
cetro de poder do Senhor! E, ainda, Cristo dominaria ENTRE os 
teus inimigos (os inimigos DELE).

A batalha decisiva foi conquistada na cruz do Calvário e na 
ressurreição de Cristo. Contudo, o mundo ainda jaz no maligno e 
precisamos avançar com Cristo, como filhos de Deus, revelados em 
Cristo, na manifestação do Reino. A batalha decisiva foi vencida na 
Cruz. Quando Davi venceu Golias, vemos um vislumbre desse tipo 
de vitória 1Sm. 17:50-51. Note que, quando os homens de Judá e 
Israel viram Golias, com a cabeça arrancada, eles avançaram e per-
seguiram os filisteus v.52. Só depois do golpe fatal. Jesus golpeou, 
fatalmente, a morte! Ele já venceu e nós avançaremos!

Esse princípio pode ser visto 1Co. 15:25-28. Um dia todos 
os inimigos serão destruídos e esse triunfo já começou na Cruz! 
Naquele Dia, Deus será tudo, em todos.

Buscar as coisas do alto é desejar ter a mente e o modo de 
vida orientados pelo governo de Cristo, acima de todas as coisas. 
Mas como consigo buscar esses tesouros?

v. 02 “Pensem nas coisas lá do alto”. Nesse capítulo, Paulo 
começa a construir o caminho a ser percorrido: “pensamentos 
celestiais” e “modo de viver modelado pelos céus”.

Pensar é pôr os olhos espirituais no que a Palavra nos diz 
sobre a eternidade Fp. 3:12-14, 2Co. 4:17-18 e Mt. 6:19-21. Não 
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ponha os olhos nos enganos sutis, que os falsos ensinos ofere-
cem: adoração a anjos, práticas místicas ou qualquer substituto 
ou complemento à obra de Cristo, para lhe trazer plenitude. Es-
ses ensinos são frutos de uma mente carnal Cl. 2:18, pertencen-
tes ao velho mundo. Eles são daqui da terra.

Os falsos mestres estavam focados no esforço humano para al-
cançarem o divino. Paulo diz que o caminho é o oposto! O Taberná-
culo de Deus veio até nós, e Nele residiu a plenitude de Deus. Come-
çou em Cristo e nós somos a evidência dessa obra realizada! Foquem 
em Cristo e seremos transformados de glória em glória 2Co. 3:18.

v. 03 E só poderemos pensar e focar nesses tesouros celes-
tiais, porque já morremos com Cristo Cl. 2:20. Reforço aqui: não 
tentamos controlar o velho homem, nós o sepultamos!

Onde há cruz, há ressurreição Mt. 16:24; nossa nova vida 
está escondida, juntamente, com Cristo. E se Jesus está à destra 
do Pai, onde nós estamos agora? Estamos incluídos na esfera da 
Presença de Deus!

Buscar habitar no Tabernáculo do Senhor, para contemplar 
a beleza de Deus e, neste lugar, ter a vida escondida dos inimigos, 
faz um paralelo com um salmo muito conhecido: Sl. 27:4-5.

Nós buscamos as coisas do alto, então, “uma coisa peço ao 
Senhor e a buscarei; é buscar com toda sinceridade de coração.

O que buscarei? “Que eu possa habitar na Casa do Senhor”. E 
Paulo nos diz que é em Cristo que habita a plenitude de Deus. É Nele 
que, também, habitamos. Essa união com Cristo é maravilhosa – Ele 
habita em nós e nós Nele. É uma relação de anfitriões. Ele cuida de 
nós e nós zelamos pela  Presença.

O propósito dessa busca não é sobre um dia ou um final de 
semana... Todos os dias, eu tenho acesso às Belezas da Majestade 
de Cristo.
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Em Sl. 27:5, o salmista reconhece que, nos dias de adver-
sidades, tem a sua vida escondida no Tabernáculo de Deus. As 
nossas vidas estão escondidas com Cristo, o Tabernáculo de 
Deus, enquanto ainda vivermos nessa era, em meio às pressões 
terrenas. Buscar as coisas do alto é buscar esse esconderijo Sl. 
91:1.

Ainda no Sl. 27:5b, somos elevados sobre uma rocha. Cris-
to é o fundamento sobre o qual estamos radicados, edificados e 
confirmados na fé Cl. 2:6-7.

E, por fim, no Sl. 27:6, “minha cabeça será exaltada” é uma 
expressão hebraica para “à honra, à glória, à vitória”. Se nós so-
mos o corpo, quem será a cabeça exaltada sobre os inimigos? 
Cristo! Fp. 2:5-11.

v. 04 Como lemos em Filipenses, chegará um dia que todo jo-
elho se dobrará... Quando? Quando Cristo se manifestar, Ele que 
é a nossa vida!

Percebam que o mistério de Deus, que estava oculto dos sé-
culos e gerações, não foi revelado a todos, mas somente aos seus 
santos Cl. 1:26. Jesus tinha clareza sobre isso Mt. 11:25-26. Tam-
bém Cf. 1Co. 1:21-25.

Mas um dia, esse mistério será, abertamente, revelado e 
Cristo manifesto, em Glória, a todos e nós manifestados com Ele 
Fp. 3:20-21.

Então, aguardamos a bendita esperança, entre céus e terra. 
As tribulações do tempo presente não podem ser comparadas 
com a glória que há de ser revelada em Cristo.

Por meio do sofrimento, da cruz, da ressurreição e ascensão, 
Jesus triunfou sobre seus inimigos. Agora, nós, como corpo de 
Cristo, temos o modelo para vencer os inimigos já derrotados. 
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1Pe. 3:14-16 nos diz que, mesmo nas pressões, devemos 
continuar fazendo o bem. Seremos bem-aventurados e os inimi-
gos envergonhados.

Assim, seguiremos o exemplo de Cristo no sofrimento, mas, 
também, nas recompensas. Se permanecermos buscando as coi-
sas do alto, os inimigos serão envergonhados. Pedro nos mos-
tra isso no exemplo de Cristo 1Pe. 3:18. Os espíritos em prisões 
foram subjugados, após o sofrimento de Jesus.

Cristo morreu, no texto em grego temos, literalmente, 
“sofreu” πάσχω [pascho]. Ele sofreu inocentemente (o justo pelos 
injustos), morto, mas vivificado. Ressuscitado!

1Pe. 3:19 continua e diz que Cristo foi pregar, κηρύσσω 
[kerysso], foi, literalmente, proclamar como um arauto. Jesus não 
foi evangelizar e anunciar salvação, mas foi proclamar sua vitó-
ria sobre todos os inimigos.

Mas quem são esses espíritos? São espíritos que foram deso-
bedientes noutro tempo. Quando? 1Pe. 3:20. A desobediência é 
descrita como ocorrida “quando a longanimidade de Deus aguar-
dava nos dias de Noé”; “Enquanto se preparava a arca”. Os últi-
mos dias antes do dilúvio, enquanto a paciência de Deus aguar-
dava o juízo pelas águas.

Então, mesmo em meio aos sofrimentos, façamos a nossa 
natureza terrena morrer! Cristo venceu seus inimigos por meio 
do sofrimento. Mas não desanime, pois onde há cruz, há ressur-
reição! Estaremos Nele, e na vida com Cristo, poderemos acessar 
tesouros que estão liberados a nós!

É vital colocar os olhos na eternidade... Em Cristo encontra-
remos a esperança da glória e nossa recompensa! Venceremos 
Nele!
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Sepultando a Pornografia e a Maledicência
Colossenses 3:5-11

Neste texto, encontramos um aspecto da tensão de viver en-
tre céus e terra, a tensão de estar em “Colossos e em Cristo” 
Cl. 1:2. O atrito de estar com os pés na terra, mas, ao mesmo 

tempo, assentados com Cristo nas regiões celestiais Ef. 2:6.

Por quê? Em Cl 3:3, vimos que nós já morremos para o mun-
do e que nossa nova vida está escondida em Cristo, mas, agora, 
Paulo diz:

v. 05 “Fazei, pois, morrer”. A maioria dos comentaristas se 
sente desconfortável com essa tensão. Paulo não está dizendo 
“considerem-se mortos”, como ele diz em Rm. 6:11. Paulo está 
sendo prático e sua linguagem, aqui, é de conduta por posição. 
Permitam-me o exemplo:

Cristo nos reconciliou em seu corpo, para nos apresentar, 
perante Ele, santos Cl. 2:22. E isso já é uma realidade liberada so-
bre nós, somos nação santa 1Pe. 2:9. Mas note que essa posição 
espiritual produzirá uma expectativa espiritual; Pedro mesmo 
nos diz: “tornai-vos santos também vós” 1Pe. 1:15.

Assim, Paulo não está dizendo “vocês morreram e façam 
morrer de novo”. Ele diz: “porque vocês morreram, façam mor-
rer”. Tenham a conduta alinhada com a posição, na qual estão.

O ponto decisivo, aqui, é que, na posição de ressuscitados, 
com Cristo Cl. 3:1, nós temos o poder para sepultar essa nature-
za terrena.
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A palavra “natureza”, no texto em grego é μέλος [melos], 
que significa “parte de um todo”, “membro de um corpo”. Nós 
já estamos mortos com Cristo, mas há partes em nossa conduta 
que precisam ser trazidas para a luz. Olhando para Cristo, a nova 
criatura é manifesta de glória em glória 2Co. 3:18.

Paulo lista características pecaminosas, que devemos fazer 
morrer todos os dias, uma vez que o golpe fatal sobre elas já foi 
realizado na cruz. Lembre da analogia de “Davi e Golias”, e de 
como o exército de Israel avançou contra os inimigos, após a 
queda do gigante.

As três primeiras palavras estão ligadas ao pecado da imo-
ralidade sexual: a primeira é “prostituição” πορνεία [porneia]; a 
segunda palavra é “impureza” e, no dicionário Strongs, o ver-
bete nos remete a impureza proveniente de desejos sexuais; e 
a terceira: paixão πάθος [pathos], que pode ter um sentido po-
sitivo ou negativo, mas, quando em paralelo com outras pa-
lavras negativas, o sentido será lascívia, paixões infames 
Rm. 1:26.

A quarta característica pecaminosa é o desejo maligno, que 
aponta o anseio por aquilo que não é permitido. É a cobiça que 
está na origem do pecado Tg. 1:15.

Em 1Ts. 4:3-5, Paulo usa a mesma palavra, com o sentido 
do desejo lascivo, pela imoralidade. Assim, olhando para as três 
primeiras palavras da sequência, parece que Paulo continua 
falando da imoralidade sexual.

Por fim, “a avareza que é idolatria”. A ganância, não somen-
te por riquezas, mas o desejo descontrolado de ter mais. Assim, a 
avareza aqui, também, é promíscua. Então, esta última pode ser 
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a fonte de todos os demais pecados listados acima, porque é o 
desejo inapropriado e descontrolado por prazer e satisfação, que 
arrasta a humanidade à pornografia, impurezas, paixões infames 
e desejos lascivos. 

Aqui, precisamos refletir sobre o que Paulo está dizendo. 
Esse desejo descontrolado é uma forma de idolatria. A etimolo-
gia dessa palavra, no grego, é relevante aqui: εἰδωλολατρεία [ei-
dololatreia], que significa, literalmente, “idolatria”, “adoração a 
falsos deuses”. Essa palavra é composta por uma junção de duas 
palavras gregas εἴδωλον [eidolon] > οἴδα [oida] e λατρεία [latreia].

Οἴδα [oida] é um verbo de conhecimento, que significa 
“perceber com os olhos ou com algum outro sentido”. Porque 
você percebe alguma coisa, então, você sabe que ela existe. Mas 
λατρεία [latreia] é o serviço por um salário ou um serviço em 
adoração. Então, a idolatria é quando nossos olhos veem alguma 
coisa, cobiçam e, assim, passam a buscá-la, como fonte de satis-
fação. Esse é o sentido profundo da idolatria.

Mas o ponto é que, apenas, Cristo nos satisfaz plena e ver-
dadeiramente. Não é por menos que o Sl. 42:1 diz que como a 
corça suspira pelas águas, assim nossa alma pelo Senhor. Colocar 
qualquer outra coisa, que não o Senhor, como fonte de satisfação 
plena é criar um deus para si e pô-lo no lugar que pertence, uni-
camente, ao Senhor. 

A satisfação por desejos lascivos é um engano. A Bíblia nos 
conta a história de Amnom, que ficou, pecaminosamente, fasci-
nado por sua irmã, Tamar 2Sm. 13:1. Após um plano sagaz, suge-
rido por Jonadabe, Amnom violenta Tamar e o seu anseio lascivo 
se tornou repulsa 2Sm. 13:15.
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A perversão moral não o satisfez, pelo contrário, o deixou 
mais vazio. Esse é o mesmo espírito que opera pela pornografia. 
Um engano que diz ao coração “você pode ter o que seus olhos 
estão vendo”. Contudo, é mentira! A pessoa não possui nem con-
trola o que está vendo e, por isso, continua sendo arrastada pelo 
vicio da pornografia. O engano reside, exatamente, aí: a pes-
soa pensa que possui o que vê, mas de fato, não possui... A alma 
continua vazia, despedaçada. 

Esses espíritos escravizadores estão desmascarados e der-
rotados! A avareza não é, apenas, por imoralidade, mas o dese-
jo descontrolado de ter qualquer coisa, em busca de satisfação. 
Mas só uma coisa nos satisfaz, e esta nós pedimos e buscaremos 
Sl. 27:4.

v. 06 Por essas coisas, vem a ira de Deus. A Ira de Deus não 
é controversa, diante do seu Amor. Na Cruz, os principados e 
potestades foram despojados e expostos à vergonha Cl. 2:15. 
Flertar com esses espíritos é se unir a eles e rejeitar o sacrifício 
que nos libertou da opressão! Seria voltar ao Egito... Se colocar, 
novamente, no alvo da Ira Vindoura.

O povo de Deus está guardado da Ira Vindoura Rm. 5:9, con-
tudo, os Colossenses, bem como nós, estão sendo bem avisados 
de que o comportamento pecaminoso persistente os posiciona 
como réus de juízo, juntamente com os filhos da desobediência.

v. 07 Antes, sem Cristo, nós estávamos destinados à essa ira. 
Isso porque andávamos alienados de Deus; Cf. Ef. 2:1-5. Mas, 
agora, fomos trazidos à vida com Cristo.
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v. 08 Agora, que vocês morreram com Cristo e ressuscita-
ram, espiritualmente, com Ele, na nova criação, “despojai-vos” 
(ARA), “abandonem” (NVI) as coisas desse velho mundo.

A expressão “agora” tem um teor escatológico, tendo em 
vista que “noutro tempo” aponta para a era caída, a criação de 
Gênesis, que foi afetada pelo pecado. Mas, “agora”, o Reino de 
Deus é chegado e uma nova criação já foi inaugurada. Nós faze-
mos parte disso!

E a criação, que foi inaugurada, será consumada Cf. Rm. 
13:11-14. Podemos ter certeza de que está mais perto do que on-
tem... Tanto Rm. 13:11-14 como Cl. 3:10 tem, em sua linguagem, 
a imagem do vestuário espiritual. 

Aqui, a expressão “igualmente” (ARA) nos mostra que a lista 
que se segue, no texto, deve ser vista com a mesma atenção:

Ira e indignação Ef. 4:26-27; então, limpe seu coração. Não 
seja uma oficina do diabo.

Maldade.

Maledicência; pois quem fala mal do seu irmão, fala contra a 
Lei de Deus Tg. 4:11. Como posso amar o meu irmão, se falo mal 
dele? Tg. 2:8.

Linguagem obscena ou vergonhosa; do mesmo modo, os in-
sultos.

v. 09 Mentira; não tenha medo da verdade, ela sempre trará 
luz Ef. 4:25.

Aqui, os pecados da fala estão no alvo da exortação. Lembre-
mos do ensino de Jesus, em Mt. 15:18.
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Precisamos acessar Mt. 5:22:

Se você se irou contra o seu irmão, você se coloca em risco 
de julgamento. A ira é perigosa e pode te levar ao tropeço.

Mas se insultou ao seu irmão; você está sujeito a julgamento 
no tribunal, pois o coração dominado pela ira já influenciou a 
fala. E isso expõe o pecado.

 “Tolo” é uma expressão ofensiva. A ira já preparou o solo 
para o ódio e isso é um perigo mortal para sua vida Cf. 1Jo. 3:15.

Mas a pergunta, agora, é: por que Paulo está dizendo que nós 
devemos deixar de lado as práticas dos v.05, 08 e 09a?

A resposta é: porque nós já nos despimos do velho homem e 
seus feitos! As roupas velhas se foram, porque elas, apenas, con-
firmavam a nossa vergonha, mas, agora, temos algo novo para 
nos vestir. Glórias a Deus!

v. 10 Nos revestimos do novo homem! Há vestes novas!

A linguagem nos remete a Gn. 3:7, onde Adão e Eva tenta-
ram cobrir sua nudez, com folhas de figueira, contudo, essas ves-
tes, feitas por eles, não eram apropriadas ou suficientes. Em Gn. 
3:10, eles continuavam sentindo-se nus.

Mas a misericórdia restauradora de Deus se revela aqui. 
O homem peca contra o Eterno, então, o Senhor, pacientemente, 
liberou uma promessa de restauração. Em Gn. 3:15, removeu as 
vestes feitas por eles e lhes vestiu com vestes feitas pelo próprio 
Deus.

Os colossenses deixaram de lado as roupas do primeiro Adão 
(o velho homem), com as quais continuavam sem a possibilidade 
de entrar na Presença de Deus, e se vestiram das novas vestes, 
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do último Adão, Cristo Jesus. Com essa nova vestimenta, a obra 
começou em nós e podemos estar diante Dele. 

Somente com a certeza da nova criatura é que temos o poder 
para abandonar as velhas vestes. Elas não nos representam mais.

O contraste entre o velho homem e o novo homem reflete a 
realidade de dois reinos: A) Um reino em oposição a Deus, o reino 
deste mundo, herdeiro de Adão, seu pecado e morte. B) E o Reino 
do Filho Amado, celestial e baseado na morte na Cruz, ressurrei-
ção e Vida de Cristo. Qual reino influencia você?

Aqui, cito Douglas Moo: “A necessidade de operar na vida 
diária a realidade da nossa transferência para o novo reino, ou 
novo homem, reflete a tensão “já – ainda não”, típica de Paulo. 
Enquanto o “já” se separa do velho homem e se liga ao novo 
homem, ainda vivemos em um tempo em que o velho homem 
ainda não foi, finalmente, derrotado e destruído”. (Moo, D. p.241)

Nós estamos no lugar onde o novo homem “está sendo re-
novado em conhecimento” (NVI). Nós estamos nos tornando, de 
glória em glória, a imagem Daquele que nos criou 2Co. 4:16 e 
Rm. 12:2.

Esse conhecimento é modelado à imagem Daquele que nos 
criou. É o conhecimento de Deus em Cristo que nos modela 2Co. 
3:18. Esse conhecimento transformador e criativo refletirá, 
como o fruto de uma boa árvore, e será evidenciado em nosso 
modo de viver. 

Deus criou o homem à sua imagem e semelhança. O pecado a 
desfigurou. Mas, agora, em Cristo, somos recriados à sua Imagem 
novamente! Somos chamados ao nosso destino de sermos “con-
forme a Imagem de Seu Filho” Rm. 8:29.
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v. 11 Essa obra não é, apenas, individual, mas, organicamen-
te, coletiva. 

A) Os muros étnicos (gregos e judeus), acentuados pela 
circuncisão ou incircuncisão (filhos étnicos de Abraão ou não). 
Esses muros caíram!

B) Os gregos consideravam todos que não falavam a língua 
grega como bárbaros, desprovidos de conhecimento. Os citas 
eram considerados o ápice da falta de refinamento e selvage-
ria, por serem povos violentos, de regiões longínquas. Mas esses 
muros, também, caíram, em Cristo. 

C) Escravo ou livre – o corpo de Cristo não seria mais defini-
do por condições econômicas ou sociais. 

As identidades terrenas ainda existem, mas elas não nos de-
finem, porque elas foram superadas em Cristo, onde Ele é TUDO, 
em TODOS.

O nosso propósito, pensamento e esperança foram remode-
lados, na nova criação.

Os padrões do velho mundo não regem nossa identidade, tão 
pouco nossos relacionamentos. Porque morremos com Cristo, 
fazemos morrer a velha natureza. E, a cada dia, nos pareceremos 
mais com o Filho Amado que nos salvou!



A Graça que Salva
é a Graça que Capacita

Colossenses 3:12-17
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A Graça que Salva é a Graça que Capacita
Colossenses 3:12-17

A 
graça que nos salvou, também, é a graça que nos capacita 
a viver a vida de Deus em nós. Rejeitar essa capacitação e, 
consequentemente, a busca das coisas celestiais é a rejei-

ção da graça que nos salva. Não há como escolher uma parte da 
graça. Ou a recebemos completamente e nos rendemos a ela, 
ou retrocederemos e retornaremos à prática da velha criatura 
Gl. 4:8-9.

Nós precisamos buscar “as coisas lá do alto”, como o resul-
tado esperado de termos morrido para o velho mundo e ressus-
citado, com Cristo, como nova criatura. Se nós somos novas cria-
turas, de fato, então, precisamos agir como tais. Essa é uma luta 
que nós precisamos travar. Mas não precisamos temer, pois a 
graça está nos habilitando para essa batalha.

v. 12 As primeiras características que marcam o povo de 
Deus, ressaltadas por Paulo, aqui, são: misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e longanimidade. Em Cl. 3:5, vimos cinco as-
pectos negativos ligados à imoralidade; depois, vimos, em Cl. 3:8, 
outros cinco aspectos negativos, tão mortais quanto os do v.05.

Agora, o contraste é feito com cinco atributos positivos. Es-
ses atributos são como peças do vestuário do novo homem em 
Cristo. Viver manifestando essas características é viver identifi-
cando-se com Cristo e Sua Obra em nós.
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Revestimo-nos como “eleitos de Deus, santos e amados”. Do 
mesmo modo como Deus lidou com Israel, no AT, Cf. Dt. 7:6-8: 
“Tu és povo santo ao Senhor [...] teu Deus te escolheu [...] porque 
o Senhor vos amava”. Paulo, usando esses termos para descrever 
a Igreja, nos mostra que nós somos a continuidade do verdadeiro 
Israel de Deus. Nós somos:

Eleitos Jo. 15:16;

Santos 1Pe. 1:14-16;

Amados Ef. 5:1, pois imitar a Deus, como filhos amados, é 
imitar o Filho Amado Cl. 1:13; ou seja, ser santo é refletir a ima-
gem de Cristo que é A Imagem de Deus.

“Misericórdia” (ARA), “Compaixão” (NVI), no grego, é 
οἰκτιμός [oiktimos], que significa “entranhas, nas quais, reside a 
compaixão”. Em Mt. 15:32, Jesus sentiu compaixão pelo povo, ao 
ver a multidão com fome. A palavra grega, ali, é diferente, mas 
significa “ser movido pelas entranhas”. O Nosso Deus é o Pai de 
Misericórdias. Então, a misericórdia que manifestamos é a mise-
ricórdia que recebemos Dele. Ele é a fonte e, certamente, nunca 
secará!

“Bondade”. É na Bondade do Senhor que os atos graciosos de 
Deus são expressos a nós. Sl. 31:19, Ef. 2:6-7 e, ainda, Sl. 23:6, 
nos mostram a Bondade e Misericórdia de Deus, como compa-
nheiras de nossa jornada. Elas estão nos seguindo agora!

“Humildade”. Essa característica era vista no antigo mundo 
grego como algo negativo. Achavam que apontava para fraque-
za, ou até covardia. Contudo, a humildade, em Cristo, reformu-
la o sentido completamente, nos ensinando a não nos conside-
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rarmos superiores aos outros. A suma dessa verdade é vista em 
Fp. 2:3-8.

“Mansidão”. Muitos pensam que mansidão poderia ser um 
sinal de fraqueza, mas é, justamente, o oposto! Mansidão é o po-
der controlado em favor do próximo. É a característica daqueles 
que não são dominados pela sua própria importância. Novamen-
te, em Jesus, vemos o maior exemplo e a fonte desse modo de 
viver Mt. 11:29.

“Longanimidade” (ARA), “Paciência” (NVI) é a espera pa-
ciente pelo arrependimento, mesmo frente às ofensas. Essa pa-
ciência de Deus é derramada sobre nós, todos os dias, até que Ele 
complete essa obra em nossas vidas. Rm. 2:4 nos mostra que a 
Longanimidade de Deus provisiona tempo a nós, para que a Bon-
dade de Deus nos conduza ao arrependimento. Tg. 5:7 nos diz 
que devemos cultivar tal virtude.

Em Gl. 5:22-23, vemos o fruto do Espírito. Embora, lá, não 
liste humildade e misericórdia, encontramos bondade, mansidão 
e paciência. Não há como negar que essas características são 
manifestações da Obra do Espírito em nós. Portanto, se revestir 
dessas características é vestir os trajes que o próprio Espírito 
está produzindo dentro de nós e, assim, manifestando o fruto. 
Talvez, hoje, nos sintamos desafiados, mas, no final, nós estare-
mos, completamente, vestidos do linho finíssimo que está sendo 
dado a nós, pelo Espírito Ap. 19:7-8.

Antes de seguirmos, vale falar mais uma coisa. Do mesmo 
modo que Paulo ensina, em Ef. 6:10-18, para nos revestirmos 
de toda armadura de Deus, aqui, ele encoraja os colossenses a 
outro revestimento, com aspectos espirituais, que, também, os 
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identificam com Deus e Cristo. Note que todas as características 
mencionadas podem ser observadas em Deus e Cristo. O Senhor 
é a fonte! Ele nos capacitará para viver novos níveis!

Paulo está dizendo: Reflitam a Imagem de Cristo se vestindo 
do que está Nele e que já foi derramado sobre vocês. Nós damos 
o que recebemos.

v. 13 Esse “se vestir” é manifesto, de modo prático, aqui: 
“perdoando uns aos outros”, mas baseado no que receberam de 
Cristo, “como o Senhor vos perdoou”.

Mas note que Paulo reconhece que existem motivos de quei-
xas, que são justificáveis. Contudo, ainda assim, suportem e per-
doem. A palavra perdão vem do grego χαρίζομαι [charizomai], 
cuja raiz é χάρις [charis], que significa GRAÇA.

Quando tivermos um motivo para reclamar com alguém, 
uma ofensa sofrida, ou até injustiças, a instrução é: Imitem o Se-
nhor que, graciosamente, perdoou vocês.

Aqui está um paralelo com os ensinos de Jesus, denotando 
onde Paulo fundamenta o que escreve. Cf. Mt. 18:23-35 para a 
Parábola do Credor Incompassivo; e Mc. 11:25-26 sobre a impor-
tância de um coração perdoador, no lugar de oração.

v. 14 E por cima desse “look espiritual”, uma capa deve ser 
colocada, a qual conecta todas essas virtudes: O Amor! O Amor é 
o vínculo da perfeição.

Se eu fosse a uma cidade ou vilarejo e encontrasse muita 
fome e miséria. E chegando lá, vendo toda a dificuldade, sentis-
se compaixão daquelas pessoas e vendesse todos os meus bens, 
para repartir com eles. Pergunto: “Seria um gesto genuíno de 
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compaixão?”. Talvez, você diga que sim! Mas compare isso com 
1Co.13:3.

O que fará com que essas virtudes, listadas no v.12, fun-
cionem corretamente e sejam interligadas será o Amor. Ele é o 
vínculo da perfeição.

Esse amor está presente na Igreja em Colossos Cl. 1:4, mas, 
agora, Paulo pede que eles permitam a esse amor continuar vin-
culando todas as virtudes do seu coração. O objetivo é unidade. 
É o Corpo de Cristo. É a edificação!

v. 15 Quando as virtudes e dons estão vinculados em amor, 
e nós, como Corpo, vinculados uns aos outros, em amor, a paz 
de Cristo passa a reinar dentro de nós. A paz de Deus passa a ser 
regente em nossas decisões.

Diante das preocupações e conflitos de ideias, precisamos 
permitir que a Paz de Deus seja nosso árbitro. É nos relaciona-
mentos que a Paz de Cristo desempenha esse papel.

Paulo não está falando, apenas, de paz interior, mas da paz 
que governa nossos corações e cada aspecto de nossa vida. Aqui-
lo que sai de nossos lábios é, exatamente, do que nossos corações 
transbordam. Por vezes, os temores e dúvidas tentam reger nos-
sas palavras e atitudes. Contudo, existe uma paz dentro de nós 
e, se permitirmos a ela que nos dirija, poderemos subjugar as 
tempestades.

O ponto é que essa regência só virá quando, em Cristo, per-
mitimos que o Amor vincule nossas virtudes e dons, e, também, 
nos vincule uns com os outros, dentro do Corpo de Cristo. O cha-
mado à Paz é individual, mas as implicações são coletivas.
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Não é sobre dizer “eu estou em paz”, se isso não te conduz à 
paz, dentro do Corpo de Cristo. Alguns se fecham em si mesmos, 
indiferentes e até apáticos, disfarçando suas guerras interiores, 
com um discurso de paz com Deus. Paz com Deus te levará à paz 
com o próximo Cf. 1Jo. 4:10-11.

A gratidão a Deus deve fluir desse avanço. Essa paz, para a 
qual nós fomos chamados, em um só Corpo, não é fruto dos nos-
sos próprios esforços, mas somente uma ação sobrenatural pode 
produzi-la. É o fruto do Espírito Gl. 5:22 (Paz). A graça de Deus 
está trabalhando: responda em ação de graças! Confie e agrade-
ça: Deus não falhará!

v. 16 O Amor que vincula todas as virtudes, que nos condu-
zem à paz, unidade e gratidão, faz ainda mais uma coisa: que a 
Palavra habite, ricamente, em nós! Quantas vezes não oramos 
isso? “Senhor, que Tua Palavra habite em mim”!

Mas Paulo diz a “Palavra de Cristo”, e esse detalhe é impor-
tante. Jesus é o Cristo, o Messias, o Rei Ungido. Isso significa que 
o Reino Dele já chegou, nós fomos transportados para o Seu Rei-
no Cl. 1:13, e que Suas palavras são decretos dos céus, em nossas 
vidas!

As implicações escatológicas dessa expressão precisam ser 
explicadas para você. Na Nova Criação, Cristo governa e seus de-
cretos devem, ricamente, abundantemente, habitar em nós, por-
que somos as primícias dessa nova criação. A Nova Criação que 
virá já existe aqui, manifesta na Igreja!

A palavra de Cristo deve habitar em nós e estar no centro das 
atividades de toda comunidade cristã, tanto quando ensinamos 
a Palavra, como quando adoramos a Deus, dizendo quem Ele é!
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“Instruí-vos”, no sentido de ensinar a Palavra de Cristo;

“Aconselhai-vos”, quando alguém se afastar da verdade e 
precisar ser admoestado.

Mas o destaque, aqui, é o “mutuamente”, “uns aos outros”. 
Quando o Amor vincula essas virtudes, em nossos corações e nos 
relacionamentos uns com os outros, Deus nos usará como instru-
mentos Dele, para ensinar alguém. Isso não é uma tarefa exclu-
siva dos mestres, pastores ou presbíteros. Sem negar o chamado 
e vocação de cada um, podemos sempre aprender uns com os 
outros, em Cristo.

De modo semelhante, a Palavra de Cristo é o centro da Ado-
ração. Alguns veem os salmos como baseados nas Escrituras e, 
talvez, sejam os próprios salmos que temos em nossa Bíblia. 
Os hinos são vistos como cânticos sobre Cristo e os cânticos 
espirituais, talvez, cânticos espontâneos, inspirados pelo Espíri-
to de Deus.

Essas diferentes formas musicais nos mostram que havia di-
versidade no culto e que, apesar das diferenças, o fundamento 
sempre deveria ser Cristo.

“Com gratidão em vosso coração”. Gratidão continua sendo 
uma expressão de louvor. A ação de graças permeia a epístola, 
desde o início Cl. 1:3,12. A primeira vez que a palavra “louvor” 
aparece na Bíblia, em Gn. 29:35 (“Te louvarei”), surge da tradu-
ção da expressão hebraica yadah, que significa ação de graças, 
gratidão.

v.17 Então, chegamos à conclusão de Paulo: Cristo e grati-
dão. Tudo que alguém faz deve ser em nome de Cristo e com o 
coração grato.
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No AT, o nome de Deus é lidado com um grande temor santo, 
pois o Santo Nome de Deus apontava para sua natureza e Presen-
ça Soberana. Aqui está a Cristologia de Paulo: em nome de Deus, 
no AT, passa a ser visto, no NT, como o nome de Cristo. O Pai e o 
Filho são Um!

Assim, fazer as coisas, em nome de Jesus, não se resume a de-
clarar o nome Dele, no momento da ação, mas é agir, de acordo 
com a natureza e caráter do Nosso Senhor. Esse é o estilo de vida 
da nova criatura de 2Co. 5:17.

Do mesmo modo que a adoração, no v.16, está fundamenta-
da na Palavra de Cristo, assim deve ser em cada culto, onde nos 
reunimos para adorar. Mas, agora, Paulo expande: Quando você 
sair do culto, toda sua vida pode ser vista como uma expressão 
de adoração Rm. 12:1-2.

O evangelho é prático e produz em nós uma fonte de águas 
vivas, que exaltam o Nome do Senhor. Viver a vida de Cristo é 
um privilégio para todos que encontram a ressurreição, depois 
da Cruz. Para aqueles que encontram a restauração, depois das 
cinzas. Que encontram a cura, após a ferida.

É viver cada momento, em Nome Dele, em ações de graças, 
palavras e atitudes. Peça essa capacitação ao Espírito! Ore a Ele.

Ao avançar nessa obra do Espírito, confessaremos: Só a Sua 
Graça poderia ter feito isso em mim. Podemos viver com a cer-
teza de que essa obra será completa um dia Fp. 1:6, ou seja, você 
pode tomar posse disso e já viver em ação de graças!

Agradeça, porque Ele já começou e Ele é Fiel para completá-la.



Um Papo de Família
Colossenses 3:18-4:1
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Um Papo de Família
Colossenses 3:18-4:1

Se você dirigir por qualquer rua no Brasil, perceberá, clara-
mente, que os motoristas conduzem seus carros pelo lado 
direito da via. Sem nenhuma indicação de mão inglesa 

(quando os motoristas devem conduzir pela esquerda da via), 
você continuaria mantendo seu veículo à direita.

Mas imagine se cada motorista fosse livre para escolher o 
lado que bem entendesse, para dirigir. Talvez, num primei-
ro momento, as pessoas vibrariam por tantas possibilidades, 
mas, num curto espaço de tempo, os reflexos dessa “liberdade” 
seriam destrutivos e caóticos. 

Se o código brasileiro de trânsito fosse abolido, alguém po-
deria colidir com você, de frente! Você até diria: “mas eu estava 
na minha mão”, e o outro responderia: “só que as leis foram re-
vogadas, agora eu sou livre”.

Essa suposta liberdade limitaria você e o outro de prossegui-
rem livremente. Aqui, talvez, tenhamos uma metáfora de quan-
do a falsa sensação de liberdade transforma pessoas em cativas e 
prisioneiras. Sem as leis de trânsito, as pessoas não seriam livres 
para dirigir com segurança e ir a qualquer lugar, e, ainda, esta-
riam correndo um sério perigo de acidentes.

Esse é o ponto de Paulo: “há uma maneira de conduzir as 
relações familiares dentro do Reino”. Se nós já morremos para 
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o velho mundo e ressuscitamos com Cristo, na nova criação, so-
mos, também, capacitados para vencer o pecado do velho mun-
do. Nós podemos viver de acordo com o padrão de Cristo.

Paulo nos apresenta uma estrutura tripartida: casamento 
v.18-19, pais e filhos v.20-21, servos e senhores v. 22-4:1. Con-
tudo, Paulo faz isso de modo incrível! Ele não exorta, apenas, 
mulheres, filhos e servos, o que, talvez, fosse esperado, se o pa-
drão fosse autoritário. Paulo fala, de igual modo, aos maridos, 
pais e senhores.

Isso torna a passagem, extremamente, equilibrada, pois 
Paulo reconhece que os muros étnicos e sociais foram subjuga-
dos em Cristo Gl. 3:28. Mas, ao mesmo tempo, essa liberdade não 
se trata de romper com as estruturas de autoridade, mas, pelo 
contrário, mantê-las e submetê-las a Cristo. 

v. 18-19 Vocês são novas criaturas, e parece que ele fala isso 
olhando nos olhos das esposas e dos maridos. Ele se dirige pri-
meiro às esposas: “Sede submissas”; a palavra grega é ὑποτάσσω 
[hypotasso], que pode denotar sujeição forçada, contudo, apenas, 
em contextos específicos:

Lc. 10:17 Demônios são submetidos pela autoridade do 
nome de Cristo; 1Co. 15:29 Quando Deus sujeitou “todas as coi-
sas a Cristo”; Rm. 8:20 A criação sujeita a vaidade por causa da 
queda no Éden.

Mas o uso característico desse verbo, no NT, aponta para 
uma sujeição VOLUNTÁRIA, como vemos em:

Tg. 4:7 A sujeição de todos nós, cristãos, a Deus; Ef. 5:24 
Como a igreja está sujeita a Cristo; Rm. 13:1 A sujeição às autori-
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dades e governos; 1Co. 16:16 A submissão a lideranças espiritu-
ais; 1Pe. 5:5 Jovens se colocando em submissão aos mais velhos.

Assim, Paulo está dizendo que o chamado das esposas é de, 
voluntariamente, se submeterem aos maridos. Paulo não está 
autorizando, de modo algum, aos maridos forçarem suas esposas 
à submissão, mas que esse desejo voluntário nascesse no coração 
da esposa, juntamente, com a nova criatura.

Usar esse texto, como forma de opressão familiar e exigên-
cia de sujeição, é desconsiderar o uso dessa palavra, no NT. Veja, 
por exemplo, o paralelo com Ef. 5:21-22, onde Paulo chama os 
efésios a sujeitarem-se uns aos outros, como fruto e orientação 
do Espírito, de quem estão cheios Ef. 5:18.

Sujeitar-se, voluntariamente, é reconhecer uma relação de 
autoridade. E toda autoridade é constituída por Deus Rm. 13:1. 
Contudo, a sujeição a qualquer autoridade humana, segundo os 
padrões bíblicos, reconhecerá a vontade de Deus como o topo da 
hierarquia. 

Assim, uma esposa submissa ao seu marido pode precisar 
desobedecê-lo, caso ele exija dela algo que contrarie a vontade 
de Deus. Então, mesmo que ela desobedeça, deverá continuar re-
conhecendo que o seu marido permanece como “seu cabeça”, 
mas reconhecendo que Deus é cabeça sobre todos, inclusive, em 
relação ao seu próprio marido. Nesse sentido, ela continua reco-
nhecendo a autoridade e hierarquia, sob as quais ela está sujeita. 

A sujeição não é, apenas, para uma organização da socieda-
de, mas o final do versículo é claro: “como convém [para aqueles 
que vivem na esfera do Reino] no Senhor”. Todos nós, homens 
e mulheres, somos chamados, em Cristo, a esse tipo de conduta. 
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v. 19 Mas a submissão da esposa está, diretamente, conecta-
da com a exigência de que os maridos amem suas esposas.

Ao amar minha esposa, muitas vezes, me sujeitarei às ne-
cessidades e desejos dela Ef. 5:21. No contexto greco-romano, 
o chefe da família deveria manter a ordem e a honra da famí-
lia. Mas a expressão “amar”, nesse contexto, leva o propósito do 
homem a muito mais do que apenas manter a ordem da casa.

Amor, aqui, é ἀγαπάω [agapao], um amor abnegado e sacri-
ficial, que entrega a própria vida e cujo modelo desse amor é o 
próprio Cristo Cf. Ef. 5:25.

Se a submissão da esposa for usada, pelo marido, como um 
instrumento de vantagens, este não a ama como lhe é exigido 
amar. Note que a submissão é voluntária, por parte da esposa, 
que está em Cristo, mas, ao marido, esse amor é um imperativo.

O marido considerará os interesses da esposa como seus 
próprios interesses. Ele se importará com ela como se importa 
consigo mesmo. Pois “quem ama sua esposa ama a si mesmo” 
Ef. 5:28.

“Não a trateis com amargura”, aqui, tem o sentido de “tor-
nar amargo”, “exasperado” (Strongs). Jamais use a autoridade 
que você possui com cólera ou fúria, mas, sempre em amor e 
mansidão Cl. 3:12,14.

A relação marido-esposa está alicerçada na criação 1Co. 
11:8; e vemos, no matrimônio, um reflexo histórico e redentor 
de Cristo e a igreja, onde o amor sacrificial de Cristo é refletido 
no marido e a submissão, da igreja a Cristo, refletida na esposa 
Ef. 5:31-33.
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v. 20 A relação pai e filho, também, está fundamentada na 
criação. Em Gn. 1:28, Imagem e semelhança, e Gn. 5:3 nos mos-
tra como a imagem e semelhança estão conectadas com a filiação 
e paternidade.

Além disso, para Paulo, o valor moral do relacionamento de 
honra aos pais é inegociável. É um mandamento Cf. Ex. 20:12 e 
Ef. 6:1-3.

Novamente, a obediência é cercada pela esfera da vontade 
de Deus, pois o chamado feito a nós é obedecer, de modo que seja 
agradável a Deus (seguindo LTT).

A palavra grega é τέκνον [teknon], e segundo Douglas Moo, 
ela pode se referir a quase qualquer grupo etário. Isso incluiria 
dos filhos mais novos até os casados. O ponto de Paulo é a fa-
mília, como um todo, agindo, sendo influenciada pela Presença 
Soberana de Cristo. Que essa seja a realidade liberada sobre as 
nossas casas!

Assim, quando os filhos casados não estão mais sob a tute-
la dos pais, eles passam a ser responsáveis por suas escolhas e 
atitudes. Contudo, mesmo que não haja mais a relação de obe-
diência, no sentido de não ter uma obrigação de dar satisfação e 
ciência, sobre tudo que se faz, ainda assim, a honra e o respeito 
continuam sendo princípios que, se obedecidos, há recompensas 
de Deus. Que o Senhor capacite, a cada um de nós, para ensinar-
mos os nossos filhos, sobre esse poderoso princípio.

A submissão é uma chave para operar no mesmo poder, sob 
o qual você se submete. Cristo é o modelo. Em Hb. 5:7-8, vemos 
o Filho em submissão. Ef. 1:19-21 nos mostra que o Pai exer-
ceu seu poder sobre o Filho, ressuscitando-o dentre os mortos. E 
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uma vez que, em obediência, não usurpou ser igual a Deus, Jesus 
recebeu o nome sobre todo nome e, assim, na sua ressurreição e 
ascensão, Ele sujeitou a Si, todos os anjos, poderes e potestades 
1Pe. 3:22. A submissão te habilita operar no mesmo poder e au-
toridade, sob o qual você se submete. 

v. 21 Agora, Paulo volta-se aos pais. É possível identificar, 
pelo grego, que Paulo, talvez, estivesse voltando-se aos pais (os 
maridos), mas a palavra pode se referir a ambos Cf. Hb. 11:23.

É responsabilidade dos pais não provocarem a ira nos filhos, 
de modo que eles reajam irados. No AT, esse filho é visto como 
rebelde Cf. Dt. 21:18-21. O ponto de Paulo é que, em colossenses, 
o filho ainda não chegou a esse ponto de ira e rebeldia. Será res-
ponsabilidade dos pais criar seus filhos “na instrução e conselho 
do Senhor” Ef. 6:4b.

“Criar”, em grego, ἐκτρέφω [ektrepho], segundo o dicionário 
Strongs, é “alimentar até tornar maduro, educar; nutrir, criar”. 
Essa deve ser uma oração de todo pai e mãe, a fim de receber essa 
capacitação dos céus. Essa é a marca dos pais que possuem a men-
te de Cristo e são novas criaturas! E vocês, pais e mães, são novas 
criaturas em Cristo! Creia no poder de Cristo, que será manifesto 
em sua maneira de viver! Há um modo de conduzir a vida.

v. 22 Por fim, Paulo volta-se para a última relação familiar: 
“escravos e senhores”. É importante nos lembrarmos que a es-
trutura familiar, no século I, continha, além dos pais e filhos, por 
vezes, cônjuges dos filhos, mas, também, servos ou escravos do-
mésticos.

Antes de entrar no ponto de Paulo, no texto, é importante 
ressaltar que:
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A. O ambiente cultural do séc. I tem moldes escravocratas 
diferentes dos quais vimos no Brasil colonial. Contudo, a escra-
vidão, em qualquer forma, tem como princípio um ser humano 
controlar outro. E Paulo não está endossando a escravidão aqui.

B. Se Paulo não endossa, por que não ordena aos senhores 
uma libertação em massa? 

B1. Devemos ver a situação, com a perspectiva do séc. I. Nem 
todos os escravos viviam em condições de maus tratos. Pelo con-
trário, o dono da terra, por vezes, trabalhava lado a lado com o 
servo.

B2. Precisamos considerar, também, que uma libertação em 
massa poderia deixar essas pessoas sem terem onde viver e o que 
comer. Alguns poderiam até se entregar, novamente, à escravi-
dão, nas mãos de outro senhor. 

B3. A escravidão não era baseada por questões étnicas ou 
raciais, como vimos em outros momentos da história. Mas tinha 
como primeiro fundamento a pobreza. Alguns, por não terem 
como se sustentar, se vendiam como escravos, para terem mora-
dia e alimentação. Assim não há nenhum endosso ao preconceito 
racial. 

B4. E, por fim, os cristãos do séc. I sabiam que o “reino anti-
go” ainda existia, até que a volta de Cristo implementasse, com-
pletamente, o Reino do Filho Amado.

Com isso, Paulo encoraja cada servo a seguir o exemplo de 
Cristo, como novas criaturas que eles eram. Como os filhos deve-
riam obedecer aos pais, os servos deveriam obedecer a seus “se-
nhores segundo a carne” (ARA), “terrenos” (NVI). O grego traz a 



111Colossenses - As Excelências da Majestade de Cristo

palavra κυρίοις [kyriois], no plural, senhores! E isso faz um con-
traste com κύριον [kyrion], no singular, “Senhor”. Paulo quer que 
entendamos que existem senhores terrenos, em contraste com 
o Único Senhor, no céu Cl 4:1. Então, servimos nossos patrões e 
contratantes, com os olhos no Senhor da nossa vida!

“Não [servimos] somente sob vigilância”, porque isso seria 
uma falsa obediência, hipocrisia e segundas intenções. Paulo 
está diferenciando aparência da essência.

Não podemos nos mover “visando tão somente agradar aos 
homens”, pois, em contextos diferentes, o mesmo espírito de hi-
pocrisia foi denunciado por Jesus, contra os fariseus Mt. 6:5. Mas 
devemos servir:

“Em singeleza de coração” (ARA) ou “sinceridade de cora-
ção”; em Mt. 6:22, uma palavra cognata surge, no texto “olhos 
bons”. Ter os olhos bons conduz o corpo na direção certa. Ter 
o coração sincero lhe conduzirá à integridade. Deus está nos 
chamando à integridade de coração, em qualquer lugar, seja em 
casa, na igreja ou no trabalho. 

E sempre “temendo ao Senhor”. É uma submissão orientada 
pela Obra de Cristo.

v. 23 Essa inteireza de coração é explicada aqui: “não façam 
como se fosse para homens, mas como para o próprio Senhor, o 
Cristo”.

Como novas criaturas, todos nós que trabalhamos, devemos 
guardar esse princípio. Esse tipo de comportamento precisa mo-
delar todas as relações de trabalho. Falamos isso, conscientes da 
diferença de um escravo e um empregado.
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Contudo, isso deixaria a nossa situação ainda mais sensível. 
Se você é pago para fazer e não faz, você está defraudando seu 
chefe. Se só fazemos o nosso trabalho quando o chefe está perto, 
ou quando combinamos um horário e não cumprimos. Ou, ainda, 
quando tentamos justificar nossas atitudes falando mal do chefe 
ou contratante, talvez, devêssemos nos perguntar: Será que es-
tou atento ao princípio que está contido em Cl. 3:23?

v. 24 Se é ao Senhor, que está nos céus, a quem servimos, 
também é Dele que vem a recompensa da nossa herança. Paulo 
nos disse que Cristo nos tornou idôneos, à parte da herança dos 
santos! Essa herança está guardada nos céus 1Pe. 1:4. Ninguém 
poderá tirar isso de você! 

Mas Paulo quer deixar claro que sempre é “a Cristo [...] é 
a que estais servindo”. Quem não se sente desafiado com uma 
palavra assim? Mas essa é a forma de conduzirmos a nossa vida, 
pelas vias do Reino de Deus. 

v. 25 A injustiça receberá sua devida recompensa, no tempo 
apropriado. O versículo anterior trouxe uma atmosfera escatoló-
gica, para o ensino de Paulo. 

Paulo não quer que os escravos pensem que, por servirem a 
Cristo, não possuem mais responsabilidades com seus senhores, 
aqui nesta era. Veremos, em Cl. 4:7, que Onésimo, um escravo 
fugitivo, será companheiro de Tíquico, no envio dessa carta a 
Colossos. Certamente, um estudo de Filemom pode trazer mais 
clareza sobre esse ponto.

Mas Paulo intensifica: diante do Reto Juiz não haverá acep-
ção de pessoas. Servos e senhores são responsáveis pelas suas 
semeaduras.
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4:1 Assim sendo, Paulo não deixaria de exortar aos senhores, 
pois, em Cristo, todos, senhores e servos, possuem o mesmo Se-
nhor nos céus. Então, tratem dos seus servos com:

Justiça, dando a eles o que é devido;

E equidade, não só entre os servos, mas até em relação aos 
próprios senhores. Se você tem um empregado, olhe para ele 
como se estivesse vendo a si mesmo. Ponha-se no lugar do outro.

Isso aponta para uma direção muito à frente da cultura e es-
truturas sociais do séc. I.  Mas esse direcionamento está no cerne 
de toda teologia de Paulo Gl. 3:28-29.

A teologia de Colossenses é, altamente, cristológica e en-
raizada na inauguração de uma nova criação, que chega como 
o raiar de um novo dia, no velho mundo. Estar em Cristo é ser 
livre. Mas ser livre não significa que não exista uma maneira de 
se conduzir, dentro do Reino do Filho Amado.

Sem esse “código”, para conduzir nossas vidas, voltaríamos 
às correntes que nos prendiam no velho mundo. Maridos, espo-
sas, pais, filhos, servos e senhores, a cultura deste mundo quer te 
pressionar a um padrão diferente do dito aqui... Deixe a Palavra 
de Deus te pressionar, e você descobrirá que, só assim, você é, 
verdadeiramente, livre! Você não retrocederá!
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Orai e Vigiai com Gratidão
Colossenses 4:2-6

Paulo chega à “última curva”, para entrar na reta final da sua 
epístola. Ele fez isso tocando no mesmo tema em que abri-
ra a carta: vida de oração. Em Cl. 1:3, Paulo ora, em ações 

de graças, pelos colossenses. Essa é uma postura constante em 
Paulo, veja Cl 1:9. No lugar de oração, nós falamos a Deus sobre 
o nosso próximo!

v.02 Agora, Paulo mostra à igreja que essa postura deve ser 
imitada. “Perseverai na oração, vigiando com ações de graças”. 
O primeiro ponto que podemos observar é o uso da fórmula “orar 
e vigiar”, que nos lembra a exortação de Jesus, no Getsêmani 
Mt. 26:41 e Mc. 14:38.

No Getsêmani, esse chamado é feito num momento crítico. 
Jesus chamou os três discípulos mais íntimos para o lugar de ora-
ção. Por quê? Jesus estava indo para o momento mais difícil do 
seu ministério: o Cordeiro de Deus seria pendurado numa cruz. 
Mas Jesus é sempre maravilhoso! Mesmo diante da noite mais es-
cura, Jesus está pensando em seus discípulos e na provação que, 
embora fosse mais leve que a do Mestre, eles enfrentariam. Jesus 
é o bom pastor.

Em Lc. 4:13, o diabo deixou Jesus, até um momento opor-
tuno. Veja Jo. 13:21,27 e Lc. 22:31-32. No jardim “da prensa de 
óleo” (é isso que significa Getsêmani), Jesus, por três vezes, en-
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contra os discípulos mais próximos dormindo, o que parece ser 
uma imagem que antecipa as três vezes que Pedro negou Jesus.

Não é por menos que, em Mc. 14:37, Jesus se dirige a Pedro 
como Simão, e não como Pedro, cujo nome significa “rocha”. O 
líder dos apóstolos não estava agindo de acordo com sua identi-
dade. Será que nós estamos nos movendo de acordo com nossa 
identidade celestial?

Vigiar e orar são urgentes para resistirmos ao diabo. A vigi-
lância e oração são posturas de sujeição às palavras de Jesus e, 
portanto, ao próprio Deus.

Mas porque isso é necessário? O espírito está pronto, mas a 
carne é fraca. Essa frase é usada por muitos como uma desculpa, 
mas, aqui, ela é uma advertência à falta de atenção aos perigos 
espirituais.

Obedecer a essas palavras não implicará que nós venhamos 
a viver livres das tentações, pelo contrário, nos diz que existirão 
lutas contra a tentação e fraqueza, mas, também, que, somente 
vigilantes e em oração, identificaremos (discernimento) e resis-
tiremos aos ataques do inimigo.

Hoehner diz que “guerras nucleares não podem ser venci-
das com fuzis”. As batalhas espirituais, sob ataques satânicos, 
não podem ser vencidas pelas armas naturais e humanas. Per-
cebo em algumas pessoas e até na minha própria experiência 
pessoal que, sem alicerces na oração e vigilância, somos instá-
veis e agitados, consequentemente, agindo e falando de modo 
incompatível com a nossa identidade celestial: novas criaturas 
em Cristo.
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Além disso, a expressão “vigiando”, em colossenses, é o ver-
bo γρηγορέω [gregoreo], que aparece 22 vezes no NT, e 12 delas se 
referem à vinda final de Cristo. A epístola de colossenses fala de 
um tempo escatológico inaugurado, um Reino do qual já fazemos 
parte Cl. 1:13, no qual já morremos com Cristo Cl. 2:20, mas, 
também, já ressuscitamos com Ele Cl. 3:1.

E nesse tempo escatológico, nós aguardamos o momento em 
que seremos “manifestados com Ele, em glória” Cl. 3:4. Nesse 
sentido, Paulo está alinhado aos ensinos de Jesus, em Mt. 24:42-
43, o que vemos nas próprias palavras de Paulo, em 1Ts. 5:4-6.

Nós precisamos discernir a natureza dos tempos em que 
vivemos.

Essa vigilância é associada com ações de graças. Penso na 
linguagem de associações de medicamentos. A vigilância só se 
mantém de acordo se estamos atentos ao que Deus está fazendo. 
Se nossos olhos estiverem fixos em Cristo e nos seus feitos, nosso 
coração transbordará de gratidão.

Quantas vezes caímos em murmurações, ressentimentos e 
insatisfações, porque deixamos de nos fixar no que Deus está 
falando ao nosso respeito. Ou, por vezes, nos distraímos com o 
contexto e desfocamos do que Ele está fazendo por nós. Se per-
der dos feitos do Senhor nos tornará insatisfeitos e ingratos. 

Uma avaliação correta do nosso estado em Cristo nos revela 
que somos pecadores perdoados por Deus, livres do pecado e da 
morte, e destinados para a Glória de Deus. Isso não poderia ter 
outro resultado, a não ser ações de graças! Obrigado Senhor por 
fazer muito mais do que pedimos ou pensamos.
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v. 03 Aqui está uma faceta do pastor-mestre que Paulo foi. 
Os colossenses são cristãos novos, talvez, a menor igreja, para a 
qual Paulo escreveu uma carta (Lightfoot). Eles possuem mui-
tos desafios e circunstâncias difíceis para resolver. Já Paulo é o 
apóstolo de Cristo aos gentios, que já esteve em mais da meta-
de da parte norte do Mediterrâneo (N.T. Wright), pregando e 
plantando igrejas.

Agora, Paulo diz: “orem por nós”. Paulo começou a epístola 
orando pelos colossenses Cl. 1:3,9 e termina pedindo que eles 
façam o mesmo por ele. Aos olhos de Deus, no lugar de oração, 
nenhum cristão é mais ou menos importante do que seu irmão.

O lugar de oração é um lugar de comunhão. Nesse convite à 
oração, Paulo chama a igreja, em Colossos, para participar com 
ele na expansão da missão do fim dos tempos. Orar é fazer parte 
da obra.

A oração que Paulo pede tem um foco: “que Deus abra porta 
à palavra”. Note que Colossenses é uma carta escrita da prisão. 
No final do versículo, Paulo diz “estou algemado”. Mas sinta o 
impacto desse pedido de oração:

Paulo não pede “que se abram as portas das prisões para que 
ele saia”. Mas que se abram portas para a Palavra correr livre-
mente. Essa verdade está, firmemente, enraizada no coração de 
Paulo 2Tm. 2:9.

Não podemos pedir, apenas, portas para anunciar o evange-
lho, se essas portas não forem, unicamente, para a Palavra. Sem-
pre deve ser Cristo e o Evangelho. Assim, Paulo via cada opor-
tunidade 1Co. 16:9, 2Co. 2:12, assim como em At. 14.27, onde 
vemos como Deus “abrira aos gentios a porta da fé”. Ou seja, 
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uma oportunidade para que a Palavra seja pregada e prospere, 
trazendo salvação.

Paulo tem como conteúdo da sua mensagem “o mistério de 
Cristo”. Colossenses é uma carta cristológica, Jesus está no centro 
da epístola. Em Cl. 1:27, Paulo disse que a riqueza desse mistério 
é Cristo em nós, a esperança da glória. Agora, vemos que Deus 
está abrindo portas para que esse mistério possa ser proclamado. 
Através de Paulo, mas veremos que, também, através de nós. 

v. 04 Ainda temos, aqui, a continuidade da ideia contida no 
versículo anterior. Paulo pede que orem para que se abra porta 
à Palavra, a fim de que ele fale do mistério de Cristo (e por essa 
mensagem que ele está preso), mas, ainda assim, que ele tenha 
a oportunidade de falar, manifestar e deixar claro esse mistério.

O que não estava claro no passado, agora, em Cristo, foi reve-
lado. Nossa oração deve ser sempre que a revelação do evangelho 
traga pessoas à fé, em Cristo. 

E Paulo, ainda, diz: “Como devo fazer”. Isso expõe uma ten-
são em dois aspectos: o profético e o ético. Pense comigo: em 
Gl. 1:15-16, vemos que Paulo entendia, de modo profético, o seu 
chamado, para pregar o evangelho. Mas o chamado profético 
não remove a responsabilidade ética 1Co. 9:16-17.

O nosso chamado profético está associado a uma responsa-
bilidade ética e essas duas coisas são indissociáveis. Deixe-me lhe 
explicar: Se você entende o seu chamado em Deus, lhe cumpre 
a responsabilidade de fazer. Você precisa crer no Deus que te 
chamou e responder, se movendo nessa fé. 
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v. 05 É assim que Paulo desenvolve a ideia: os colossenses, e 
nós também, temos uma responsabilidade de testemunhar sobre 
Jesus, aos que ainda não conhecem o mistério de Cristo. Isso é o 
evangelismo: Nós falamos ao próximo sobre Deus!

Mas quem são “os de fora”? Provavelmente, não sejam os 
falsos mestres de Colossos, mas pessoas que, ainda, não creem 
em Cristo.

Nós devemos nos conduzir com sabedoria em relação aos 
que não são da igreja. Nosso testemunho, palavras e compor-
tamento devem ser regidos pela sabedoria escondida em Cristo 
Cl. 2:3.

É preciso que nossa percepção espiritual seja aguçada, pelo 
Espírito de Deus, para que nos movamos de modo a frutificar e 
crescer Cl. 1:6.

A sabedoria de Deus levará a igreja de Cristo a ganhar outros 
para o Senhor. Nesse movimento, em sabedoria divina, o mundo 
será constrangido em amor! A sabedoria, também, nos livrará 
de atos escandalosos, que difamam o evangelho. Nossas palavras 
terão o objetivo de trazer vida e glorificar a Cristo. A pregação 
viva não é somente em palavras, performances ou eloquência, 
mas será aquela que se fundamenta em um testemunho digno de 
Cristo, em cada momento das nossas vidas.

“Aproveitando as oportunidades” é um paralelo com Ef. 
5:16. “Vejam cuidadosamente como estão andando/vivendo”. 
Mas o advérbio “cuidadosamente” ou “prudentemente” pode 
modificar o verbo “andar”, e isso traz um sentido mais prático:

Vejam como andais cuidadosamente! Nesse sentido, o cris-
tão deve criar o hábito de andar com cuidado. E isso é um chama-
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do à sabedoria! O andar, praticando a palavra, foi conectado com 
a sabedoria de Deus, nos ensinos de Jesus Mt. 7:24-25.

No texto em grego, nós temos a mesma frase,7 que está em 
Cl. 4:5. O grego, aqui, é importante para entendermos o sentido. 
Pois o verbo ἐξαγοράζω [exagorazo], no grego clássico, significa 
“comprar, adquirir um objeto ou a liberdade de um escravo”. Da-
qui surge a tradução da ARA, de “remir o tempo”.

Quem compra algo, aproveita uma oportunidade que surge.

Mas, aqui, o objeto comprado é o tempo! É o καιρός [kairos], 
que significa o tempo oportuno. Nós temos “momentos oportu-
nos”, todos os dias, mas é nossa responsabilidade aproveitá-los, 
comprá-los, redimir o tempo.

Em todo texto grego bíblico (no NT e LXX) nós temos cinco 
ocorrências dessa expressão, das quais, três delas estão relacio-
nadas com tempos oportunos: Cl. 4:5, Ef. 5:16 e na LXX Dn. 2:28.

Em Dn. 2:8-9, os magos, encantadores e feiticeiros queriam 
“ganhar tempo”, ou lit. “comprar tempo”, porque eles não sa-
biam o sonho de Nabucodonosor, tão pouco a verdadeira inter-
pretação. Mas Paulo usa a expressão de modo positivo, porque, 
em Daniel, os magos não tinham a resposta, mas, em Cristo, nós 
podemos remir o tempo, porque Cristo é a resposta que temos 
para todas as situações! Glórias a Deus!

Nós podemos tirar o melhor proveito de cada oportunidade! 
Por quê? O motivo está em Ef. 5:16b, “os dias são maus”. A palavra 
que você carrega traz luz em meio às trevas! Quebra jugos! Desfaz 
mentiras! Restaura o quebrado. Então, redima o tempo! Aproveite 
cada oportunidade... Cada porta que se abrir para a palavra!

7. ἐξαγοραζόμενοι τὸν καιρόν [exagorazomenoi ton kairon].
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v. 06 Paulo conclui trazendo mais clareza sobre o nosso tes-
temunho:

A) A minha palavra sempre deve ser agradável – poderíamos 
ler aqui que a palavra “seja sempre com graça”, no sentido de co-
municar a graça de Deus. Contudo, o contexto direto “palavra”, 
“graciosidade” e “sal” são expressões que, na Bíblia, modelam a 
maneira de falar. 

Assim, o modo de falar sobre Cristo deve comunicar a res-
peito da luz que nos atraiu. Do mesmo modo que a Presença nos 
atraiu, nossa fala pode carregar esse poder de atração pelo Espí-
rito!

B) “Temperada com sal”. Assim como o sal tempera os ali-
mentos e mudam o sabor, tornando-os mais atrativos, nossas 
palavras de testemunhos atrairão os famintos espirituais deste 
mundo.

Às vezes, quando estamos com muita fome, não discernimos 
bem o sabor do que comemos e até nos perguntamos se o sabor 
está de fato bom, ou se só estamos com tanta fome que não sabe-
mos diferenciar.

No mundo espiritual, é nossa responsabilidade oferecer o 
nosso testemunho com o sal do Reino Mt. 5:13 e Mc. 9:50.

A igreja não estava acuada em Colossos. E, hoje, também não 
está! Que o nosso modo de falar, aos homens, sobre Deus, seja 
temperado com um modo de viver, que os outros vejam e dese-
jem o Cristo que mudou nossas vidas. Que nossa pregação seja 
temperada com nossos exemplos!



O último Nó na
Conversa: Graça

Colossenses 4:7-18



O último Nó na
Conversa: Graça

Colossenses 4:7-18

Aponte a câmera do seu celular para 
os Qr-Codes acima e acesse na íntegra 

o Podcast com um estudo bíblico 
e explicações sobre esse capítulo.



126 Imersão Bíblica

O último Nó na Conversa: Graça
Colossenses 4:7-18

Paulo era um homem com a identidade transformada e ilumi-
nada Ef. 5:14. O apóstolo escreveu Colossenses de uma pri-
são, mas ele não quer que seus leitores, de modo nenhum, 

sintam-se desanimados por isso.

Nós precisamos entender que a proclamação do evangelho, 
antes de ser nossa missão, é a missão de Jesus Cristo, o Messias 
Is. 61:1, Lc. 4:18. E a proclamação desse evangelho destrói alge-
mas e desfaz grilhões. Por isso, sempre existirá algum tipo de re-
sistência da parte do império das trevas. Essa tensão produzirá, 
como reflexos, algumas aflições. Mas se essa obra pertence a Je-
sus, e Ele confiou a nós a continuação dessa proclamação, Paulo 
se alegrava! O motivo da sua alegria estava em preencher o que 
resta das aflições de Cristo Cl. 1:24.8

v. 07 Paulo está enfatizando seu cuidado pastoral, a fim de 
encorajar os colossenses. Então, o Apóstolo escolhe duas pesso-
as para levar esse encorajamento em palavras e o transporte da 
epístola. Quem seriam essas pessoas que carregariam tamanha 
responsabilidade?

A primeira pessoa a ser citada é Tíquico. Ele compôs o time 
missionário, que regressou para Jerusalém, juntamente, com Pau-
lo, no fim da Terceira Viagem Missionária At. 20:4. Tíquico foi, 
também, o portador da carta aos Efésios Ef. 6:21. E, após o pri-
meiro aprisionamento de Paulo, em Roma, parece que Paulo teve 
a oportunidade de, novamente, enviar Tíquico a Éfeso 2Tm. 4:12. 

8. Vá até o comentário desse versículo feito anteriormente.
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Estamos dizendo “enviar novamente”, porque se Colossen-
ses e Efésios foram escritas no mesmo período de prisão, Timó-
teo saberia do envio de Tíquico a Éfeso com a carta, pois Timó-
teo estava preso com Paulo, nesse período Cl. 1:1. Além disso, as 
cartas pastorais9 nos fornecem mais um detalhe. Após o primeiro 
aprisionamento de Paulo, Tito havia sido deixado em Creta, a fim 
de que ajudasse na organização de alguns pontos, nas igrejas lo-
cais Tt. 1:5. E na carta a Tito, Paulo pretende enviar Tíquico ou 
Ártemas até Tito.

Estamos falando de alguém que viveu muitas experiências 
com Paulo, e o testemunho que temos, a respeito de Tíquico, é 
que se trata de um irmão amado e fiel ministro. Ou seja, os co-
lossenses poderiam confiar em Tíquico. Paulo o amava como um 
irmão em Cristo. Talvez, passe despercebido, mas, aqui, vemos 
uma evidência poderosa da queda dos muros étnicos: Paulo, um 
judeu, declarando que ama seu irmão gentio.

Além disso, a fidelidade de Tíquico ao ministério é ressalta-
da por Paulo! Ele é um διᾶκονος [diakonos], é um ministro do Se-
nhor. Mas, também, é um “conservo do Senhor”. Entenda que o 
sentido, aqui, não é de um “servo do servo” como, muitas vezes, 
ouvimos falar. O grego traz a palavra σύνδουλος [syndoulos], e a 
partícula συν [syn] tem o sentido de união. Portanto, a melhor 
maneira de entender a expressão “conservo” é “aquele que ser-
ve o mesmo mestre com outro”, “associado de um servo”, “al-
guém que, com outro, serve o rei” (Strongs). Paulo está dizendo: 
Tíquico serve ao Senhor, o mesmo Rei a quem sirvo.

9. 1 e 2 Timóteo e Tito são chamadas de cartas pastorais.
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v. 08 E perceba a confiança de Paulo em Tíquico. Além da 
epístola, Tíquico daria mais informações sobre tudo que estava 
acontecendo. O final do v.07 é reforçado aqui e explicado com 
mais clareza. Tíquico tem o “expresso propósito” de: A) dar, aos 
colossenses, conhecimento da situação de Paulo e B) alentar os 
corações deles.

Mas como Tíquico falaria da prisão de Paulo, de modo a tra-
zer conforto e encorajamento? Talvez, essa seja uma das facetas 
do evangelho menos ensinadas, quando o foco nos discursos so-
bre os púlpitos é o bem-estar e satisfação, acima de tudo, inclu-
sive de Deus.

Cl. 4:3 nos diz que as algemas de Paulo foram provocadas 
por pregar o evangelho. Contudo, a prisão não pode algemar 
a Palavra de Deus, pelo contrário, as algemas se tornaram um 
trampolim para a pregação. Por isso, nas algemas de Paulo esta-
va a glória dos colossenses Cf. Ef. 3:13. A prisão de Paulo não foi 
um solo para murmurações, mas o cenário da proclamação do 
evangelho Fp. 1:12-13, At. 28:20 e 2Tm. 2:9.

O que parece ser um deserto, sob a perspectiva humana, sob 
a luz do evangelho, é transformado num manancial Is. 35:1-2,7. 
Paulo sabia que as promessas do Senhor haviam se cumprido em 
Cristo e que a inauguração de um tempo escatológico se iniciara. 
Estamos numa zona de convergência, entre céus e terra, numa 
transição entre duas realidades, o temporal e o eterno.

Então, Paulo podia ver suas tribulações da perspectiva ce-
lestial. Nós, também, podemos ver as lutas que enfrentamos 
com essa perspectiva. Mas qual será o resultado de ter os olhos 
abertos dessa maneira? 2Co. 4:6-12,16-18.
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v. 09 A segunda pessoa, o nome que acompanhará Tíquico 
nessa missão, é Onésimo. Que maneira tão especial de encorajar 
a Igreja em Colossos. Eles veriam em Onésimo um exemplo prá-
tico de Cl. 3:11. Na nova criação em Cristo, “não há escravo ou 
livre”, somente Cristo é tudo em todos.

Onésimo é um escravo fugitivo da casa de Filemom. E ele 
estava voltando para a casa do seu senhor com a carta de Paulo 
a Filemom em mãos. Em Colossos, Onésimo seria visto como um 
escravo fugitivo, mas, em Cristo, Paulo o chama de “fiel e ama-
do irmão”. Ele é um filho na fé, gerado pelo apóstolo Fm. 10. 
Onésimo é um fruto do evangelho, enquanto Paulo está em pri-
sões. Esse é o poder do evangelho que carregamos! Ouviremos 
testemunhos de vidas transformadas pelo poder da palavra que 
anunciamos! Verão esses frutos em nossos cenários. Os desertos 
estão sendo transformados em mananciais!

Onésimo seria uma evidência do que estava acontecendo 
dentro daquela prisão. Testemunhos vivos! Que através da pro-
clamação do evangelho por nós (aqueles que completam as afli-
ções de Cristo), as pessoas ao nosso redor sejam transformadas e 
se tornem testemunhos vivos da obra de Cristo! Uma obra neo-
criacional! As coisas velhas passaram e tudo se fez novo!

v. 10 Paulo continua enfatizando seu cuidado pastoral com 
os colossenses. Agora, ele faz isso enviando saudações de pessoas 
conhecidas pela Igreja, em Colossos.

Aristarco, outro membro da equipe missionária de At. 20:4, 
companheiro de Paulo, desde o período da Terceira Viagem Mis-
sionária. No tumulto em Éfeso, que fora provocado pelos ven-
dedores de nichos de Diana dos efésios, Aristarco e Gaio foram 
arrastados, violentamente, para o teatro de Éfeso At. 19:29.
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Aristarco, também, acompanhou Paulo em Jerusalém e, após 
o apóstolo apelar a César, ele foi enviado para Roma, e lá esta-
va Aristarco o acompanhando At. 27:1-2, assim sendo, ele, tam-
bém, foi um dos sobreviventes do naufrágio de At. 27:27-44. Faz 
sentido Aristarco ter chegado à Roma com Paulo e, agora, ele 
é prisioneiro, juntamente, com o Apóstolo. Certamente, quando 
queremos encorajar alguém ou dizer que estamos bem, dizer que 
estamos em companhia de pessoas de Deus é um recurso pode-
roso. Aristarco, certamente, é um testemunho de perseverança 
e companheirismo.

Outro nome citado é Marcos, também, chamado de João 
Marcos, primo de Barnabé. Paulo o conhecia havia muito tempo. 
A casa de sua mãe, chamada Maria, recebia muitas reuniões de 
oração, nos tempos de perseguições contra a Igreja At. 12:1,12. 
João Marcos chegou a participar da etapa inicial da Primeira Via-
gem Missionária com Paulo e Barnabé. Mas em At. 13:13, João 
Marcos deixou o time, atitude esta que incomodou Paulo e que, 
em At. 15:36-40, provocou uma discordância entre Paulo e Bar-
nabé, sobre levá-lo, novamente, na Segunda Viagem. Essa diver-
gência de opiniões fez com que Paulo e Barnabé seguissem para 
lugares diferentes.

Em 1Pe. 5:13, Pedro nos diz que Marcos estava com Pedro 
em Roma. Provavelmente, Roma é a estação da reaproximação 
entre Paulo e João Marcos. Muitos estudiosos concordam que 
João Marcos é o autor do evangelho de Marcos, e escrito sob a 
supervisão apostólica de Pedro. Certamente, durante esses anos, 
João Marcos amadureceu, mas Paulo também. Isso é perceptível 
no reconhecimento que Paulo dá a João Marcos, em seu ministé-
rio, quando escreve a Timóteo, em 2Tm. 4:11.
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Vejam como que, em At. 13:13 e At. 15:36-30, temos uma si-
tuação tão desconfortável, mas que nunca fugiu do controle dos 
planos perfeitos de Deus. O Espírito Santo, anos depois, uniria 
esses grandes homens de Deus! Dentro de uma mesma prisão es-
tavam juntos os autores de mais da metade do Novo Testamen-
to! Considerando que Lucas, também, estava entre eles, temos os 
autores de registros sagrados, infalíveis e inerrantes: dois evan-
gelhos, um livro histórico dos Atos dos Apóstolos e treze epísto-
las! Imagine essa prisão!

v. 11 O terceiro nome, que surge na lista de Paulo, é 
“Jesus, o Justo”, alguém que temos poucas informações. Jesus era 
um nome comum no séc. I, por causa da tensão entre judeus e 
cristãos.10 O sobrenome “Justo” era encontrado entre os gentios 
prosélitos, ou seja, convertidos ao Judaísmo, e entre os próprios 
habitantes da Judeia.  No NT, encontramos três pessoas com esse 
sobrenome Cl. 4:11, At. 1:23 e At. 18:7.

Um ponto que chama atenção é o fato de Paulo ter, com ele 
na prisão, irmãos compatriotas, judeus. James Dunn pensa que 
Aristarco era um gentio macedônio convertido. Já, G.K. Beale 
acredita que Aristarco era um judeu convertido, que vivia em 
Tessalônica. Assim, João Marcos e Jesus Justo, e, talvez, Aristar-
co, fossem três irmãos judeus que estavam com Paulo. Por que 
isso é importante para Paulo?

Paulo é o Apóstolo dos gentios, mas ele nunca se esqueceu 
do seu povo, no lugar de oração Rm. 10:1. Vê-los ali era como 
uma pequena nuvem, um sinal de que Deus estava ouvindo suas 
orações. O Nosso Deus nos ouve, quando clamamos pela salvação 
de nossos familiares. Nunca esmoreça, mas persevere!

10.. Seguindo a opinião de Douglas Moo em seu comentário.
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Certamente, havia outros judeus em Roma. Calvino, em seu 
comentário sobre Colossenses, pergunta se Pedro estaria em 
Roma, durante essa estação do aprisionamento de Paulo. Calvi-
no prossegue sugerindo que Paulo preferiu não mencioná-lo, ou, 
talvez, que estivessem errados os que afirmam que Pedro estava 
em Roma, nesse período.

Sobre isso, vale considerar que não sabemos o quanto Pe-
dro era conhecido em Colossos. E, ainda mais, Pedro escreveu 
de modo cordial sobre Paulo, em seus escritos 2Pe. 3:15-16. Por 
fim, seria inferir muito sobre o silêncio de Paulo, embora reco-
nheçamos a tensão entre Paulo e Pedro, em Gl. 2:11-12. Trazer 
essa tensão à tona, baseado num silêncio de Paulo, é ignorar a 
possibilidade de tudo estar reconciliado, como vimos entre Pau-
lo e João Marcos. Paulo e Pedro eram homens transformados 
pelo evangelho da reconciliação.

v. 12 Agora, Paulo diz que Epafras envia saudações! Mas não 
fora ele mesmo que foi até a prisão, a fim de visitar Paulo, e pedir 
ajuda contra os falsos ensinos, que rodeavam a Igreja em Colos-
sos? Em Cl. 1:7-8, vimos que Epafras foi quem instruiu a Igreja de 
Colossos, mas, agora, ao ir até Roma, ele não voltaria para Colos-
sos – Agora, ele ficaria como um prisioneiro Fm. 23.

Epafras não voltaria fisicamente, mas Paulo deixa claro o es-
forço contínuo de Epafras pelos colossenses, no lugar de oração. 
Em Cl. 4:3, Paulo convidou os colossenses a orarem por ele e, 
assim, participarem da expansão do evangelho. O mesmo prin-
cípio se aplica aqui! Epafras ora ao Senhor, para que eles sejam 
conservados perfeitos e plenos.

Quando nós entramos no lugar de oração, pela vida de al-
guém, estamos nos movendo, juntamente, com a pessoa por 
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quem estamos orando. Paulo queria que os colossenses enten-
dessem o valor das orações do “Pastor Epafras”, pelos seus. 
A importância de cobertura espiritual não está algemada ou 
retida pela geografia. A oração vai aonde não podemos ir.

v. 13 Paulo não vê as igrejas plantadas nas diferentes cida-
des, como corpos desconectados. É um só corpo e ele pretende 
que haja comunhão e relação fraterna. Epafras é alguém preo-
cupado com os laodicenses e batalha por eles, juntamente, com 
Paulo Cl. 2:1.

Nós falamos, no primeiro capítulo, que Hierápolis (19km à 
noroeste) e Laodiceia (10km ao norte) formavam um importante 
triângulo de produção têxtil. Eram igrejas plantadas em cidades 
diferentes, mas todas faziam parte do mesmo Corpo.

De modo específico, vemos que Paulo escreveu uma epístola 
para a Igreja, em Laodiceia. Essa é a mesma igreja de Ap. 3:14-22. 
Parece que as falsas doutrinas não se enraizaram em Laodiceia, 
como ocorreu com Pérgamo Ap. 2:14-15 ou Tiatira Ap. 2:20-21. 
Contudo, a luxúria foi a ruína de Laodiceia Ap. 3:17.

Os ensinos de Paulo contra os falsos mestres devem ter pro-
duzido o efeito pretendido. A Palavra prosperou! Contudo, sa-
tanás está, constantemente, procurando uma brecha. Laodiceia 
se tornou uma cidade muito rica, com a mudança viária que co-
locou a cidade na rota de viagem do oriente para o ocidente. As 
riquezas parecem ter sido a pedra de tropeço dessa igreja. Por-
tanto, onde estamos fortalecidos, prossigamos vigiando. E onde 
nos sentimos fracos, confessemos, para que, no arrependimento, 
Ele nos fortaleça.
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v. 14 Então, Paulo traz mais três nomes. Agora, irmãos gen-
tios. Deus estava salvando judeus e gentios! O Evangelho do 
Reino anunciado a todas as nações. O primeiro citado é Lucas. 
O autor de Atos dos Apóstolos fez parte da Segunda e Tercei-
ra Viagem Missionária, além de estar com Paulo, na viagem a 
Roma. Note que, em At. 16:10, o texto está na primeira pessoa do 
plural, “nós”. Lucas, o autor de Atos, estava no time cf. At. 20:5 
e At. 21:1. Agora, Paulo diz que Lucas está preso, juntamente, 
com ele.

Surge o nome de Demas. Em Fm. 24, Demas é chamado de 
cooperador, com Paulo, mas algo mudou o fim desse homem. 
2Tm. 4:10 nos diz que ele amou o presente século e abandonou 
o Apóstolo cf. 1Jo. 2:15-17, Mt. 6:24 e Tg. 4:4.

v. 15 Esse versículo nos mostra que, provavelmente, existis-
se mais de uma casa acolhendo a Igreja em Laodiceia. Segundo 
Dr. Shedd, só no séc. III surgiram prédios, especificamente, para 
o culto cristão. A casa de Ninfa era uma das casas onde a igreja 
se reunia.

Mas para que saudá-los, se Paulo já fez isso na epístola que 
escrevera para Laodiceia v.16? Eles, também, receberiam a sau-
dação, via carta. Provavelmente, o foco de Paulo, aqui, é COMU-
NHÃO. Essa preocupação já estava no coração do apóstolo, na-
quela época. Será que nós estamos atentos a isso hoje?

v. 16 Note que a revelação de Deus e a Palavra Inspirada e 
Autoritativa de Deus não era, nem nunca será, um bem que per-
tenceria a um grupo fechado, específico ou especial. As cartas de-
veriam circular entre as igrejas. Deveriam ser lidas em voz alta. 
Essa prática relembra como o AT era lido nas sinagogas judaicas.
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Não temos como identificar essa carta, por ser considerada 
uma carta perdida. Alguns tentam associá-la à Carta de Filemom, 
na qual se trataria de um desdobramento prático da relação 
servo-senhor, na nova criação em Cristo. Outros dizem que essa 
carta perdida seria a Carta de Efésios. Os manuscritos mais an-
tigos de Efésios têm um espaço em branco no lugar do nome da 
Igreja, como se fosse uma carta circular e ali seria lido o nome 
da Igreja, que estava recebendo a carta. E a terceira hipótese, 
talvez, a mais prudente de se considerar, é a de que, de fato, é 
uma carta que se perdera. Deus, em sua providência, preservou, 
apenas, o que é necessário, para nossa edificação e fé.

v. 17 O terceiro nome, é Arquipo. Alguém que recebeu um 
ministério de διακονία [diakonia]. Do mesmo modo como Paulo e 
Epafras são ministros, Arquipo é um despenseiro da Palavra de 
Deus. Ele é chamado a estar atento para cumprir, fielmente, o 
ministério, que lhe fora confiado.

Em Fm. 2, Arquipo é chamado de “companheiro de lutas” 
de Paulo. Essa referência é usada por alguns, para reforçar a 
ideia de Filemom ser a epístola de Laodiceia. Mas, ainda assim, 
é uma afirmação com pouca fundamentação, e não passam de 
conjecturas e especulações.

v. 18 Paulo encerrará sua epístola com uma afirmação a pró-
prio punho. Talvez, Timóteo tivesse sido o secretário de Paulo, 
na produção da epístola. Esse tipo de assinatura apostólica é vis-
ta em outras passagens, no NT 1Co. 16:21 e Gl. 6:11.

Mas, em seu fechamento, após sua “assinatura apostólica”, 
Paulo tem um pedido: “lembrai-vos das minhas algemas”. Isso 
é um pedido de oração. Mas que essas orações sejam cheias de 
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gratidão, porque Paulo entendia que o evangelho estava pros-
perando! É como que se ele dissesse: “Olhem quem está levando 
essa carta, Onésimo!”.

Mas Paulo tinha esperança de rever seus irmãos e conhecer 
aqueles que ainda não tinha tido a oportunidade Fm. 22.

Por fim, um desejo: “A graça seja convosco”.

Que modo maravilhoso de se terminar uma carta escrita em 
prisões. Paulo abriu a epístola, rogando e declarando a Graça de 
Deus! Agora, ele fecha do mesmo modo como iniciou. Como não 
ser impactado pela Majestade e Suficiência de Cristo e pelo alcan-
ce dessa obra cósmica? Como não nos sentir desafiados, diante 
do chamado, para sepultarmos o velho homem e vivermos como 
novas criaturas? Você se sente desafiado?

Só existe um modo de viver nesse nível: Por meio da Graça 
de Deus! A graça não nos faltará! Obedeceremos à Palavra e sere-
mos modelados pelos paradigmas do Reino!

Eu oro por essa graça sobre nós, para a Glória de Deus.

Devocionais,
Anotações &

Comentários sobre
a Epístola a Filemom
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Um Chamado à Reconciliação e Unidade
Filemom 1-3

Filemom é uma das menores epístolas do Novo Testamento, fi-
cando atrás, apenas, de 2ª João, com treze versículos, e 3ª João, 
com quinze versículos. Filemom é uma epístola, cujo texto 

não é ouvido com muita frequência, contudo, estamos diante de 
um texto inspirado por Deus, autoritativo e conservado com um 
propósito, pela providência divina, para a Igreja do Senhor.

Assim, confiantes na providência de Deus, devemos sondar a 
mensagem da carta a Filemom, tentando ouvir o que os destina-
tários entenderam e, em seguida, também tentar extrair como a 
mensagem da epístola se aplica a nós, em pleno século XXI.

Por que Paulo escreveu essa epístola a Filemom? Qual era 
seu propósito? E quais as implicações dessa carta em nossa prá-
tica e conduta como cristãos?

O assunto principal da carta a Filemom trata de uma questão 
entre duas pessoas: Filemom e Onésimo. Todos os comentaristas, 
cujas obras tivemos acesso, conectam a epístola de Filemom com 
a Carta aos Colossenses. E, com razão, fazem essa conexão, pois 
o envio da carta à Igreja de Colossos foi confiado nas mãos de 
Tíquico e Onésimo Cl. 4:7,9. Pensa-se que Filemom morava em 
Colossos, isso porque, no passado, Onésimo parece ter servido 
como escravo de Filemom e Onésimo é identificado na carta aos 
Colossenses como alguém conhecido pela igreja, em Colossos 
“Onésimo [...] é do vosso meio” Cl. 4:9.

A epístola a Filemom é uma carta de mediação, pois, embo-
ra, seja destinada, primariamente, a Filemom, Paulo escreveu a 
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carta em favor de Onésimo Fm. 10. É difícil afirmar, com preci-
são, a causa do problema entre Filemom e Onésimo, mas, certa-
mente, podemos dizer que o relacionamento entre eles estava 
quebrado.

Ainda não levantaremos possibilidades do que pode ter cau-
sado o problema entre eles, mas o que sabemos, de fato, é que 
Filemom era cristão. Já Onésimo, na ocasião do problema, ainda 
não conhecia a Cristo. E foi nessa condição, sem Cristo, que Oné-
simo se afastara (ou fugira) de Filemom.

Paulo, numa estação de aprisionamento (Éfeso ou Roma), 
conheceu Onésimo, o ganhou para Cristo, e, agora, Paulo envia 
Onésimo de volta para Filemom. Contudo, há um novo elemen-
to que muda, completamente, a situação: Cristo uniu Filemom e 
Onésimo no Seu Corpo.

O propósito da carta a Filemom se apoia numa mediação que 
prevê reconciliação e unidade. Encontrar essa linha principal 
é importante para estudarmos a carta a Filemom, pois muitos 
outros temas transversais, que tocam em algum ponto da linha 
principal, têm sido levantados sobre essa epístola.

Alguns desses temas transversais são bem sensíveis e, por 
vezes, se não estivermos focados na linha principal (que consi-
deramos ser reconciliação e unidade), eles podem roubar nossa 
atenção do propósito principal da carta. Para ter uma ideia de 
como esses temas transversais são sensíveis, vou dar-lhe um 
exemplo: a questão da escravidão. Paulo estaria endossando a 
escravidão ao enviar Onésimo, como um escravo, de volta ao 
seu senhor? Percebe a sensibilidade da questão?

Queremos que você tenha clareza sobre o que Paulo pre-
tendia, ao enviar Onésimo de volta, e, por isso, faremos algumas 
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observações. Primeira coisa a ser dita é que a escravidão, em 
qualquer forma de manifestação, tem como princípio um ser hu-
mano controlar outro ser humano, e tal coisa é inconcebível e 
inaceitável. Nós, brasileiros, sabemos como a prática da escravi-
dão foi uma violência contra muitos afrodescendentes e povos 
originários do Brasil.

Mas precisamos reconhecer que o ambiente cultural do sé-
culo I, no que se refere às relações “senhores e escravos” foi bem 
diferente dos moldes que vemos na história do Brasil colonial. 
Podemos pressupor que, ao enviar Onésimo de volta a Filemom, 
Paulo não tinha nenhuma intenção de nutrir a prática da escra-
vidão. Mas em que baseamos essa pressuposição?

Primeiro, porque nem todos os escravos viviam em condi-
ções de maus tratos, no século I. Por vezes, o próprio senhor, 
juntamente com seus filhos, trabalhava lado a lado com seus ser-
vos no cultivo da terra. Além disso, Paulo, não está construindo 
uma “teologia abolicionista”. Alguns estudiosos sugerem que, 
talvez, um terço da população de Colossos fosse escrava.  Tente 
pensar no que uma libertação em massa poderia provocar na-
quela sociedade. Não haveria políticas públicas. Roma não estava 
interessada no amor ao próximo dos evangelhos.

Pense na quantidade de pessoas, que, de um dia para o ou-
tro, não teriam o que comer ou onde dormir. Muitos, infelizmen-
te, poderiam até se entregar, novamente, à escravidão, para não 
morrerem de fome. Pense no aumento da população que viveria 
em condições de rua. Nos desdobramentos na violência.

É importante perceber que a escravidão, no século I, não tinha 
como apoio principal as questões étnicas. Uma das principais 
causas de alguém ser escravo era a pobreza. Por não terem con-
dições de se sustentarem ou pagar suas dívidas, se vendiam 
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como servos aos seus devedores cf. 2Rs. 4:1. Também existiam 
muitos prisioneiros de guerra, que terminavam como escravos 
cf. 2Rs. 5:2. É importante perceber que não há nenhum endosso 
ao preconceito racial.

Mas, então, o que Paulo pretende? O apóstolo sabia que eles 
(Filemom, Onésimo e o próprio Paulo) ainda estavam com os pés 
nesse mundo quebrado.1 Mas por causa de Cristo, eles eram no-
vas criaturas, e, por isso, estariam numa “zona de atrito”. Até que 
Jesus volte e implemente, completamente, o Reino de Deus, nós, 
também, vivemos “assentados com Cristo nas regiões celestiais”, 
mas com os pés nesse mundo, cheio de injustiças. O ponto é: Que 
realidade governa nossas vidas? Céus ou terra? Paulo esperava que 
Filemom fosse regido pelos céus e visse Onésimo de uma forma, 
completamente, diferente de antes: “como um irmão caríssimo” 
Fm. 16 e o recebesse como se fosse o próprio Paulo Fm. 17.

A base para essa nova perspectiva é que se Filemom e 
Onésimo foram reconciliados com Deus, por meio de Cristo, isso, 
também, deve levá-los a se reconciliarem um com o outro, pois 
eles são um, no corpo do Senhor Cl. 3:10-11.

Portanto, Paulo não pretende endossar a escravidão, ao en-
viar Onésimo de volta. Mas, também, não objetiva, em sua carta, 
subverter a instituição da escravidão, no século I. Isso até porque 
Paulo sabia que nem a escravidão e a liberdade desse mundo va-
lem alguma coisa para aqueles que foram chamados em Cristo.2 
Em 1Co. 7:21-22, Paulo usa a imagem das relações sociais, en-
tre livres e escravos, para mostrar que a condição social daquele 
que foi chamado em Cristo (quer livre ou escravo) não deve ser 
motivo de preocupação.

1. Veja o capítulo 1 “Vivendo plenos em Colossos e em Cristo”.
2. Gordon Fee, p.397.
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Os escravos daquele tempo, em Cristo, foram feitos livres. Os 
livres, em Cristo, são escravos de Cristo. Assim, embora as relações 
do reino deste mundo ainda existam, elas não mais definem quem 
nós, de fato, somos em Cristo. Você não é definido, nos céus, por 
ter uma empresa ou por ser empregado. Não somos definidos pela 
nossa conta bancária, grau de escolaridade ou se nascemos numa 
metrópole ou no interior. O que nos define é que, em Cristo, todos 
nós somos um e nos assentamos na mesa com o Pai.

Se Paulo pudesse dar um conselho a Onésimo, sobre a liber-
dade, seria algo como em 1Co. 7:21, “se podes tornar-te livre, 
aproveita a oportunidade”. Ao mesmo tempo, veremos que Pau-
lo não pedirá a Filemom que liberte Onésimo.

Assim, Paulo, ao escrever a Filemom, tem uma linha princi-
pal, um objetivo, um propósito: Reconciliação e unidade. O após-
tolo está enfatizando nossa comunhão com e em Cristo. Tudo isso 
seria evidenciado na reconciliação entre Filemom e Onésimo, 
bem como na unidade do Corpo de Cristo. Essa é a vontade do 
Senhor cf. Jo. 17:21.

v. 01 Paulo, como era de seu costume, bem como na prática 
de escrita de epístolas na antiguidade, abre sua carta com uma 
saudação. A estrutura dessa saudação continha a identificação 
do remetente, o destinatário e uma fórmula introdutória (graça 
e paz).

Mas a forma como Paulo se identifica, aqui, é incomum, em 
relação à abertura das suas outras epístolas. Paulo, na abertura 
de suas cartas, comumente, se identificava como “apóstolo” cf. 
Rm 1:1 e Cl. 1:1. Em Filipenses, Paulo se intitula “servo” Fp. 1:1. 
Nas duas epístolas aos Tessalonicenses, ele, apenas, diz: “Paulo”. 
Mas, aqui, em Filemom, ele se chama “prisioneiro de Cristo”. Por 
que será?
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Paulo está aprisionado, mais provavelmente em Roma. Ele não 
está preso por suas causas particulares. O texto, em grego, permite- 
nos ler que Paulo é um prisioneiro “por causa de Cristo”. Ele está 
preso por causa do testemunho do evangelho. Como cristãos, não 
podemos nos esquecer que sempre existirão oposições, resistên-
cias e retaliações contra aqueles que carregam, em si, a verdade 
do evangelho, nesse mundo que jaz no maligno. Contudo, mes-
mo diante das pressões, perseverem porque, certamente, toda 
leve e momentânea tribulação não pode, sequer, ser comparada 
com sua recompensa em Cristo.

Mas, olhando para essa expressão “prisioneiro de Cristo”, 
além do sentido causal (preso por causa de Cristo), o texto, em 
grego, também traz um sentido possessivo. Em que sentido?

Alguém descuidado, olhando para Paulo aprisionado, pode-
ria considerá-lo como um prisioneiro de César. Mas Paulo quer 
que todos, inclusive Filemom, tenham clareza: “essas algemas 
não são um assunto de decisão humana”. Paulo está ali porque 
ele pertence, unicamente, a Cristo e só o Senhor tem o controle 
total sobre sua vida.

Não somos definidos pelas pressões e circunstâncias desse 
mundo, embora elas tentem nos definir todos os dias. Talvez, uma 
pressão ou dificuldade esteja tentando interferir na sua perspecti-
va sobre quem você é. Mas lembre-se: Somos definidos pelas rea-
lidades celestiais. Somos de Cristo e só Ele tem a última palavra.

Enquanto Paulo escreve a Filemom, junto ao apóstolo, está 
Timóteo. Se a carta a Filemom foi escrita na mesma ocasião que 
Colossenses, faz todo sentido Timóteo estar presente, na abertu-
ra da carta. Em Colossenses, talvez, Timóteo fora o amanuense 
que escreveu a carta, enquanto Paulo ditava. Em Cl. 4:18, a sau-
dação final, a próprio punho, reforça a ideia.
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Aqui, em Filemom, talvez, o nome fosse citado como um 
companheiro de prisão e ministério. É muito provável que essa 
pequena carta tivesse sido escrita pelo próprio Paulo, pois o 
modo como a epístola se apresenta é bem pessoal. Paulo está es-
crevendo a um filho na fé.

Mas, logo em seguida, vemos os destinatários. O primeiro 
deles e, provavelmente, o principal: Filemom. Paulo o descreve 
como “amado e nosso colaborador”.

Durante, aproximadamente, três anos, Paulo pregou e en-
sinou, em Éfeso At. 20:31. Filemom deve ter se convertido em 
alguma oportunidade, quando esteve em Éfeso. Colossos e Éfeso 
eram cidades na região da Ásia Menor e, relativamente, próxi-
mas (aproximadamente 200km). Uma distância justificável para 
negócios e viagens de trabalho. Deve ter havido tempo suficiente 
para que, após a conversão de Filemom, eles trabalhassem juntos 
e fortalecessem os laços entre si.

Mas percebam como Paulo está sendo amável e cuidadoso, 
ao escrever a Filemom. Paulo poderia se apresentar, reivindi-
cando sua autoridade apostólica, mas não o faz. Ele se apresen-
ta como um prisioneiro de Cristo. Paulo dirige-se a Filemom de 
modo tenro, lembrando-lhe que ele é um cooperador do ministé-
rio de Paulo e que estão unidos, não só pela obra que fazem, mas, 
principalmente, pelo amor em Cristo.

v. 02 Em seguida, outros nomes são listados como destina-
tários: A Irmã Áfia, Arquipo e a igreja, que se reúne na casa dele 
(na casa de Arquipo ou Filemom).

Filemom é, provavelmente, o destinatário principal, pelo 
fato de ser o primeiro nome citado na lista dos destinatários. Mas 
pense: Porque Paulo escreveria para alguém uma carta com um 
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assunto tão particular e sensível, mas a endereça a outras pes-
soas também?

Confesso que reconstruções históricas como essas são bem 
difíceis e muitas vezes até especulativas. Mas há muitos estudio-
sos sérios que veem Áfia como esposa de Filemom.3  No Novo Tes-
tamento, vemos outros exemplos de ministérios liderados por 
marido e mulher, por exemplo, Áquila e Priscila Rm. 16:3-4.

Seguindo essa possibilidade, de ver Áfia como esposa de File-
mom, então, Arquipo está na lista, por ser filho de Filemom. Em 
Cl. 4:17, Paulo diz que Arquipo deveria estar atento ao ministé-
rio que havia recebido do Senhor. Assim, essa família abrigava 
em sua casa um grupo, que era parte da Igreja, em Colossos.

 Mas, independentemente, se Áfia e Arquipo eram esposa 
e filho de Filemom, ou não, certamente, os seus nomes são re-
levantes a ponto de Paulo citá-los, no endereçamento final da 
epístola.

O ponto, aqui, é que se a carta é para ser lida na igreja, em 
público, isso colocava Filemom numa posição, na qual sua res-
posta, também, precisava ser pública. Isso era um princípio de 
coletividade, na igreja primitiva. Até mesmo um aspecto “apa-
rentemente particular” afetava a igreja como um todo e, ao mes-
mo tempo, o assunto particular poderia ser afetado pela comu-
nhão na Igreja.

Uma vez que fazemos parte do Corpo de Cristo, nossa vida e 
conduta cotidiana refletirão na vida da Igreja. Como eu lido com 
meus vizinhos? Qual é a minha conduta, no modo como com-
pro e vendo? Meu comportamento, no meu trabalho, reforça a 

3. Para uma lista de autores que defendem essa hipótese, ver o comentário de Colossenses e 
Filemom de Douglas Moo.
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realidade da comunhão com Cristo? Em nossas casas, vivemos 
discutindo uns com os outros?

Paulo faz com que um assunto particular a Filemom seja pú-
blico pela carta à Igreja. Qual é o seu propósito? Certamente, seu 
objetivo não era exposição de alguém ao constrangimento. Lem-
bre que Paulo está sendo um pastor cuidadoso e amável. Paulo 
tem como objetivo a restauração! Cf. Cl. 3:12-15 e Ef. 4:12. Aqui, 
vemos como Paulo tratava algumas questões entre os irmãos, 
trazendo o assunto para a Igreja como um todo, mas sempre vi-
sando à edificação e restauração.

v. 03 Paulo deseja aos seus irmãos “graça e paz”. A reconci-
liação e unidade só podem existir em ambientes alcançados pela 
graça e paz de Cristo.

Filemom receberia Onésimo e este, com a carta em suas 
mãos. Filemom será chamado a perdoar Onésimo. Mas a fonte 
desse perdão não era a bondade de Filemom por si só, embora 
pareça que Filemom era um homem bondoso.

Quando perdoamos, estamos manifestando a graça que re-
cebemos. Essa saudação não é, meramente, retórica ou cordial. 
Existe um significado teológico nessa declaração. Por vezes, nos-
sa dificuldade para perdoar está num esquecimento momentâ-
neo do perdão que recebemos de Deus em Cristo cf. Mt. 6:12.

O ensinamento teológico de Paulo, sobre o perdão, pode 
ser visto em Cl. 4:12. Mas, aqui, o ensino teológico é aplicado, 
de modo prático, no relacionamento entre Filemom e Onésimo. 
Que glorioso é quando vemos ensinos tão profundos sendo 
evidenciados em nossas vidas e na vida de nossos irmãos. Que 
possamos viver de modo prático e intenso tudo quanto o Espírito 
Santo tem falado a nós, por meio da Palavra!
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E, por fim, paz! O chamado dessa carta é à reconciliação. 
Ao perdoarmos uns aos outros, geramos uma oportunidade de 
caminhar, juntos, como irmãos. Antes, nós éramos inimigos de 
Deus, mas a graça nos alcançou, reconciliando-nos com o Senhor 
Rm. 5:8-10, e, por isso, temos “paz com Deus”  Rm. 5:1.

E a paz de Deus trabalha em nós: ela é um árbitro em nossos 
corações, para todas as questões desse mundo Cl. 3:15.

Antes mesmo de Paulo apresentar seu pedido, em favor de 
Onésimo, ele declara sobre Filemom e a igreja reunida, em sua 
casa: graça e paz! Essa é a mesma oração que fazemos sobre sua 
vida: Que a graça continue transbordando e a paz guiando seu 
coração, em meio às tempestades.

A cada dia nós seremos, de glória em glória, mais parecidos 
com Cristo. O Espírito Santo quer nos levar a uma conduta, na 
qual seremos como fontes a jorrar da graça que recebemos.

Quando eu vejo o quanto fui perdoado, não há como deixar 
de se render, quebrando o meu vaso de alabastro. Num episó-
dio em Lucas, Jesus contou uma parábola cf. Lc. 7:41-43. Aque-
la mulher se derramava, porque via quanto da graça de Deus se 
manifestara e ela se via perdoada pelo Senhor. Havia um frescor 
de perdão!

Quebrar o nosso vaso de alabastro é quebrar o nosso orgulho 
e descobrir que a misericórdia, que nos lavou, é poderosa, para 
nos fazer uma fonte dela. Filemom entenderia isso. Que nós ve-
nhamos a fluir da graça e da paz que nos alcançou.
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O Senhor está Governando as Crises
Filemom 4-25

Como vimos anteriormente, Filemom é uma carta breve, 
mas, certamente, devemos considerá-la como um perfume 
caríssimo, num pequeno frasco. Paulo está escrevendo com 

o objetivo de mediar uma questão entre dois homens: Filemom 
e Onésimo. Mas o objetivo de Paulo não está fundamentado em 
razões particulares ou caprichos individuais. Para Paulo, há algo 
que está claro: Filemom e Onésimo estão em Cristo, reconciliados 
com Deus, e essa verdade precisa refletir na comunhão entre 
eles.

Se nós, como Igreja, estivermos sempre fundamentados 
nessa mesma base, ao travar nossos relacionamentos uns com 
os outros, seremos capazes de ser mais intensos, no modo como 
liberamos amor, graça e misericórdia.

v. 04 Como de costume, Paulo, antes de introduzir o assunto 
principal, em suas cartas (ou assuntos, se forem mais de um), ele 
ora com ações de graças. Paulo começa a sua epístola agradecen-
do a Deus pela vida de Filemom.

Esse gesto é muito poderoso. Paulo não está dizendo que 
ora por Filemom, com a intenção de ganhar algum conceito 
com ele, como se houvesse segundas intenções. O apóstolo está 
escrevendo a alguém, que é amado v.01. A verdade de Cristo 
está em Paulo, o Espírito Santo inspirando cada palavra, e ve-
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mos como Paulo escreve como um verdadeiro pastor para seu 
filho na fé.

Vemos isso na frase: “lembrando-me SEMPRE de ti”. Há algo 
que amo em Paulo. Ele gerava filhos na fé, no lugar de oração. Em-
bora Paulo tenha ganhado Filemom para Cristo, em outra ocasião, 
nunca deixou de cobri-lo e nutri-lo, no lugar de oração. Aqui está 
uma poderosa lição! Nós, também, podemos gerar essa mesma 
bênção da comunhão, no Espírito, sobre muitas pessoas. Paulo não 
só construía a sua própria vida, no lugar de oração, mas, também, 
edificava a outros. Você pode fazer isso, agora, por alguém!

v. 05 Mas a integridade de Filemom, também, é algo que sal-
ta, nas entrelinhas. “Ouvindo do teu amor e da fé” (LTT). Paulo 
conheceu Filemom no passado e deve ter havido tempo suficien-
te para criarem laços, e Filemom tornar-se reconhecido como 
um cooperador no ministério de Paulo.

Mas, se Paulo está escrevendo da prisão em Roma, alguns 
anos se passaram desde a conversão de Filemom. Contudo, com 
a chegada de Epafras de Colossos Cl. 1:7-8, e, possivelmente, o 
testemunho de Onésimo, Paulo reafirma: “Você não se perdeu!”. 
Seu amor e fé permanecem!

Isso é um exemplo para nossa conduta. Mesmo longe dos 
olhos do Apóstolo Paulo, Filemom mantinha uma vida digna 
de Cristo. E como nós vivemos, quando não estamos diante de 
nossos pastores? Como são nossas palavras e atitudes? Filemom 
tinha um coração íntegro.

O texto, em grego, traz um arranjo interessante, que é man-
tido na tradução da ARA:
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Veja que a ARA traduziu o texto original, guardando a or-
dem da passagem em grego. No centro do versículo está o foco 
de Paulo: (C) “que tens”. Filemom não é alguém vazio! Nós, tam-
bém, fomos chamados para sermos cheios de tesouros dos céus!

 E o que Filemom possuía? (A + A’) Amor para com todos os 
santos e (B + B’) a fé para com o Senhor Jesus. Se você tiver uma 
NVI nas mãos, poderá ver que ela traduz o texto dessa maneira, 
trazendo a real intenção de Paulo.

É importante ter esse cuidado com a tradução, pois, senão, 
alguém poderia dizer que Paulo tinha “fé nos santos”. E isso se-
ria, completamente, incoerente com a fé e toda teologia de Pau-
lo.

Mas por que Paulo está destacando o amor e fé de Filemom? 
O amor e a fé são sinais de que a reconciliação entre Filemom 
e Onésimo será bem-sucedida. Filemom crê em Cristo! Ele sabe 
quem é no Senhor! Se Filemom derrama amor sobre seus irmãos, 
Paulo confia que ele, também, derramará esse amor sobre Oné-
simo! Vai dar certo!

A.	 τἡν ἀγάπην tēn agapēn “o amor”
	 B. τἡν πίστιν tēn pistin “a fé”
		  C. ἢν ἔχεις hēn echeis “que tens”
	 B’. πρός τὸν κύριον Ἰησουν pros ton kyrion Iēsoun “para com  
	 o Senhor Jesus”
A’. καὶ εἰς πάντας τούς ἁγίους kai eis pantas tous hagious “e para 
com todos os santos”.
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v. 06 Nós também temos esse tesouro! Existe uma riqueza de 
bens sobrenaturais “que há em nós” (ARA), que temos em Cristo.

Paulo, orando em ação de graças, roga a Deus para que “a 
comunhão da tua fé [da nossa fé] se torne eficiente (ARA), eficaz 
(NVI), no pleno conhecimento dessas riquezas.

Note que Paulo está falando de comunhão (κοινωνία koinō-
nia). Existe algo coletivo, que é gerado pela fé em Cristo, como 
vimos no v.05. Mas o que deve chamar nossa atenção é que a 
comunhão em Cristo, que temos uns com os outros, é um instru-
mento eficaz para obtermos o pleno conhecimento das riquezas 
sobrenaturais em Cristo.

Você sabia que, na comunhão, está o caminho de acesso e 
desfrute dos recursos celestiais? O Senhor nos enriquece com 
toda sorte de bênçãos espirituais. Mas Deus faz com que o co-
nhecimento pleno desses tesouros e o senso de propósito se ma-
nifestem, na comunhão que temos uns com os outros, em Cris-
to. Deus te abençoou com toda sorte de bênçãos espirituais. Mas 
para quê? Não será somente sobre você, mas, principalmente, 
para te tornar um canal desses tesouros!

E veja que, sem o conhecimento dos tesouros, não temos 
acesso. Seria ter uma fortuna numa conta bancária, que está em 
seu nome, mas você a desconhece. Entretanto, se Deus nos reve-
la essas riquezas, na comunhão com o Corpo de Cristo, é porque 
Ele quer nos dar a apropriação dessas riquezas! Ele quer que você 
descubra e desfrute desses bens cf. Dt. 29:29 e Pv. 25:2.

E lembre-se sempre de que nós fomos constituídos reis e sa-
cerdotes Ap. 1:6, e, assim chamados, para sondarmos esses te-
souros. Alguns vivem desprovidos, porque não perceberam que 
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essa riqueza sobrenatural em Cristo está reservada para o lugar 
da comunhão.

v. 07 Mas Paulo sentia “alegria e conforto”, em relação a 
Filemom. Os testemunhos de Epafras Cl. 1:8 e, provavelmente, 
de Onésimo, devem ter sido encorajadores.

“No teu amor [de Filemom]. Filemom era amável não só com 
Paulo. Ele não era alguém que tratava o apóstolo de um modo, e 
seus irmãos na igreja de outro. Parece que estamos falando de al-
guém, verdadeiramente, íntegro. Isso deve ser um exemplo para 
nós. Até porque Tiago nos exorta a não tratar as pessoas com 
acepção, pois isso é pecado Tg. 2:1, 8-9.

Filemom era alguém que “reanimava” seus irmãos (ARA). 
Oro para que, em nossas palavras e gestos, haja sempre ânimo, 
para os que estão abatidos. Esse dom, também, é um ministério 
do Espírito, concedido a nós, como igreja, para que seja manifes-
to, no lugar da comunhão uns com os outros. Você pode pedir 
isso ao Espírito Santo! Ele quer derramar esse dom sobre nós.

v. 08 Após a ação de graças, Paulo entra no assunto central 
da carta. Mas percebam como Paulo está sendo terno e pastoral. 
Paulo era um apóstolo de Cristo e embora pudesse usar sua cre-
dencial apostólica, para dar uma ordem a Filemom, ele não a usa. 
Paulo tem autoridade, mas não é um autoritário.

Ele se parece com Jesus, Aquele que tem todo poder, mas 
jamais arromba a porta dos nossos corações. Ele sempre está à 
porta, mas batendo Ap. 3:20. Jesus está nos conquistando em seu 
amor.

v. 09 Paulo poderia escrever, apenas, uma frase, ordenando 
Filemom a receber Onésimo. Mas o apóstolo não queria que Fi-
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lemom agisse por imposição, mas que se movesse, por vontade 
própria, de acordo com a sua identidade em Cristo. Como uma 
nova criatura e em amor.

Paulo solicita “em nome do amor”. No v.05, Paulo diz que 
ouvira do amor de Filemom para com seus irmãos, e no v.07, 
sobre como Filemom era uma fonte de ânimo para os outros. 
É em nome desse amor que Paulo faz o seu apelo. Ele espera que 
a decisão final seja de Filemom.

E o apelo de Paulo se torna mais dramático, por causa do 
nível de mansidão que o apóstolo demonstra. 

“Sendo o que sou”. O que Paulo era? Apóstolo de Cristo! Até 
você esperaria essa resposta. Mas Paulo nos surpreende, se glo-
riando em suas fraquezas, pois ele diz que é “velho e prisioneiro 
de Cristo”. Paulo sabia a causa para se gloriar em suas fraquezas 
2Co. 12:9-10. A graça do Senhor nos basta!

v. 10 Aqui está o motivo central dessa carta: “um apelo em 
favor de Onésimo”. A essa altura, o coração de Filemom e de toda 
a igreja deve ter se surpreendido. É, aqui, que o nome de Onésimo 
aparece pela primeira vez na carta. Que memórias e sentimentos 
devem ter surgido aqui? Essa carta deveria ser lida em público, 
com toda a Igreja, e, provavelmente, Onésimo estaria presente! 
Você pode sentir a carga emocional?

Mas Paulo traz uma novidade, sobre Onésimo: “Ele não é 
mais quem era antes”. Agora Onésimo é cristão, um de nós! Um 
filho na fé, que eu gerei, aqui, nessa prisão. Filemom e Onésimo, 
agora, são irmãos em Cristo. Ambos, filhos na fé, gerados por 
Paulo. Filemom em Éfeso e Onésimo na prisão.

Não sabemos o que causou o afastamento entre eles, ou se 
houve algum prejuízo e, por isso, Onésimo fugiu. E, ainda, será 
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que, como fugitivo, Onésimo tornou-se um prisioneiro em Roma? 
Ou sabendo que Paulo estava preso, foi até Roma, para pedir aju-
da, com uma mediação? Quem sabe, foi com o próprio Epafras? 
De certo, só podemos conjecturar sobre isso. Mas uma coisa é 
certa: a conversão de Onésimo, dentro da prisão, nos mostra que 
o evangelho nunca estará algemado!

Paulo sabia do poder do evangelho e, por isso, pediu que a 
Igreja, em Colossos, orasse para que portas se abrissem, dentro 
da prisão, para a Palavra Cl. 4:3-4. Veja, também, 2Tm. 2:9. Você 
está enfrentando alguma luta ou pressão? Elas não podem nos 
esterilizar! Nós somos árvores de bons frutos.

v.11 Parece que Onésimo, no passado, não foi um escravo de 
muito valor e utilidade para Filemom. Mas, agora, Paulo diz que 
ele é útil, não só para Filemom, mas para o próprio apóstolo.

Onésimo, no grego, é Ὀνήσιμος (Onēsimos), que vem do ver-
bo ὀνίνημι (oninēmi), que significa “ser útil, aproveitar, receber 
proveito ou vantagem, ter alegria (Dicionário Strongs). Guarde 
esse significado! Ele será importante no final!

Mas, agora, veja como a Obra de Cristo é maravilhosa. Ela 
transforma realidades, de maneiras tão profundas. O passado 
não pode nos definir em Cristo. Onésimo era algo no passado, 
mas que não pode mais defini-lo no presente, em Cristo. Quantas 
vezes, por causa de alguma frustração no passado, nos sentimos 
debaixo daquelas antigas sombras. Mas Jesus nos redefine com-
pletamente! Receba, em nome de Jesus!

Aqui, duas coisas são importantes:

A.	 Ao ganharmos alguém para Cristo, precisamos continuar 
cuidando dessa pessoa, discipulando, a fim de que os “fi-
lhos na fé” tenham Cristo formado dentro deles;
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B.	 Ao pregar o evangelho, precisamos resistir à tentação de 
focar nas aparências. Alguém que está aprisionado pelo 
império das trevas, ao ser liberto, passará a ser uma nova 
criatura, com capacitações dos céus, no Reino do Filho 
Amado Cl. 1:13. Precisamos ter os olhos dos corações ilu-
minados, para ver algo que Deus está vendo.

v. 12 “Mando-o de volta a você” (NVI). Permita-me lhe per-
guntar: Se você estivesse fazendo a mediação entre duas pessoas, 
onde uma, provavelmente, falhou com a outra, o que você diria 
sobre quem cometeu a falha? Talvez, “ele está arrependido do 
que fez”, ou “ele não fará mais isso”, “dá mais uma chance”. Mas 
Paulo não fala nada disso!

Parece que do mesmo modo que Paulo esperava que Filemom 
não agisse por imposições, ele, também, esperava que Onésimo se 
movesse como alguém que está em Cristo. Onésimo é um escravo 
que está voltando ao seu antigo senhor. Esse encontro deve ter 
sido encharcado pela Graça. Paulo só diz que Onésimo se tornou 
um amigo e era como que se o próprio coração estivesse junto.

v. 13-14 Paulo até desejou manter Onésimo com ele, mas 
jamais faria isso, sem o consentimento de Filemom.

Onésimo tornou-se um ajudador de Paulo, na prisão. Pau-
lo o via como um auxílio, para muitas necessidades pessoais. Fi-
lemom, por sua vez, por causa da sua situação em liberdade e 
distância, pouco podia ajudar Paulo. Mas Paulo diz que Onésimo 
estava ali, no lugar de Filemom! Era como que se Onésimo fosse 
os braços de Filemom, ajudando o apóstolo na prisão.

Certa vez, Paulo recebeu uma ajuda dessa natureza, dos Fili-
penses, com o envio de Epafrodito cf. Fp. 2:25,30.
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Paulo esperava que Filemom agisse de livre vontade. Al-
guém veria um senhor recebendo seu escravo. Mas Filemom não 
foi forçado por alguma “autoridade religiosa”, como que se o 
Pastor tivesse ordenado. Mesmo que o pedido conviesse usar sua 
autoridade, Paulo prefere apelar para o amor que os une.

Esse é um exemplo para qualquer líder, que, reconhecendo 
o amor que existe no coração dos seus liderados, sempre busque 
se mover primeiro nesse dom! Paulo não sugere a Filemom, em 
nenhum momento, que liberte Onésimo. Ele está escrevendo, 
crendo na obra do Espírito sobre eles.

A atitude de Filemom não seria definida pelas normas do 
séc. I. Mas Paulo estava levando Filemom a, respeitando as leis 
do seu tempo, se mover como um cidadão dos céus. Mesmo que 
Filemom tivesse algum direito, Paulo sabia que havia algo mais 
excelente para Filemom. Algumas vezes, seremos chamados 
a abrir mão de nossos direitos, para que o nome de Cristo seja 
glorificado cf. Mt 5:41.

v. 15 Aqui está uma chave, para entender o que Deus estava 
fazendo, na vida de Filemom e Onésimo. 

Nós não sabemos o motivo exato do problema que provo-
cou a separação entre eles. Ou Onésimo fugiu e acabou preso em 
Roma, ou foi por conta própria até Paulo, pedir ajuda sobre o 
problema. Talvez, a primeira opção seja a mais possível.

Mas veja que Paulo diz que “o afastamento era temporário, 
porque Filemom, agora, receberia Onésimo para sempre” como 
um irmão caríssimo.

Preste atenção no detalhe do texto. Paulo diz que ele “FOI 
AFASTADO” e não que ele “SE AFASTOU”. Mas, então, o que afas-
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tou Onésimo? Alguém diria que foi a crise entre eles. Mas File-
mom é um servo do Senhor! Quem está no controle da vida de 
Filemom? Deus!

Sei que estamos falando de uma crise, de um problema, de 
uma tempestade! Mas Deus, que é perfeito em todos os seus pla-
nos, usou uma crise para restaurar Onésimo e Filemom para 
sempre! Assim, Deus está cuidando de nós! O Senhor está gover-
nando as crises e Ele tem seus caminhos, em meio às tormentas, 
para nos restaurar para sempre!

Assim, encontramos, aqui, na Carta de Filemom, o Deus que 
governa as crises, para promover restauração eterna. Existem 
muitos outros exemplos dessa ação de Deus na Bíblia!

A.	 José foi vendido pelos seus irmãos. Mas, em Gn. 45:4-
8, ele discerniu, claramente, que “não foram eles [os 
irmãos] que me enviaram para cá, foi o Senhor que me 
enviou adiante deles”. Deus estava regendo uma cri-
se naquela família, de irmãos divididos, para que eles 
pudessem ser unidos para sempre.

B.	 Numa estação de separações, Paulo não via mais possibi-
lidades de João Marcos continuar junto deles na missão, 
por causa de uma decisão de Marcos abandonar o time, 
no meio de uma viagem. A desavença foi tão intensa, que 
a dupla Paulo e Barnabé se separou At. 13:13 e At. 15:37-
39. Mas, em 2Tm. 4:11, Paulo escreve a Timóteo, dizen-
do: “traga-me João Marcos, pois ele me é útil”. Agora, 
eles estariam unidos para sempre!

C.	 Jesus precisou deixar seus discípulos. Eles estavam con-
fusos, com a ideia da partida do Mestre. Mas Jesus sabia 
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que se Ele fosse para o Pai, seus discípulos não O perde-
riam, mas O ganhariam para sempre, por causa do Espí-
rito Santo Jo. 14:16.

Guarde isso em seu coração: No meio das tempestades, Deus 
tem os seus caminhos. A Mão do Senhor está governando as cri-
ses, com um propósito! Ele quer nos restaurar para sempre! Ele 
te ensinará a descansar nessas estações turbulentas!

v. 16-17 Aqui estão vislumbres dessa restauração. Filemom 
não receberia um escravo de volta, mas um irmão caríssimo!

Onésimo era útil a Paulo e, certamente, seria a Filemom. O 
fato de pedir que tratasse Onésimo como um irmão “no Senhor” 
e “na carne”, sugere que havia uma expectativa, em Paulo, que 
Filemom libertasse Onésimo. Mas Paulo jamais pediria isso, dire-
tamente, a Filemom. 

Mas, então, como Paulo faz seu apelo? Pense numa coisa: se 
o apóstolo Paulo fosse a sua casa, como você o receberia? Certa-
mente, com o melhor que você tem, certo? Como Filemom re-
ceberia Paulo em sua casa? Pois bem, esse é o pedido de Paulo! 
Receba Onésimo como se estivesse me recebendo!

 v.18-19 Se Onésimo furtou algo de Filemom ou deu algum 
prejuízo, faltando com seus serviços, nós não sabemos. Mas Ja-
mes Dunn fala algo relevante sobre isso:

“Serve primorosamente ao propósito de tomar por garanti-
da a percepção de Filemom de que Onésimo era culpado de delito 
sério, mas sem conceder totalmente que o Julgamento de File-
mom estava totalmente errado” (Dunn, p. 118).

Deixe-me lhe explicar. Paulo havia ouvido o lado de Onési-
mo da história. Mas ele não pode ouvir Filemom cf. Pv. 18:17. Na 
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dúvida, para não cometer injustiças, Paulo põe, em sua própria 
conta, a dívida. “Escrevo de próprio punho – Eu pagarei”. Como 
isso nos lembra a Parábola do bom Samaritano.

A tensão do pedido de Paulo chega ao clímax, quando ele diz 
a Filemom: “para não alegar que também tu me deves a ti mes-
mo”. Filemom era um filho na fé de Paulo. Pense na sua gratidão 
pelas riquezas espirituais, de ter sido alcançado pelo evangelho. 
Certamente, isso poderia cancelar qualquer débito terreno de 
Onésimo para com Filemom (Moo, p. 538).

v. 20-21 Paulo conhece Filemom e sabe que ele não o frus-
trará em seu pedido, pelo contrário, “fará muito mais do que 
Paulo está pedindo”. Filemom é um Servo do Senhor!

“Que eu receba de ti [...] este benefício. “Benefício, aqui é o 
verbo ονίνημι (oninēmi), o mesmo verbo que dá origem ao nome 
de Onésimo (lembra que pedi para você guardar isso, agora a 
pouco?). Aqui, o jogo de Palavras de Paulo é: “Filemom, você se-
ria um Onésimo para mim?” “Seria útil para mim?”.

Certamente, esse pedido seria respondido por Filemom. Eles 
estão em Cristo e essa comunhão nos conecta de modo que vivamos 
para servir uns aos outros! Essa é a razão dos tesouros celestiais nes-
se tempo! Isso quebra todo espírito de egoísmo, que tem consumido 
tantas pessoas.

v. 22 Paulo sabe que a Igreja está orando por ele, e crê que, 
em breve, poderia estar com seus irmãos novamente. As Epísto-
las Pastorais (1 e 2 Timóteo e Tito) nos mostram a libertação de 
Paulo, do primeiro aprisionamento em Roma. O desejo do após-
tolo era rever Filemom e Onésimo juntos! Restaurados!
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v. 23-24 Alguns irmãos estão com Paulo na prisão. Epafras, 
líder de Colossos, que, provavelmente, entregou-se como prisio-
neiro para pedir ajuda de Paulo, com a escrita de Colossenses. 
Epafras foi um homem que se entregou como prisioneiro pelo 
Reino! Na verdade, Epafras encontrou a verdadeira liberdade!

Marcos é João Marcos que, por um tempo, esteve separado 
de Paulo, mas que, agora, Deus os aproximou para sempre. Mar-
cos, agora, é útil para Paulo. Aristarco foi um companheiro nas 
viagens missionárias. Lucas, o médico, autor do evangelho de 
Lucas e Atos dos Apóstolos. Por fim, Demas, um colaborador que 
abandonaria Paulo, num segundo momento da jornada.

Você percebeu que os autores de mais da metade do Novo 
Testamento estavam reunidos nessa prisão? Paulo com treze 
epístolas, dois evangelistas, Marcos e Lucas, e, ainda, o autor de 
Atos. Como deve ter sido viver nesse ambiente?

v. 25 E, por fim, chegamos ao final da carta, com a palavra 
“graça”. Paulo fecha a carta como a abriu. Filemom, Onésimo e 
a Igreja, que leria essa carta, precisariam lidar com o pedido de 
Paulo. Somente a graça de Deus pode nos elevar a tal ponto.

Talvez, estejamos no meio de crises de relacionamentos e 
tensões pessoais. Mas saiba que Deus está governando nossas 
vidas e usando aquilo que parecia ser o mal, para o nosso bem 
Gn. 50:20 e Rm. 8:28.

Deus quer restaurar nossas famílias, em Cristo, para sempre! 
Ele quer sarar nossos relacionamentos para sempre! Ele quer es-
tabelecer a comunhão que temos no Espírito, no meio do Corpo 
de Cristo!
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Para isso, por vezes, será preciso sondar nossos corações e 
pedir que Ele comece essa CURA em nós! Assim, certamente, ela 
será, através de nós, e nossos contextos serão sarados! Em nossas 
casas, ruas, cidades e nação... Mas que seja a começar por mim!
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